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Apresentação

A Campanha do Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita -

ESDE foi lançada, em Brasília-DF, na reunião anual do Conselho

Federativo Nacional de novembro de 1983, em atendimento às ex-

pectativas do Movimento Espírita. Esta Campanha, efetivada na for-

ma de seis apostilas de estudo, representativas de níveis graduais e

seqüenciais de aprendizado doutrinário, utilizou a técnica do traba-

lho em grupo como diretriz pedagógica. A sistematização do estudo

espírita buscou, por outro lado, apoio nas seguintes orientações de

Allan Kardec: “um curso regular de Espiritismo seria professado com

o fim de desenvolver os princípios da ciência e difundir o gosto pe-

los estudos sérios [...]”. (*)

Ao avaliar os resultados positivos apresentados pelo Estudo

Sistematizado da Doutrina Espírita, ao longo dos anos, sobretudo

em relação ao trabalho de unificação do Movimento Espírita e à união

dos espíritas, percebemos que a aquisição do conhecimento doutri-

nário deve seguir o método indicado pelo próprio Codificador, con-

forme expressam estas suas palavras: “Acrescentemos que o estudo

de uma doutrina, qual a Doutrina Espírita, que nos lança de súbito

numa ordem de coisas tão nova quão grande, só pode ser feito com

utilidade por homens sérios, perseverantes, livres de prevenções e

animados de firme e sincera vontade de chegar a um resultado. Não

sabemos como dar esses qualificativos aos que julgam a priori, levia-

namente, sem tudo ter visto; que não imprimem a seus estudos a

continuidade, a regularidade e o recolhimento indispensáveis. [...]

O que caracteriza um estudo sério é a continuidade que se lhe dá.

(*)  Obras Póstumas:  Projeto 1868.
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[...] Quem deseje tornar-se versado numa ciência tem que a estudar metodica-

mente, começando pelo princípio e acompanhando o encadeamento e o desen-

volvimento das  idéias. (**)”

Mantendo-se fiel no propósito de difundir o Espiritismo em todos os seus

aspectos, com base nas obras da Codificação de Allan Kardec e no Evangelho de

Jesus Cristo, a Federação Espírita Brasileira disponibiliza ao Movimento Espíri-

ta novo programa do Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita. Trata-se de

um programa mais compacto, adequado às exigências da vida atual, cujos as-

suntos, distribuídos objetivamente em dois níveis de aprendizado – Programa

Fundamental e Programa Complementar –,  contém 27 módulos de estudo.

Em face do exposto, contamos com uma boa receptividade dos interessa-

dos por este tipo de trabalho.

(**)  O Livro dos Espíritos:  Introdução, item 8.
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Explicações Necessárias

O novo curso do Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita-

ESDE oferece uma visão panorâmica e doutrinária do Espiritismo,

fundamentada na ordem  dos assuntos existentes em O Livro dos

Espíritos.

O objetivo fundamental deste Curso, como do anterior, é pro-

piciar condições para estudar o Espiritismo de forma séria, regular e

contínua, tendo como base as obras codificadas por Allan Kardec e

o Evangelho de Jesus, conforme os esclarecimentos prestados na apre-

sentação.

O seu conteúdo doutrinário está distribuído em dois progra-

mas, assim especificado:

Programa Fundamental – subdividido em dois tomos, cada um

contendo nove módulos de estudo.

Programa Complementar – constituído de um único tomo, também

com nove módulos de estudo.

A formatação pedagógica-doutrinária utiliza, em ambos os pro-

gramas, o sistema de módulos para agrupar assuntos semelhantes,

os quais são desenvolvidos em unidades básicas denominadas rotei-

ros de estudo.

A duração mínima prevista para a execução do Curso é de dois

anos letivos.

Cada roteiro de estudo deve, em princípio, ser desenvolvido

numa reunião semanal de 1 hora e 30 minutos.

Todos os roteiros contêm: a) uma página de rosto, onde estão

definidos o número e o nome do módulo, os objetivos específicos e

o conteúdo básico, norteador do assunto a ser desenvolvido em cada

reunião; b)  um formulário de sugestões didáticas que indica como

aplicar e avaliar o  assunto de forma dinâmica e diversificada; c) for-

mulários de subsídios, existentes em número variável segundo a com-
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plexidade do assunto, redigidos em linguagem didática  de acordo com os obje-

tivos específicos e o conteúdo básico do roteiro; d) formulário de referências

bibliográficas. Alguns roteiros contam também com anexos, glossários ou notas

de rodapé, bem como recomendações de atividades extraclasse.

Sugere-se que as reuniões semanais enfoquem, na medida do possível, o

trabalho em grupo, evitando a monotonia e o cansaço.



9

Sumário

Módulo I – Introdução ao Estudo do Espiritismo ..................... 11

Rot. 1 – O contexto histórico do século XIX na Europa ............. 12

Rot. 2 – Espiritismo ou Doutrina Espírita: conceito e objeto ..... 24

Rot. 3 – Tríplice aspecto da Doutrina Espírita ............................. 29

Rot. 4 – Pontos principais da Doutrina Espírita .......................... 36

Módulo II – A Codificação Espírita ................................................. 41

Rot. 1  – Fenômenos mediúnicos que antecederam a Codificação:

Hydesville e mesas girantes ............................................. 42

Rot. 2 – Allan Kardec: o professor e o codificador ....................... 50

Rot. 3 – Metodologia e critérios utilizados na Codificação

Espírita .............................................................................. 67

Rot. 4 – Obras básicas .................................................................... 79

Módulo III – Deus .................................................................................. 95

Rot. 1 – Existência de Deus ........................................................... 96

Rot. 2 – Provas da existência de Deus ......................................... 102

Rot. 3 – Atributos da divindade .................................................. 108

Rot. 4 – A providência divina ...................................................... 116

Módulo IV – Existência e Sobrevivência do Espírito ............. 123

Rot. 1 – Perispírito: conceito ....................................................... 124

Rot. 2 – Origem e natureza do Espírito ...................................... 130

Rot. 3 – Provas da existência e da sobrevivência do Espírito .... 145

Rot. 4 – Progressão dos Espíritos ................................................ 154

Módulo V – Comunicabilidade dos Espíritos ............................ 161

Rot. 1 – Influência dos Espíritos em nossos pensamentos e atos,

e nos acontecimentos da vida ........................................ 162

Rot. 2 – Mediunidade e médium ................................................ 168

Rot. 3 – Mediunidade com Jesus ................................................. 173



10

Módulo VI – Reencarnação ................................................................................. 179

Rot. 1 – Fundamentos e finalidades da reencarnação .................................. 180

Rot. 2 – Provas da reencarnação .................................................................... 190

Rot. 3 – Retorno à vida corporal: o planejamento reencarnatório .............. 200

Rot. 4 – Retorno à vida corporal: união da alma ao corpo ........................... 212

Rot. 5 – Retorno à vida corporal: a infância .................................................. 221

Rot. 6 – O esquecimento do passado: justificativas da sua necessidade ....... 228

Módulo VII – Pluralidade dos Mundos Habitados ..................................... 235

Rot. 1 – O fluido cósmico universal ............................................................... 236

Rot. 2 – Elementos gerais do universo: espírito e matéria ............................ 245

Rot. 3 – Formação dos mundos e dos seres vivos ......................................... 256

Rot. 4 – Os reinos da natureza: mineral, vegetal, animal e hominal ........... 264

Rot. 5 – Diferentes categorias de mundos habitados .................................... 274

Rot. 6 – Encarnação nos diferentes mundos ................................................. 281

Rot. 7 – A Terra: mundo de expiação e provas ............................................. 287

Módulo VIII – Lei Divina ou Natural .............................................................. 293

Rot. 1 – Lei natural: definição e caracteres .................................................... 294

Rot. 2 – O bem e o mal ................................................................................... 305

Módulo IX – Lei de Adoração ............................................................................. 313

Rot. 1 – Adoração: significado e objetivo ...................................................... 314

Rot. 2 – A prece: importância, eficácia e ação ............................................... 320

Rot. 3 – Evangelho no lar ............................................................................... 328



M Ó D U L O  I

Introdução ao Estudo do Espiritismo

OBJET IVO  GERAL
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ROTEIRO 1 O contexto histórico do século XIX
na Europa

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO I – Introdução ao Estudo do Espiritismo

Objetivo
específico

Conteúdo
básico

Identificar o contexto histórico do século XIX na Europa, por

ocasião do surgimento da Doutrina Espírita.

■ O século XIX desenrolava uma torrente de claridades na face do

mundo, encaminhando todos os países para reformas úteis e pre-

ciosas [...]. Emmanuel: A caminho da luz. Cap. 23.

■ Esse século, por direito, pode ser chamado o século das revolu-

ções, porque nenhum – até agora – foi tão fértil em levantes,

insurreições, guerras civis, ora vitoriosas, ora esmagadas. Essas

revoluções têm como ponto comum o fato de serem quase todas

dirigidas contra a ordem estabelecida [...], quase todas feitas em

favor da liberdade, da democracia política ou social, da indepen-

dência ou unidade nacionais. René Rémond: O século 19 – In-

trodução.

■ No século XIX as [...] lições sagradas do Espiritismo iam ser

ouvidas pela Humanidade sofredora. Jesus, na sua magnanimi-

dade, repartiria o pão sagrado da esperança e da crença com to-

dos os corações. Emmanuel: A caminho da luz. Cap. 23.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Iniciar a reunião fazendo uma apresentação geral do tema,

por meio da técnica expositiva, destacando as idéias

introdutórias dos subsídios deste Roteiro. Utilizar projeções

ou cartazes.

Desenvolvimento

■ Pedir aos participantes que formem grupos para a realização

das seguintes atividades, tendo como base os subsídios:

Grupo 1 Leitura, comentários e resumo escrito do item 1.1–

A Revolução Francesa e as suas conseqüências.

Grupo 2 Leitura, comentários e resumo escrito do item 1.2 –

A Revolução Industrial e as suas repercussões.

Grupo 3 Leitura, comentários e resumo escrito do item 1.3 –

Manifestações artísticas e culturais do século XIX.

■ Solicitar aos relatores dos grupos que façam a leitura do resu-

mo, em plenária.

■ Destacar pontos fundamentais da apresentação dos relatores,

esclarecendo possíveis dúvidas.

Conclusão

■  Fazer o fechamento do assunto, destacando os principais pon-

tos constantes do item 1.4 dos subsídios (manifestações filosófi-

cas, políticas, religiosas, científicas e sociais do século XIX), os

quais tiveram o poder de influenciar as gerações posteriores.

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os participantes demons-

trarem interesse e desenvolverem as tarefas com entusiasmo.

Técnica(s): Exposição; trabalho em pequenos grupos.

Recurso(s): Cartazes ou transparências; subsídios deste Rotei-

ro; lápis, papel.
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Subsídios O século XIX representou uma dessas épocas em que fomos

especialmente abençoados pela bondade superior, a despeito de

todas as dificuldades assinaladas nesse período. Além das enor-

mes contribuições culturais recebidas, fomos imensamente dis-

tinguidos pelo advento do Espiritismo, materializado no mun-

do físico pelo trabalho inestimável do professor francês Hippolyte

Léon Denizard Rivail que, ao codificar a Doutrina Espírita, ado-

tou o pseudônimo de Allan Kardec.

Entretanto, é o século que dá início aos grandes movimen-

tos revolucionários europeus que derrubaram o absolutismo,

implantaram a economia liberal e extinguiram o antigo sistema

colonial, movimentos esses apoiados nas idéias renovadoras da

Filosofia e da Ciência, divulgadas no século XVIII por Espíritos

reformadores, denominados iluministas e enciclopedistas. Tais

idéias, de acordo com o Espírito Emmanuel, constituíram a base

para que fossem combatidos, no século XIX, os [...] erros da so-

ciedade e da política, fazendo soçobrar os princípios do direito divi-

no, em nome do qual se cometiam todas as barbaridades. Vamos

encontrar nessa plêiade de reformadores os vultos veneráveis de

Voltaire [1694- 1778], Montesquieu [1689-1755], Rousseau [1712-

1778], D´Alembert [1717-1783], Diderot [1713-1784], Quesnay

[1694-1774]. Suas lições generosas repercutem na América do Norte,

como em todo o mundo. Entre cintilações do sentimento e do gênio,

foram eles os instrumentos ativos do mundo espiritual, para rege-

neração das coletividades terrestres 14. Enfatiza, ainda, Emmanuel

que [...] foi dos sacrifícios desses corações generosos que se fez a

fagulha divina do pensamento e da liberdade, substância de todas

as conquistas sociais de que se orgulham os povos modernos 14.

Os Estados Unidos foram a primeira nação a absorver efe-

tivamente o pensamento renovador dos iluministas. Assim é que,

após alguns incidentes com a metrópole – Grã-Bretanha –, os

americanos proclamam a sua independência política, em 4 de ju-

lho de 1776, tendo sido organizada, posteriormente, a Constitui-

ção de Filadélfia, modelo dos códigos democráticos do futuro 15.

A independência americana repercutiu intensamente na

França, acendendo o [...] mais vivo entusiasmo no ânimo dos fran-

ceses, humilhados pelas mais prementes dificuldades, depois do ex-
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travagante reinado de Luís XV 16. Em conseqüência, desencadeou-se um pode-

roso movimento revolucionário em 1789 – a Revolução Francesa –, considera-

da o marco que separa a Idade Moderna da atual, a Contemporânea. Os suces-

sivos progressos culturais em todos os campos do saber humano, desencadeados

pela Revolução Francesa, foram tão marcantes que o século XIX entrou para a

história como sendo o Século da Razão, assim como o século XVIII é denomi-

nado o Século das Luzes.

No contexto da história da civilização ocidental européia [...] o século

XIX, tal como os historiadores o delimitam, ou seja, o período compreendido entre

o fim das guerras napoleônicas e o início do primeiro conflito mundial [...], é um

dos séculos mais complexos [...] 7, marcado por um período de profundas trans-

formações político-sociais e econômicas, as quais tiveram o poder de influen-

ciar gerações posteriores.

1. O contexto histórico europeu do século XIX

1.1 A Revolução Francesa e as suas conseqüências

No apagar das luzes do século XVIII, a França, uma monarquia governa-

da por Luiz XVI, é ainda um país agrário, com industrialização incipiente. A

sociedade francesa está constituída de três grupos sociais básicos: o clero, a

nobreza e a burguesia. O clero, cognominado de Primeiro Estado, representava

2% da população total e era isento de impostos. Havia um grande desnível

entre o alto clero, de origem nobre e possuidor de grandes rendimentos origi-

nários das rendas eclesiásticas, e o baixo clero, de origem plebéia, reduzido à

própria subsistência. A nobreza, conhecida como Segundo Estado, fazia parte

dos 2,5% de uma população de 23 milhões de habitantes. Não pagava impostos

e tinha acesso aos cargos públicos. Subdividia-se em alta nobreza, cujos rendi-

mentos provinham dos tributos senhoriais, das pensões reais e dos cargos na

corte; em nobreza rural, que possuía direitos de senhorio e de exploração agrí-

cola, e em nobreza burocrática, de origem burguesa, que ocupava os altos pos-

tos administrativos. Cerca de 95% da população – que incluia desde ricos co-

merciantes até camponeses – formavam o Terceiro Estado, que englobava a

burguesia (fabricantes, banqueiros, comerciantes, advogados, médicos), os

artesãos, o proletariado industrial e os camponeses. Os burgueses tinham po-

der econômico, devido, principalmente, às atividades industriais e financeiras.

No entanto, igualada ao povo, a burguesia não tinha direito de participação
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política nem de ascensão social. Foi essa situação que desencadeou uma série de

conflitos, que culminaram com a Revolução Francesa, de 14 de julho de 1789 3.

A despeito dos inegáveis benefícios sociais e políticos produzidos pela Revo-

lução Francesa, entre eles a célebre Declaração dos Direitos do Homem e do Cida-

dão, seguiram-se anos de terror, que favoreceram o golpe de estado executado por

Napoleão Bonaparte, no final do século XVIII. Os sublimes ideais da Revolução

Francesa foram desvirtuados, em razão do abuso do poder exercido por aqueles

que assumiram o governo do país. Segundo Emmanuel, naqueles anos de terror, a

[...] França atraía para si as mais dolorosas provações coletivas nessa torrente de desa-

tinos. Com a influência inglesa, organiza-se a primeira coligação européia contra o

nobre país [França]. [...] Também no mundo espiritual reúnem-se os gênios da

latinidade, sob a bênção de Jesus, implorando a sua proteção e misericórdia para a

grande nação transviada. Aquela que fora a corajosa e singela filha de Domrémy

[Joanna D´Arc] volta ao ambiente da antiga pátria, à frente de grandes exércitos de

Espíritos consoladores, confortando as almas aflitas e aclarando novos caminhos. Nu-

merosas caravanas de seres flagelados, fora do cárcere material, são por ela conduzidos

às plagas da América, para as reencarnações regeneradoras, de paz e de liberdade 17.

Entre o final do século XVIII e o início do século XIX (1799 a 1815), a

política européia está centrada na figura carismática de Napoleão Bonaparte,

um dos grandes chefes militares da História, administrador talentoso, que, entre

outras reformas civis, promulga uma nova Constituição; reestrutura o aparelho

burocrático; cria o ensino controlado pelo Estado (ensino público); declara lei-

go o Estado, separando-o, assim, da religião; promulga o Código Napoleônico –

que garante a liberdade individual, a igualdade perante a lei, o direito à proprie-

dade privada, o divórcio – e adota o primeiro Código Comercial 3.

No que diz respeito às ações deste imperador francês, lembra-nos

Emmanuel que [...] as atividades de Napoleão pouco se aproximaram das idéias

generosas que haviam conduzido o povo francês à revolução. Sua história está

igualmente cheia de traços brilhantes e escuros, demonstrando que a sua personali-

dade de general manteve-se oscilante entre as forças do mal e do bem. Com as suas

vitórias, garantia a integridade do solo francês, mas espalhava a miséria e a ruína no

seio de outros povos. No cumprimento da sua tarefa, organizava-se o Código Civil,

estabelecendo as mais belas fórmulas do direito, mas difundiam-se a pilhagem e o

insulto à sagrada emancipação de outros, com o movimento dos seus exércitos na

absorção e anexação de vários povos. Sua fronte de soldado pode ficar laureada,

para o mundo, de tradições gloriosas, e verdade é que ele foi um missionário do Alto,

embora traído em suas próprias forças [...] 18.
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Após Napoleão, a França passa por um novo período de transformações

históricas, uma vez que [...] vários princípios liberais da Revolução foram adotados,

tais como a igualdade dos cidadãos perante a lei, a liberdade de cultos, estabelecen-

do-se, a par de todas as conquistas políticas e sociais, um regime de responsabilidade

individual no mecanismo de todos os departamentos do Estado. A própria Igreja,

habituada a todas as arbitrariedades na sua feição dogmática, reconheceu a limita-

ção dos seus poderes junto das massas, resignando-se com a nova situação 19.

O movimento democrático na França mistura política e literatura. Assim,

numerosos escritores se engajam na luta política e social, através de suas obras e

ação. Desse modo, Lamartine e Víctor Hugo são eleitos deputados, tornando-se

o próprio Lamartine – que muito contribuiu para o advento da República –

chefe do governo provisório. Muitos desses escritores, como Zola, militam na

causa republicana ou socialista 8.

Sob o regime da Restauração, as questões mais importantes são as de or-

dem política: o partido liberal exige a aplicação da Carta (Constituição) e um

alargamento da liberdade que ela garante. Os liberais, como Stendhal e Paul-

Louis Courier, são anticlericais. Chateaubriand torna-se liberal, e prevê o ad-

vento da Democracia 9.

1.2 A Revolução Industrial e as suas repercussões

Outra revolução, iniciada na Inglaterra em meados do século XVIII, a Re-

volução Industrial, acarretou profundas transformações na sociedade, modifi-

cando a feição das relações humanas dentro e fora dos países. Serviu de alavanca

para o progresso tecnológico que presenciamos nos dias atuais, pela invenção de

máquinas e de equipamentos cada vez mais sofisticados. Propiciou o desenvol-

vimento das relações internacionais, em especial nas áreas econômicas, comer-

ciais e políticas, transformando o mundo numa aldeia global. Conduziu à urba-

nização de ajuntamentos humanos e à construção de modernos cercamentos

(propriedades rurais). Desenvolveu a rede de comunicações de curta e de longa

distância, principalmente pelo emprego inteligente da energia elétrica e da ele-

trônica. Ampliou os meios de transportes, em especial o marítimo e o aéreo.

Favoreceu as pesquisas médico-sanitárias voltadas para o controle das doenças

epidêmicas, resultando no aumento das faixas da sobrevida humana 4.

A Revolução Industrial, no entanto, produziu igualmente várias distorções

e malefícios, de certa forma esperados, se se considerar o relativo atraso moral

da nossa Humanidade. Os principais desequilíbrios produzidos pela Revolução

Industrial são, essencialmente, decorrentes das relações trabalhistas, infelizmente
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caracterizadas pela exploração do trabalho e pelas deficientes condições de se-
gurança e higiene laborais, ocorridas em gradações diversas 4.

É oportuno considerar que os ideais da Revolução Francesa e os princípios
da Revolução Industrial se espalharam, como um rastilho de pólvora, por todo o
continente europeu, estimulando revoluções liberais, que incitavam a burguesia
e os trabalhadores a ações contra o poder constituído. A Europa do século XIX
assemelha-se a um caldeirão em constante ebulição, afetando o cotidiano das
pessoas, em decorrência das contínuas mudanças no campo das idéias, na orga-
nização das instituições, na definição das formas de governo, e em virtude dos
embates político-sociais, das conquistas científicas e tecnológicas, das planifica-
ções educativas, dos questionamentos religiosos e filosóficos.

1.3 Manifestações artísticas e culturais do século XIX

As atividades artísticas e culturais do século XIX revelam uma preferência
predominantemente romântica. O romantismo influencia as idéias políticas e
sociais abraçadas pela burguesia revolucionária da primeira metade do século,
associando as manifestações românticas aos ideais de liberdade, igualdade e
fraternidade. A inspiração do artista romântico era buscada junto das pessoas
simples, numa manifestação antielitista e antiaristocrática. Pesquisava-se a cul-
tura popular e o folclore para a produção de pinturas, esculturas e peças musi-
cais. As obras românticas de caráter épico destacam o heroísmo. O ideário artís-
tico estava diretamente relacionado à realidade das lutas políticas e sociais da
época: os sacrifícios da população, o sangue derramado nas batalhas e até as
dificuldades encontradas nas disputas amorosas 5.

No que diz respeito à produção literária, sobressai, na Alemanha, o poeta
Göethe (1749-1832), que, em Fausto – uma de suas mais importantes obras –,
enaltece a liberdade individual, tema repetido em seus demais trabalhos 5.

Na França, destaca-se a figura de Víctor Hugo, que ocupa lugar excepcio-
nal na história das letras francesas. Grande parte de sua obra é popular pelas
idéias sociais que difunde, e pelos sentimentos humanos, nobres e simples que
ela canta. No livro Napoleão, o Pequeno, Víctor Hugo critica o governo de
Napoleão III. Em Os Miseráveis, denuncia, como ninguém até então fizera, o
estado de penúria dos pobres 13.

As artes plásticas, inspiradas no classicismo greco-romano, têm como exem-
plos mais importantes o Arco do Triunfo e as colunas existentes em Paris,
construídas por ordem de Napoleão Bonaparte. Jacques-Louis David (1746-1828)
legou à posteridade famoso quadro sobre o assassinato de Jean-Paul Marat, um
dos líderes da Revolução Francesa.
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O pintor francês Eugène Delacroix (1798-1863) – líder do movimento

romântico na pintura francesa – retrata no quadro A Liberdade uma mulher

que, segurando a bandeira tricolor francesa, guia o povo nas dramáticas jornadas

revolucionárias 5.

No campo das composições musicais ocorre uma reviravolta. O virtuosismo

do século anterior é substituído por interpretações musicais de forte colorido emo-

cional. A música para os românticos não era só uma obra de arte, mas um meio de

comunicação com o estado de alma. Os grandes compositores românticos captam

e executam peças musicais que destacam o momento político. Um dos composi-

tores que demonstra de forma notável essa relação é Richard Wagner (1813-1883).

A composição musical Lohengrin revela a forte influência dos socialistas utópicos e

dos revolucionários da época. Beethoven (1770-1827) homenageia Napoleão

Bonaparte em sua Nona Sinfonia. A Rapsódia Húngara, de Liszt (1811-1886), e as

Polonaises, de Chopin (1810-1849), são verdadeiros panfletos de manifestações

nacionalistas. O nacionalismo, na produção das óperas de Rossini (1792-1868),

Bellini (1801-1835) e Verdi (1813-1901), transmite um apelo pungente à unifica-

ção da Itália. O surgimento dessa forma de ópera determina a passagem da música

de câmara para a música dos grandes teatros, onde um grande número de pessoas

poderia ter acesso aos espetáculos artísticos 5.

Ao idealismo romântico contrapõe-se o Realismo, que professa o respeito

pelos fatos materiais, e estuda o homem segundo o seu comportamento e em seu

meio, à luz das teorias sociais ou fisiológicas. Escritores realistas como Stendhal,

Balzac, Flaubert, e naturalistas como Zola, escreveram romances com preten-

sões científicas. Zola imita o método científico experimental do biólogo Claude

Bernard 10, 12.

Na segunda metade do século XIX, a pintura européia passa por uma ver-

dadeira transformação, desencadeada pelo movimento chamado Impressionismo.

Os pintores impressionistas procuram captar o cotidiano da vida urbana e do

campo, buscando registrar nas telas as impressões dos efeitos da luz sobre a cena

desejada. Os pintores mais importantes desse movimento foram Édouard Manet

(1832-1883), Claude Monet (1840-1926), Renoir (1841-1920), Cézanne (1839

1906) e Degas (1834-1917) 5.

1.4 Manifestações filosóficas, políticas, religiosas, sociais e científicas
do século XIX

Para Emmanuel, o [...] campo da Filosofia não escapou a essa torrente re-

novadora. Aliando-se às ciências físicas, não toleraram as ciências da alma o ascen-



Programa Fundamental • Módulo I • Roteiro 1

Es
tu

do
 S

is
te

m
at

iz
ad

o 
da

 D
ou

tr
in

a 
Es

pí
ri

ta

20

dente dos dogmas absurdos da Igreja. As confissões cristãs, atormentadas e dividi-

das, viviam nos seus templos um combate de morte. Longe de exemplificarem aque-

la fraternidade do Divino Mestre, entregavam-se a todos os excessos do espírito de

seita. A Filosofia recolheu-se, então, no seu negativismo transcendente, aplicando às

suas manifestações os mesmos princípios da ciência racional e materialista.

Schoupenhauer [1788-1860] é uma demonstração eloqüente do seu pessimismo e as

teorias de Spencer [1820-1903] e de Comte [1798-1857] esclarecem as nossas

assertivas, não obstante a sinceridade com que foram lançadas no vasto campo das

idéias 21. De acordo com o Positivismo de Auguste Comte, a humanidade ultra-

passou o estado teológico e o estado metafísico ao penetrar o estado positivo,

caracterizado pelo sucesso dos conhecimentos positivos, fundados numa certe-

za racional e científica. Tais idéias conduzem aos exageros do cientificismo, em

que a fé na Ciência se torna a verdadeira fé. Acredita-se que ela vá resolver todos

os problemas, elucidar todos os mistérios do mundo; tornar inúteis a religião e a

metafísica. Este entusiasmo é revelado na conhecida obra literária de Renan:

L´Avenir de la Science (O Futuro da Ciência) 12.

Em relação às idéias anarquistas e às ideologias socialistas da sociedade da

época, essas concepções ainda repercutem nos dias atuais. O Anarquismo, como

sabemos, representa um conjunto de doutrinas que preconizam a organização

da sociedade sem nenhuma forma de autoridade imposta. Considera o Estado

uma força coercitiva que impede os indivíduos de usufruir liberdade plena. A

concepção moderna de anarquismo nasce com a Revolução Industrial e com a

Revolução Francesa. Em fins do século XVIII, William Godwin (1756-1836) de-

senvolve o pensamento anárquico, na obra Enquiry Concerning Political Justice.

No século XIX surgem duas correntes principais do Anarquismo, de ação

marcante na mentalidade dos povos. A primeira encabeçada pelo francês Pierre-

Joseph Proudhon (1809-1865), afirma que a sociedade deve estruturar sua pro-

dução e seu consumo em pequenas associações baseadas no auxílio mútuo entre

as pessoas. Segundo essa teoria, as mudanças sociais são feitas com base na

fraternidade e na cooperação. O russo Mikhail Bakunin (1814-1876) é um dos

principais pensadores da outra corrente, também chamada de Coletivismo. De-

fende a utilização de meios mais violentos nos processos de transformação da

sociedade, e propõe a revolução universal sustentada pelos camponeses

(campesinato). Afirma que as reformas só podem ocorrer depois que o sistema

social existente for destruído. Os trabalhadores espanhóis e italianos são bastan-

te influenciados por Bakunin, mas o movimento anarquista nesses países é es-

magado pelo surgimento do Fascismo. O russo Peter Kropotkin (1842-1876) é



Programa Fundamental • Módulo I • Roteiro 1

Es
tu

do
 S

is
te

m
at

iz
ad

o 
da

 D
ou

tr
in

a 
Es

pí
ri

ta

21

considerado o sucessor de Bakunin. Sua tese é conhecida como anarco-comu-

nista e se fundamenta na abolição de todas as formas de governo, em favor de

uma sociedade comunista regulada pela cooperação mútua dos indivíduos, em

vez da oriunda das instituições governamentais. Essas idéias resultaram no sur-

gimento do Marxismo, que, de socialismo científico, transforma-se em crítico

do regime capitalista, tendo como base o materialismo histórico 8. Assim, em

1848, o Manifesto do Partido Comunista, de autoria dos alemães Karl Marx (1818-

1883) e Friedrich Engels (1820-1895), afirma que o comunismo seria a etapa

final da organização político-econômica humana. A sociedade viveria em um

coletivismo, sem divisão de classes e sem a presença de um Estado coercitivo.

Para chegar ao Comunismo, no entanto, os marxistas prevêem um estágio inter-

mediário de organização, o Socialismo, que instauraria uma ditadura do prole-

tariado para garantir a transição.

Esses movimentos políticos também confrontam as práticas religiosas

conduzidas pela Igreja Católica que, desviada dos princípios morais do estabele-

cimento de um império espiritual no coração dos homens, aproxima-se em de-

masia das necessidades políticas da nobreza reinante na Europa. Essa aproxima-

ção com o poder real trouxe conseqüências desastrosas, abrindo espaço a

discussões sobre o papel desempenhado pela Igreja em particular, e pela religião,

considerada como sinônimo de movimento religioso de igreja – católica ou re-

formada –, equívoco que ainda norteia o pensamento religioso da maioria dos

europeus dos dias atuais. Nesse contexto, surge o Catolicismo Social, movimento

criado por Lamennais, que buscava um ideal de caridade e de justiça, conforme

os ensinos do Evangelho. Lamennais rompe com a Igreja e se torna abertamente

socialista. Lacordaire e Mont´Alembert se submetem sem abandonar a ação ge-

nerosa (caridade e justiça) 11. A fragilidade demonstrada pela Igreja Católica,

frente aos contumazes ataques que recebia, abriu espaço à expansão das doutri-

nas divulgadas pelas igrejas reformadas. Na verdade, a propagação do Protes-

tantismo na Europa e na América – da mesma forma que a multiplicidade de

interpretações doutrinárias surgidas ao longo de sua evolução histórica –, estava

ocorrendo desde o século XVI. Os questionamentos levantados sobre o papel da

religião, num período em que a sociedade estava submetida a um racionalismo

dominante, conduziram teólogos e intelectuais protestantes do século XIX a um

reexame dos textos bíblicos, e até a um estudo crítico da razão de ser do Cristia-

nismo. Nasciam, a partir daquele momento histórico, as teorias sobre a salvação

pela fé, dogma considerado imprescindível à experiência religiosa de cada pes-

soa e à necessidade social que o homem tem de crer em Deus e de senti-lo.
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No campo da Ciência, as mudanças foram significativas, fundamentais ao

progresso científico e tecnológico dos dias futuros: a descoberta do planeta

Netuno por Leverrier; os trabalhos de Louis Pasteur sobre microbiologia; os es-

tudos de Pierre e Marie Curie no campo das energias emitidas pelo rádio, e a

teoria da origem e evolução das espécies, de Charles Darwin. O surgimento da

máquina a vapor revoluciona os meios de transportes. O desenvolvimento da

indústria e sua concentração progressiva levam a um aumento considerável do

proletariado urbano e da acuidade das questões sociais. O movimento industrial

necessita de operações bancárias e permite a edificação de novas fortunas. A

burguesia rica acelera sua ascensão e torna-se a classe dominante, força política

e social. O dinheiro é tema literário de primeiro plano, com cuja inspiração os

autores pintam a insolência de seus privilegiados ou a miséria de suas vítimas 12.

Em [...] confronto com todas as épocas precedentes, o período que vai de 1830 a 1914

assinala o apogeu do progresso científico. As conquistas desse período não só foram

mais numerosas mas também devassaram mais profundamente os segredos das coi-

sas e revelaram a natureza do mundo e do homem, projetando sobre ela uma luz até

então insuspeitada [...]. O fenomenal progresso científico dessa época resultou de

vários fatores. Deveu-se, até certo ponto, ao estímulo da Revolução Industrial, à

elevação do padrão de vida e ao desejo de conforto e prazer 6.

Todavia, é importante assinalar que uma revolução diferente marcou, tam-

bém, esse período. Falamos da revolução moral proposta pelo Espiritismo nas-

cente: O século XIX desenrolava uma torrente de claridades na face do mundo,

encaminhando todos os países para as reformas úteis e preciosas. As lições sagradas

do Espiritismo iam ser ouvidas pela Humanidade sofredora. Jesus, na sua magnani-

midade, repartiria o pão sagrado da esperança e da crença com todos os corações.

Allan Kardec, todavia, na sua missão de esclarecimento e consolação, fazia-se acom-

panhar de uma plêiade de companheiros e colaboradores, cuja ação regeneradora

não se manifestaria tão-somente nos problemas de ordem doutrinária, mas em to-

dos os departamentos da atividade intelectual do século XIX 20.
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ROTEIRO 2 Espiritismo ou Doutrina Espírita:
conceito e objeto

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO I – Introdução ao Estudo do Espiritismo

Objetivo
específico

Conteúdo
básico

Conceituar Doutrina Espírita, destacando o seu objeto.

■ Diremos [...] que a Doutrina Espírita ou o Espiritismo tem por

princípio as relações do mundo material com os Espíritos ou se-

res do mundo invisível. Os adeptos do Espiritismo serão os espí-

ritas, ou, se quiserem, os espiritistas. Allan Kardec. O livro dos

espíritos – Introdução, item 1.

■ O Espiritismo é uma ciência que trata da natureza, origem e des-

tino dos Espíritos, bem como de suas relações com o mundo cor-

poral. Allan Kardec: O que é o espiritismo – Preâmbulo.

■ O Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma ciência de observação e

uma doutrina filosófica. Como ciência prática ele consiste nas

relações que se estabelecem entre nós e os Espíritos; como filoso-

fia, compreende todas as conseqüências morais que dimanam

dessas mesmas relações. Allan Kardec: O que é o espiritismo –

Preâmbulo.

■ Assim como a Ciência propriamente dita tem por objeto o estudo

das leis do princípio material, o objeto especial do Espiritismo é o

conhecimento das leis do princípio espiritual. Allan Kardec: A

gênese. Cap. 1, item 16.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Apresentar, no início da reunião, os objetivos do tema, reali-
zando breves comentários a respeito.

■ Pedir aos participantes que, individual e silenciosamente, lei-
am os subsídios deste Roteiro, assinalando com um traço as
idéias que melhor correspondem ao conceito e objeto da Dou-
trina Espírita.

Desenvolvimento

■ Enquanto os participantes realizam a leitura recomendada, afi-
xar no mural da sala de aula dois cartazes intitulados, respec-
tivamente: a) Conceito de Espiritismo; b) Objeto do Espiritismo.

■ Em seguida, entregar, aleatoriamente, a cada participante, uma
tira de cartolina contendo frases copiadas dos subsídios, refe-
rentes ao conceito e ao objeto do Espiritismo.

■ Pedir à turma que, sem consulta ao texto lido, faça a monta-
gem do mesmo, colando cada tira de cartolina em um dos
cartazes afixados. Explicar também que essa montagem deve
ser auxiliada por um colega, formando, assim, duplas para a
troca de idéias e realização do trabalho.

■ Verificar se a montagem do texto está correta, solicitando às
duplas breves comentários a respeito das frases que lhes cou-
beram.

Conclusão

■ Após os comentários, fazer considerações sobre o trabalho
realizado, destacando pontos relevantes.

Avaliação

O Estudo será considerado satisfatório se:
a) os participantes selecionarem, acertadamente, as frases das ti-

ras de cartolina que deverão ser coladas nos cartazes;
b)os comentários das duplas refletirem entendimento do assunto.

Técnica(s): leitura; montagem de texto.

Recurso(s): subsídios deste Roteiro; cartazes, tiras de cartolinas
com frases copiadas dos subsídios; cola ou fita adesiva.
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1. Conceito de Espiritismo

O termo Espiritismo foi criado por Allan Kardec pelas razões

que ele mesmo explica na Introdução de O Livro dos Espíritos:

Para se designarem coisas novas são precisos termos novos.

Assim o exige a clareza da linguagem, para evitar a confusão ine-

rente à variedade de sentidos das mesmas palavras. Os vocábulos

espiritual, espiritualista, espiritualismo têm acepção bem definida.

Dar-lhes outra, para aplicá-los à doutrina dos Espíritos, fora mul-

tiplicar as causas já numerosas de anfibologia. Com efeito, o

espiritualismo é o oposto do materialismo. Quem quer que acredite

haver em si alguma coisa mais do que matéria, é espiritualista. Não

se segue daí, porém, que creia na existência dos Espíritos ou em

suas comunicações com o mundo visível. Em vez das palavras espi-

ritual, espiritualismo, empregamos, para indicar a crença a que vi-

mos de referir-nos, os termos espírita e espiritismo, cuja forma lem-

bra a origem e o sentido radical e que, por isso mesmo, apresentam

a vantagem de ser perfeitamente inteligíveis, deixando ao vocábulo

espiritualismo a acepção que lhe é própria. Diremos, pois, que a

doutrina espírita ou o Espiritismo tem por princípio as relações do

mundo material com os Espíritos ou seres do mundo invisível. Os

adeptos do Espiritismo serão os espíritas, ou, se quiserem, os

espiritistas 4.

O Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma ciência de observa-

ção e uma doutrin filosófica. Como ciência prática, ele consiste nas

relações que se estabelecem entre nós e os Espíritos; como filosofia,

compreende todas as conseqüências morais que dimanam dessas

mesmas relações. Podemos defini-lo assim: O Espiritismo é uma

ciência que trata da natureza, origem e destino dos Espíritos, bem

como de suas relações com o mundo corporal 5.

Em o Evangelho segundo o Espiritismo, assinala, ainda,

Kardec: O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos ho-

mens, por meio de provas irrecusáveis, a existência e a natureza do

mundo espiritual e as suas relações com o mundo corpóreo. Ele no-

lo mostra, não mais como coisa sobrenatural, porém, ao contrário,

como uma das forças vivas e sem cessar atuantes da Natureza, como

a fonte de uma imensidade de fenômenos até hoje incompreendidos

Subsídios
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e, por isso, relegados para o domínio do fantástico e do maravilhoso. É a essas

relações que o Cristo alude em muitas circunstâncias e daí vem que muito do que ele

disse permaneceu ininteligível ou falsamente interpretado. O Espiritismo é a chave

com o auxílio da qual tudo se explica de modo fácil 1.

2. Objeto do Espiritismo

Assim como a Ciência propriamente dita tem por objeto o estudo das leis do

princípio material, o objeto especial do Espiritismo é o conhecimento das leis do

princípio espiritual. Ora, como este último princípio é uma das forças da Natureza,

a reagir incessantemente sobre o princípio material e reciprocamente, segue-se que o

conhecimento de um não pode estar completo sem o conhecimento do outro. O Espi-

ritismo e a Ciência se completam reciprocamente; a Ciência, sem o Espiritismo, se

acha na impossibilidade de explicar certos fenômenos só pelas leis da matéria; ao

Espiritismo, sem a Ciência, faltariam apoio e comprovação. O estudo das leis da

matéria tinha que preceder o da espiritualidade, porque a matéria é que primeiro

fere o sentidos. Se o Espiritismo tivesse vindo antes das descobertas científicas, teria

abortado, com tudo quanto surge antes do tempo 2.

Mais adiante, ainda nesta referência (A gênese), acrescenta Kardec:

A Ciência moderna abandonou os quatro elementos primitivos dos antigos e,

de observação em observação, chegou à concepção de um só elemento gerador de

todas as transformações da matéria; mas, a matéria, por si só, é inerte; carecendo de

vida, de pensamento, de sentimento, precisa estar unida ao princípio espiritual. O

Espiritismo não descobriu, nem inventou este princípio; mas, foi o primeiro a de-

monstrar-lhe, por provas inconcussas, a existência; estudou-o, analisou-o e tornou-

lhe evidente a ação. Ao elemento material, juntou ele o elemento espiritual. Elemen-

to material e elemento espiritual, esses os dois princípios, as duas forças vivas da

Natureza. Pela união indissolúvel deles, facilmente se explica uma multidão de fa-

tos até então inexplicáveis. O Espiritismo, tendo por objeto o estudo de um dos ele-

mentos constitutivos do Universo, toca forçosamente na maior parte das ciências; só

podia, portanto, vir depois da elaboração delas; nasceu pela força mesma das coisas,

pela impossibilidade de tudo se explicar com o auxílio apenas das leis da matéria 3.

Em suma, os [...] fatos ou fenômenos espíritas, isto é, produzidos por Espíri-

tos desencarnados, são a substância mesma da Ciência Espírita, cujo objeto é o estu-

do e conhecimento desses fenômenos, para fixação das leis que os regem [...] 6.
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1. KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o espiritismo. Tradução

de Guillon Ribeiro. 124. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Cap.

1, item 5, p. 56-57.

2. ______. A gênese. Tradução de Guillon Ribeiro. 48. ed. Rio de

Janeiro: FEB, 2005. Cap. 1, item 16, p. 21.

3. ______. Item 18, p. 22.

4. ______. O livro dos espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 86.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Introdução. Item 1, p. 13.

5. ______. O que é o espiritismo. 53. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005.

Preâmbulo, p. 50.

6. BARBOSA, Pedro Franco. Espiritismo básico. 5. ed. Rio de Janeiro:

FEB, 2002. (O espiritismo científico). Segunda parte, p. 103.
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Tríplice Aspecto da Doutrina EspíritaROTEIRO 3

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO I – Introdução ao Estudo do Espiritismo

Objetivo
específico

Conteúdo
básico

Identificar os aspectos científico, filosófico e religioso do Espiri-

tismo.

■ O Espiritismo é a ciência nova que vem revelar aos homens, por

meio de provas irrecusáveis, a existência e a natureza do mundo

espiritual e as suas relações com o mundo corpóreo. Allan Kardec:

O evangelho segundo o espiritismo – Cap. 1, item 5.

■ O Espiritismo é uma doutrina essencialmente filosófica, embora

seus princípios sejam comprovados experimentalmente, o que lhe

confere também o caráter científico. [...] O caráter filosófico do

Espiritismo está, portanto, no estudo que faz do Homem, sobre-

tudo Espírito, de seus problemas, de sua origem, de sua destinação.

Pedro Franco Barbosa: Espiritismo básico – Segunda parte – O

espiritismo filosófico.

■ O [...] Espiritismo repousa sobre as bases fundamentais da reli-

gião e respeita todas as crenças; [...] um de seus efeitos é incutir

sentimentos religiosos nos que os não possuem, fortalecê-los nos

que os tenham vacilantes. Allan Kardec: O livro dos médiuns –

Primeira parte. Cap. 3, item 24.

■ O Espiritismo é uma doutrina filosófica de efeitos religiosos, como

qualquer filosofia espiritualista, pelo que forçosamente vai ter às

bases fundamentais de todas as religiões: Deus, a alma e a vida

futura. Mas, não é uma religião constituída, visto que não tem

culto, nem rito, nem templos e que, entre seus adeptos, nenhum

tomou, nem recebeu o título de sacerdote ou de sumo-sacerdote.

Allan Kardec: Obras póstumas – Ligeira resposta aos detratores

do espiritismo.
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■ No sentido filosófico, o Espiritismo é uma religião, e nós nos van-

gloriamos por isto, porque é a Doutrina que funda os vínculos da

fraternidade e da comunhão de pensamentos, não sobre uma sim-

ples convenção, mas sobre bases mais sólidas: as próprias leis da

natureza. Allan Kardec: Revista espírita. Dezembro de 1868 –

discurso de abertura pelo senhor Allan Kardec.

Sugestões
didáticas

Introdução:

■ Projetar, no início da reunião, três imagens (ou ícones) que

caracterizem, respectivamente, a Ciência, a Filosofia e a Reli-

gião, como incentivo inicial.

■ Fazer correlação entre essas imagens e o significado do tríplice

aspecto da Doutrina Espírita, tendo como base os subsídios do

Roteiro.

Desenvolvimento:

■ Dividir a turma em três grupos, orientando-os na realização

das seguintes atividades:

a) Grupo 1 – leitura, troca de idéias, e resumo escrito do item

2 dos subsídios (O aspecto científico);

b) Grupo 2 – leitura, troca de idéias, e resumo escrito do item

3 dos subsídios (O aspecto filosófico);

c) Grupo 3 – leitura, troca de idéias, e resumo escrito do item

4 dos subsídios (O aspecto religioso).

Observação: Cada grupo deve indicar um participante para resu-

mir as conclusões e um relator para apresentá-las

em plenário.

■ Ouvir os relatos dos grupos, destacando os pontos mais im-

portantes das conclusões.
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Conclusão:

■ Concluir o estudo apresentando, em transparências de retro-

projetor, as características do tríplice aspecto da Doutrina

Espírita, segundo a orientação kardequiana (veja referências

bibliográficas 1 a 7).

Atividade extraclasse para a próxima reunião de estudo

Solicitar aos participantes a leitura do item 6, da introdução de

O Livro dos Espíritos – que trata dos pontos principais da Dou-

trina Espírita –, e o resumo por escrito dos pontos assinalados

por Allan Kardec.

Avaliação

O Estudo será considerado satisfatório se os relatos das con-

clusões do trabalho em grupo indicarem que houve entendi-

mento do tríplice aspecto do Espiritismo.

Técnica(s): exposição; estudo em pequenos grupos.

Recurso(s): subsídios deste roteiro; transparências; retropro-

jetor, lápis/ caneta; papel.

1. O tríplice aspecto da Doutrina Espírita

O tríplice aspecto da Doutrina Espírita ressalta da própria

conceituação que lhe dá Allan Kardec, conforme citação feita no

roteiro anterior, de número 2:  O Espiritismo é, ao mesmo tempo,

uma ciência de observação e uma doutrina filosófica. Como ciência

prática, ele consiste nas relações que se estabelecem entre nós e os

Espíritos; como filosofia, ele compreende todas as conseqüências

morais que dimanam dessas mesmas relações 6.

O Espiritismo se apresenta sob três aspectos diferentes: [é

ainda Kardec quem afirma] o das manifestações, o dos princí-

pios e da filosofia que delas decorrem e o da aplicação desses prin-

cípios. Daí, três classes, ou, antes, três graus de adeptos: 1º. Os

Subsídios
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que crêem nas manifestações e se limitam a comprová-las; para esses, o Espiritis-

mo é uma ciência experimental; 2º. Os que lhe percebem as conseqüências morais;

3º. Os que praticam ou se esforçam por praticar essa moral. Qualquer que seja o

ponto de vista, científico ou moral, sob que considerem esses estranhos fenômenos,

todos compreendem constituírem eles uma ordem, inteiramente nova, de idéias

que surge e da qual não pode deixar de resultar uma profunda modificação no

estado da Humanidade e compreendem igualmente que essa modificação não pode

deixar de operar-se no sentido do bem 4.

Assim, consoante as palavras de Kardec, podemos identificar o tríplice as-

pecto do Espiritismo:

a) científico – concernente às manifestações dos Espíritos;

b)filosófico – respeitante aos princípios, inclusive morais, em que se assen-

ta a sua doutrina; c) religioso – relativo à aplicação desses princípios.

2. O aspecto científico

Nenhuma ciência existe que haja saído prontinha do cérebro de um homem.

Todas, sem exceção de nenhuma, são fruto de observações sucessivas, apoiadas em

observações precedentes, como em um ponto conhecido, para chegar ao desconheci-

do. Foi assim que os Espíritos procederam, com relação ao Espiritismo. Daí o ser

gradativo o ensino que ministram 1.

Os fatos ou fenômenos espíritas, isto é, produzidos por espíritos desencarnados,

são a substância mesma da Ciência Espírita, cujo objeto é o estudo e conhecimento

desses fenômenos, para fixação das leis que os regem. Eles constituem o meio de

comunicação entre o nosso mundo físico e o mundo espiritual, de características

diferentes, mas que não impedem o intercâmbio, que sempre houve, entre os vivos e

os mortos, segundo a terminologia usual 9.

O caráter científico deflui ainda das seguintes conclusões de Allan Kardec:

O Espiritismo, pois, não estabelece com o princípio absoluto senão o que se acha

evidentemente demonstrado, ou o que ressalta logicamente da observação. [...] Cami-

nhando de par com o progresso, o Espiritismo jamais será ultrapassado, porque, se

novas descobertas lhe demonstrassem estar em erro acerca de um ponto qualquer, ele

se modificaria nesse ponto. Se uma verdade nova se revelar, ele a aceitará 2.

Gabriel Delanne, em sua obra O Fenômeno Espírita também salienta o papel

científico do Espiritismo, quando diz:

O Espiritismo é uma ciência cujo fim é a demonstração experimental da exis-

tência da alma e sua imortalidade, por meio de comunicações com aqueles aos quais

impropriamente têm sido chamados mortos 11.
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Sendo assim, a [...] Ciência Espírita se classifica [...] entre as ciências positi-

vas ou experimentais e se utiliza do método analítico ou indutivo, porque observa e

examina os fenômenos mediúnicos, faz experiências, comprova-os 10.

3. O aspecto filosófico

O aspecto filosófico do Espiritismo vem destacado na folha de rosto de O

Livro dos Espíritos, a primeira obra do Espiritismo, quando Allan Kardec classifi-

ca a nova doutrina de Filosofia Espiritualista.

Na conclusão dessa mesma obra, Kardec enfatiza:

Falsíssima idéia formaria do Espiritismo quem julgasse que a sua força lhe

vem da prática das manifestações materiais e que, portanto, obstando-se a tais ma-

nifestações, se lhe terá minado a base. Sua força está na sua filosofia, no apelo que

dirige à razão, ao bom senso [...] 3.

De fato, o [...] Espiritismo é uma doutrina essencialmente filosófica, embora

seus princípios sejam comprovados experimentalmente, o que lhe confere também o

caráter científico. Quando o Homem pergunta, interroga, cogita, quer saber o «como»

e o «porquê» das coisas, dos fatos, dos acontecimentos, nasce a FILOSOFIA, que

mostra o que são as coisas e porque são as coisas o que são.

Em verdade, o Homem quer justificar-se a si mesmo e ao mundo em que vive,

ao qual reage e do qual recebe contínuos impactos, procura compreender como as

coisas e os fatos se ordenam, em suma, deseja conhecer sempre mais e mais.

O caráter filosófico do Espiritismo está, portanto, no estudo que faz do

Homem, sobretudo Espírito, de seus problemas, de sua origem, de sua destinação.

Esse estudo leva ao conhecimento do mecanismo das relações dos Homens que

vivem na Terra com aqueles que já se despediram dela, temporariamente, pela

morte, estabelecendo as bases desse permanente relacionamento, e demonstra a

existência, inquestionável, de algo que tudo cria e tudo comanda, inteligente-

mente – DEUS.

Definindo as responsabilidades do Espírito – quando encarnado (alma) e tam-

bém do desencarnado, o Espiritismo é Filosofia, uma regra moral de vida e compor-

tamento para os seres da Criação, dotados de sentimento, razão e consciência 8.

4. O aspecto religioso

O Espiritismo [diz Allan Kardec] é uma doutrina filosófica de efeitos religiosos,

como qualquer filosofia espiritualista, pelo que forçosamente vai ter às bases funda-

mentais de todas as religiões: Deus, a alma e a vida futura. Mas, não é uma religião
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constituída, visto que não tem culto, nem rito, nem templos e que, entre seus adeptos,

nenhum tomou, nem recebeu o título de sacerdote ou de sumo sacerdote [...] 5.

No discurso de abertura da Sessão Anual Comemorativa dos Mortos, na

Sociedade de Paris, publicado na Revista Espírita de dezembro de 1968, Allan

Kardec, respondendo à pergunta O Espiritismo é uma Religião?, afirma, a certa

altura:

O laço estabelecido por uma religião, seja qual for o seu objetivo é [...] essen-

cialmente moral, que liga os corações, que identifica os pensamentos, as aspirações, e

não somente o fato de compromissos materiais, que se rompem à vontade, ou da

realização de fórmulas que falam mais aos olhos do que ao espírito. O efeito desse

laço moral é o de estabelecer entre os que ele une, como conseqüência da comunhão

de vistas e de sentimentos, a fraternidade e a solidariedade, a indulgência e a bene-

volência mútuas. É nesse sentido que também se diz: a religião da amizade, a reli-

gião da família.

Se é assim, perguntarão, então o Espiritismo é uma religião? Ora, sim, sem

dúvida, senhores! No sentido filosófico, o Espiritismo é uma religião, e nós nos van-

gloriamos por isto, porque é a Doutrina que funda os vínculos da fraternidade e da

comunhão de pensamentos, não sobre uma simples convenção, mas sobre bases mais

sólidas: as próprias leis da Natureza.

Por que, então, declaramos que o Espiritismo não é uma religião? Em razão de

não haver senão uma palavra para exprimir duas idéias diferentes, e que, na opi-

nião geral, a palavra religião é inseparável da de culto; porque desperta exclusiva-

mente uma idéia de forma, que o Espiritismo não tem. Se o Espiritismo se dissesse

uma religião, o público não veria aí mais que uma nova edição, uma variante, se se

quiser, dos princípios absolutos em matéria de fé; uma casta sacerdotal com seu

cortejo de hierarquias, de cerimônias e de privilégios; não o separaria das idéias de

misticismo e dos abusos contra os quais tantas vezes a opinião se levantou.

Não tendo o Espiritismo nenhum dos caracteres de uma religião, na acepção

usual da palavra, não podia nem devia enfeitar-se com um título sobre cujo valor

inevitavelmente se teria equivocado. Eis por que simplesmente se diz: doutrina filo-

sófica e moral 7.

Em suma, concluimos com Emmanuel:

Podemos tomar o Espiritismo, simbolizado [...] como um triângulo de forças

espirituais. A Ciência e a Filosofia vinculam à Terra essa figura simbólica, porém, a

Religião é o ângulo divino que a liga ao céu. No seu aspecto científico e filosófico, a

doutrina será sempre um campo nobre de investigações humanas, como outros movi-
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mentos coletivos, de natureza intelectual que visam ao aperfeiçoamento da Huma-

nidade. No aspecto religioso, todavia, repousa a sua grandeza divina, por constituir

a restauração do Evangelho de Jesus Cristo, estabelecendo a renovação definitiva do

homem, para a grandeza do seu imenso futuro espiritual 12.
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ROTEIRO 4 Pontos principais da Doutrina Espírita

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO I – Introdução ao Estudo do Espiritismo

Objetivo
específico

Conteúdo
básico

■ Apresentar os pontos principais da Doutrina Espírita, de

acordo com o resumo existente na Introdução de O livro dos

espíritos.

■ Os pontos principais da Doutrina Espírita são: Deus, criador

do Universo; o mundo espírita, habitado pelos Espíritos

desencarnados; a encarnação e reencarnação dos Espíritos na

Terra e em outros mundos; o melhoramento progressivo dos

Espíritos, que passam pelos diversos graus da hierarquia espí-

rita até atingirem a perfeição moral; a relação constante dos

Espíritos desencarnados com os homens (Espíritos encarna-

dos); a existência do perispírito, como envoltório semimaterial

do Espírito, e os ensinos morais dos Espíritos Superiores, que

podem ser sintetizados, como os do Cristo, na máxima evangé-

lica fazer aos outros o que quereríamos que os outros nos fizessem.

Allan Kardec: O livro dos espíritos. Introdução – item 6.

Sugestões
didáticas

Introdução

■ Introduzir o tema, esclarecendo que uma doutrina (científi-

ca, filosófica ou religiosa), para ser considerada como tal, deve

conter princípios norteadores dos seus ensinamentos. Simi-

larmente, o Espiritismo também os possui, identificados por

Allan Kardec como pontos principais da Doutrina.

■ Acrescentar que, tendo como base esses pontos principais,

Allan Kardec codificou a Doutrina transmitida pelos Espíri-

tos Superiores, no século XIX.
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Desenvolvimento

■ Em seguida, solicitar aos participantes que façam leitura
silenciosa dos pontos principais do Espiritismo, por eles resu-
midos na atividade extraclasse.

■ Aproveitar o período de tempo da leitura para afixar, no mu-
ral da sala de aula, três folhas de papel pardo. A primeira des-
sas folhas deve conter o registro de alguns pontos principais
da Doutrina Espírita, identificados pelo Codificador do Espi-
ritismo e inseridos na introdução 6 de O Livro dos Espíritos.

■ Pedir à turma que, individualmente ou em grupo, escreva nas
folhas em branco os demais pontos principais da Doutrina
que estão faltando no cartaz parcialmente preenchido.

■ Verificar, junto com os participantes, se todos os pontos assi-
nalados por Kardec estão registrados nos demais cartazes,
acrescentando os que faltam ou eliminando os repetidos.

Conclusão

■ Fazer o fechamento da reunião indicando, nos registros, os
pontos principais da Doutrina Espírita que estão mais relacio-
nados às nossas necessidades de aprendizado no plano físico.

Avaliação

O Estudo será considerado satisfatório se: a) a maioria dos par-
ticipantes realizar atividade extraclasse; b) os registros nos car-
tazes indicarem que houve correto entendimento do assunto.

Técnica(s): exposição; leitura.

Recurso(s): O Livro dos Espíritos; cartazes; pncéis hidrográficos
de cores variadas; folhas de papel pardo; fita adesiva.

Subsídios Allan Kardec, na Introdução de O Livro dos Espíritos, item 6,
trata dos pontos principais dos ensinos transmitidos pelos Espíri-
tos Superiores. Ressalta, primeiramente, que [...] os próprios seres
que se comunicam se designam a si mesmos pelo nome de Espíritos
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ou Gênios, declarando, alguns, pelo menos, terem pertencido a homens que viveram
na Terra. Eles compõem o mundo espiritual, como nós constituímos o mundo corpo-
ral durante a vida terrena1.

Passa, em seguida, a resumir esses pontos principais:
Deus é eterno, imutável, imaterial, único, onipotente, soberanamente justo e

bom. Criou o Universo, que abrange todos os seres animados e inanimados, mate-
riais e imateriais. Os seres materiais constituem o mundo visível ou corpóreo, e os
seres imateriais, o mundo invisível ou espírita, isto é, dos Espíritos. O mundo espíri-
ta é o mundo normal, primitivo, eterno, preexistente e sobrevivente a tudo. O mun-
do corporal é secundário; poderia deixar de existir, ou não ter jamais existido, sem
que por isso se alterasse a essência do mundo espírita.

Os Espíritos revestem temporariamente um invólucro material perecível, cuja
destruição pela morte lhes restitui a liberdade. Entre as diferentes espécies de seres
corpóreos, Deus escolheu a espécie humana para a encarnação dos Espíritos [...] 1.

A alma é um Espírito encarnado, sendo o corpo apenas o seu envoltório. Há no
homem três coisas: 1º. o corpo ou ser material, análogo aos animais e animado pelo
mesmo princípio vital; 2º. a alma ou ser imaterial, Espírito encarnado no corpo; 3º, o
laço que prende a alma ao corpo, princípio intermediário entre a matéria e o Espírito.
[...] O laço ou perispírito, que prende ao corpo o Espírito, é uma espécie de envoltório
semimaterial. A morte é a destruição do invólucro mais grosseiro. O Espírito conserva
o segundo, que lhe constitui um corpo etéreo, invisível para nós no estado normal,
porém que pode tornar-se acidentalmente visível e mesmo tangível, como sucede no
fenômeno das aparições 2.

O Espírito não é, pois, um ser abstrato, indefinido, só possível de conceber-se
pelo pensamento. É um ser real, circunscrito, que, em certos casos, se torna apreciá-
vel pela vista, pelo ouvido e pelo tato.

Os Espíritos pertencem a diferentes classes e não são iguais, nem em poder,

nem em inteligência, nem em saber, nem em moralidade. Os da primeira ordem são

os Espíritos superiores, que se distinguem dos outros pela sua perfeição, seus conhe-

cimentos, sua proximidade de Deus, pela pureza de seus sentimentos e por seu amor

do bem: são os anjos ou puros Espíritos. Os das outras classes se acham cada vez mais

distanciados dessa perfeição, mostrando-se os das categorias inferiores, na sua maio-

ria, eivados das nossas paixões: o ódio, a inveja, o ciúme, o orgulho, etc 3.

Os Espíritos não ocupam perpetuamente a mesma categoria. Todos se melho-

ram, passando pelos diferentes graus de hierarquia espírita. Esta melhora se efetua

por meio da encarnação, que é imposta a uns como expiação, a outros como missão.

A vida material é uma prova que lhes cumpre sofrer repetidamente, até que hajam

atingido a absoluta perfeição moral 3.
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Deixando o corpo, a alma volve ao mundo dos Espíritos, donde saíra, para

passar por nova existência material, após um lapso de tempo mais ou menos longo,

durante o qual permanece em estado de Espírito errante 3.

Tendo o Espírito que passar por muitas encarnações, segue-se que todos nós

temos tido muitas existências e que teremos ainda outras, mais ou menos aperfeiço-

adas, quer na Terra, quer em outros mundos 4.

A encarnação dos Espíritos se dá sempre na espécie humana; seria erro acredi-

tar-se que a alma ou Espírito possa encarnar no corpo de um animal 4.

As diferentes existências corpóreas do Espírito são sempre progressivas e nun-

ca regressivas; mas, a rapidez do seu progresso depende dos esforços que faça para

chegar à perfeição. [...] Os Espíritos encarnados habitam os diferentes globos do

Universo. Os não encarnados ou errantes não ocupam uma região determinada e

circunscrita; estão por toda parte no espaço e ao nosso lado, vendo-nos e acotovelan-

do-nos de contínuo. É toda uma população invisível, a mover-se em torno de nós 4.

Os Espíritos exercem incessante ação sobre o mundo moral e mesmo sobre o

mundo físico. Atuam sobre a matéria e sobre o pensamento e constituem uma das

potências da Natureza, causa eficiente de uma multidão de fenômenos até então

inexplicados ou mal explicados e que não encontram explicação racional senão no

Espiritismo 4.

As relações dos Espíritos com os homens são constantes. Os bons Espíritos nos

atraem para o bem, nos sustentam nas provas da vida e nos ajudam a suportá-las

com coragem e resignação. Os maus nos impelem para o mal; é-lhes um gozo ver-nos

sucumbir e assemelhar-nos a eles 5.

As comunicações dos Espíritos com os homens são ocultas ou ostensivas. As

ocultas se verificam pela influência boa ou má que exercem sobre nós, à nossa reve-

lia. Cabe ao nosso juízo discernir as boas das más inspirações. [...] Os Espíritos se

manifestam espontaneamente ou mediante evocação. [...] Os Espíritos são atraídos

na razão da simpatia que lhes inspire a natureza moral do meio que os evoca. Os

Espíritos Superiores se comprazem nas reuniões sérias, onde predominam o amor do

bem e o desejo sincero, por parte dos que as compõem, de se instruírem e melhora-

rem. A presença deles afasta os Espíritos inferiores que, inversamente, encontram

livre acesso e podem obrar com toda a liberdade entre pessoas frívolas ou impelidas

unicamente pela curiosidade e onde quer que existam maus instintos [...] 6.

Distinguir os bons dos maus Espíritos é extremamente fácil. Os Espíritos supe-

riores usam constantemente de linguagem digna, nobre, repassada da mais alta

moralidade [...]. A dos Espíritos inferiores, ao contrário, é inconseqüente, amiúde,

trivial e até grosseira 6.
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A moral dos Espíritos superiores se resume, como a do Cristo, nesta máxima

evangélica: Fazer aos outros o que quereríamos que os outros nos fizessem, isto é,

fazer o bem e não o mal. Neste princípio encontra o homem uma regra universal de

proceder, mesmo para as suas menores ações. [...] Ensinam, finalmente que, no

mundo dos Espíritos, nada podendo estar oculto, o hipócrita será desmascarado e

patenteadas todas as suas torpezas; que a presença inevitável, e de todos os instantes,

daqueles para com quem houvermos procedido mal constitui um dos castigos que

nos estão reservados; que ao estado de inferioridade e superioridade dos Espíritos

correspondem penas e gozos desconhecidos na Terra. Mas, ensinam também não

haver faltas irremissíveis, que a expiação não possa apagar. Meio de consegui-lo

encontra o homem nas diferentes existências que lhe permitem avançar,

conformemente aos seus desejos e esforços, na senda do progresso, para a perfeição,

que é o seu destino final 7.

Eis, assim, os pontos principais da Doutrina Espírita, que serão desenvol-

vidos no transcorrer deste Curso.

1. KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Tradução de Guillon

Ribeiro. 86. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006. Introdução,

item 6, p. 23.

2. ______. p. 23-24.

3. ______. p. 24.

4. ______. p. 25.

5. ______. p. 25-26.

6. ______. p. 26.

7. ______. p. 27.
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Fenômenos mediúnicos que antecederam
a Codificação: Hydesville e mesas girantes

ROTEIRO 1

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO II – A Codificação Espírita

■ Justificar a importância dos fenômenos de Hydesville e das

mesas girantes para o surgimento do Espiritismo.
Objetivo
específico

Conteúdo
básico

■ Em março de 1848, no humilde vilarejo de Hydesville, Estado

de Nova Iorque, surgiram fenômenos mediúnicos que abala-

ram a opinião pública da época.  Tais fenômenos ocorreram

numa tosca cabana, residência da família Fox. Os aconteci-

mentos a partir do primeiro diálogo com o Espírito, em 31 de

março de 1848, empolgaram a população do vilarejo, surgin-

do, em novembro de 1849, as primeiras demonstrações públi-

cas, com as irmãs Fox, o que resultou na formação do primei-

ro núcleo de estudantes do espiritualismo moderno. Zêus

Wantuil: As mesas girantes e o espiritismo. Cap. 1.

■ O acontecimento de Hydesville [...] repercutiria na Europa,

despertando as consciências e, ao lado dos fenômenos das mesas

girantes, prepararia o advento do Espiritismo. Pedro Barbosa:

O espiritismo básico. O episódio de Hydesville.

■ Em Paris de 1853, principalmente, a recreação mais palpitante e

mais original era a das mesas girantes [...]. Os fenômenos consti-

tuíam para a generalidade dos assistentes um passatempo como

qualquer outro. Quase ninguém se aprofundava no estudo da

causa de tais manifestações extraordinárias. Às vezes surgia uma

que outra pretenciosa explicação, que logo era desprezada, por

não poder satisfazer aos fatos observados. Zêus Wantuil e Francis-

co Thiesen: Allan Kardec, vol. 2. A fagulha da renovação. Cap.

1, item 2.
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Sugestões
didáticas

■ Os [...] Espíritos, aproveitando-se da onda de curiosidade que

invadira todas as plagas [as nações européias e alhures], nelas

também se movimentaram intensamente, no grandioso e aben-

çoado objetivo de despertamento progressivo dos homens para as

realidades vivas da vida póstuma. Zêus Wantuil: As mesas

girantes e o espiritismo. Cap. 10.

Introdução

■ Informar à turma que o Módulo II trata da Codificação Espí-

rita – as cinco obras básicas –, dos assuntos que giram em

torno dela e do seu Codificador, Allan Kardec.

■ Em breve exposição, explicar aos participantes que em meados

do século XIX houve uma série de fenômenos considerados

extraordinários, e que causaram forte impacto na opinião pú-

blica, tendo mesmo atingido os intelectuais da época: os fenô-

menos de Hydesville e as mesas girantes. (Veja: As Mesas Girantes

e o Espiritismo, p. 7 e Allan Kardec, vol. 2, p. 52, por exemplo.)

■ Mostrar, então, figuras ilustrativas dos dois fenômenos, fa-

zendo breves comentários sobre cada um deles.

Desenvolvimento

■ Em seqüência, dividir a turma em quatro grupos e solicitar-

lhes que leiam, silenciosamente, os subsídios deste Roteiro.

■ Terminada a leitura, propor-lhes a realização das tarefas abai-

xo descritas:

Grupo I: narrar, de forma resumida, os episódios de Hydesville,

ou, se o grupo preferir, dramatizar o diálogo de Kate

e Margareth Fox com o Espírito batedor.

Grupo II: retirar dos subsídios, item 1 (Os fenômenos de

Hydesville), os aspectos que o grupo julgar mais im-

portantes, e comentá-los de modo sucinto.

Grupo III: fazer a síntese do item 2 (As mesas girantes).

■ Após essa tarefa, pedir aos grupos que apresentem as con-

clusões.
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■ A seguir, afixar em lugar visível a todos um cartaz conten-

do a seguinte pergunta: Qual a importância dos fenômenos

de Hydesville e das mesas girantes, para o surgimento do Es-

piritismo?

■ Com o auxílio da técnica explosão de idéias, pedir aos alunos

que respondam à pergunta do cartaz, anotando as respostas

no quadro-de-giz / quadro branco ou no flip-chart.

■ Fazer breves comentários sobre as idéias emitidas pelos parti-

cipantes.

Conclusão

■ Considerando o objetivo da aula, destacar a importância do

papel dos fenômenos que antecederam a Codificação: “inva-

são organizada” pela Espiritualidade Superior, com vistas à

chegada de uma Era Nova para a Humanidade.

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os alunos realizarem,

de forma correta, o trabalho em grupo e participarem efetiva-

mente da explosão de idéias.

Técnica(s): exposição; leitura silenciosa; estudo em grupo; ex-

plosão de idéias.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; roteiro para o trabalho em

grupo; cartaz; quadro-de-giz / quadro branco / flip-chart.

Atividade extraclasse para a próxima reunião de estudo

 Informar à turma que o roteiro seguinte – Allan Kardec: o profes-

sor e o codificador – será estudado por meio de um simpósio. Expli-

car resumidamente a técnica, pedindo a colaboração de quatro

alunos, que deverão preparar os temas (10 minutos para a cada

exposição), da seguinte maneira: 1º expositor: o menino Hyppolyte

– nascimento; primeiros estudos; o Instituto de Yverdon. 2º ex-

positor: o professor Rivail: as obras didáticas; o ensino intuitivo; o

exercício das funções diretivas e educativas. 3º expositor: Kardec
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e a missão: os primeiros contatos com os fenômenos mediúnicos;

os primeiros estudos sérios de Espiritismo; notícias e desempe-

nho da missão. 4º expositor: Kardec e as obras espíritas: o nome

Allan Kardec; as obras espíritas; a atuação de Kardec na codificação

da Doutrina Espírita. Solicitar à turma que leia com atenção os

subsídios do roteiro 2, para participar com proveito do simpósio.

Reunir-se, oportunamente, com os expositores para prestar-lhes

esclarecimentos a respeito do trabalho, o que os tornará seguros e

motivados para a execução da tarefa.

Em meados do século XIX, surgiram na América, fenô-

menos que, pelo caráter ostensivo e intencional, causaram forte

impacto na opinião pública, em geral, com ressonância no mun-

do intelectual da época: os fenômenos de Hydesville, que, ao

lado das mesas girantes, contribuiriam efetivamente para o sur-

gimento do Espiritismo.

1. Os fenômenos de Hydesville

Em 1847, a casa [uma tosca cabana] de um certo John Fox

[e sua mulher Margareth], residente em Hydesville, pequena ci-

dade do Estado de New York, foi perturbada por estranhas mani-

festações; ruídos inexplicáveis faziam-se ouvir com tal intensidade

que essa família não pôde mais repousar.

Apesar das mais numerosas pesquisas, não se pôde encontrar

o autor dessa bulha insólita; logo, porém, se notou que a causa pro-

dutora parecia ser inteligente 4.

As filhas do casal Fox, Margareth e Kate e ainda a mais velha,

Lia, casada, eram médiuns. Kate, de 11 anos, no dia 31 de março de

1848, quando as pancadas (em inglês chamadas raps) se tornaram

mais persistentes e fortes, resolveu desafiar o mistério, travando-se

um diálogo com o que todos julgavam fosse o diabo:

— Senhor Pé-rachado, faça o que eu faço, batendo palmas.

Imediatamente se ouviram pancadas, em número igual ao

das palmas. A Sra. Margareth, animada, disse, por sua vez:

— Agora faça exatamente como eu. Conte um, dois, três,

quatro.

Subsídios
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Logo se fizeram ouvir as pancadas correspondentes.

— É um espírito? perguntou, em seguida. Se for, dê duas batidas.

A resposta, afirmativa, não se fez esperar.

— Se for um espírito assassinado, dê duas batidas. Foi assassinado nesta casa?

Duas pancadas estrepitosas se fizeram ouvir 3.

Chamados os vizinhos, estes foram testemunhas dos mesmos fenômenos. To-

dos os meios de vigilância foram postos em ação para a descoberta do invisível bate-

dor, mas o inquérito da família e o de toda a vizinhança foi inútil. Não se pôde

descobrir a causa real daquelas singulares manifestações.

As experiências seguiram-se, numerosas e precisas. Os curiosos, atraídos por

esses fenômenos novos, não se contentaram mais com perguntas e respostas. Um

deles, chamado Isaac Post, teve a idéia de nomear em voz alta as letras do alfabeto,

pedindo ao Espírito para bater uma pancada quando a letra entrasse na composição

das palavras que quisesse fazer compreender. Desde esse dia, ficou descoberta a tele-

grafia espiritual; este processo é o que vemos aplicado nas mesas girantes 5.

Foi através desse processo — o uso do alfabeto na telegrafia espiritual —

que os Espíritos enviaram mensagens reveladoras dos desígnios superiores, como

esta a seguir:

“Caros amigos, deveis proclamar ao Mundo estas verdades. É a aurora de uma

nova era; e não deveis tentar ocultá-la por mais tempo. Quando houverdes cumprido o

vosso dever, Deus vos protegerá; e os bons Espíritos velarão por vós 12.”

Os Fox, vítimas da intolerância e do fanatismo dos conservadores da fé,

resolveram, então, oferecer-se para mostrar publicamente os fenômenos à po-

pulação reunida no Corynthian-Hall, o maior salão da cidade de Rochester. Es-

sas apresentações, após passarem pelo exame rigoroso de três comissões, foram

declaradas verdadeiras, e, como era de se esperar, grande foi o tumulto, com o

quase linchamento das jovens Fox.

Mas a perseguição traz, como conseqüência, o aumento do número de

adeptos para as idéias que combate. Assim, poucos anos depois, já havia alguns

milhares de seguidores do espiritualismo moderno nos Estados Unidos 6.

2. As mesas girantes

É necessário dizer-se que o fenômeno tomou, em seguida, outro aspecto. As

pancadas, em vez de se produzirem sobre as paredes e sobre o assoalho, faziam-se

ouvir na mesa, em torno da qual estavam reunidos os experimentadores. Este modo

de proceder fora indicado pelos próprios Espíritos 7.
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O primeiro fato observado foi o da movimentação de objetos diversos. Desig-

naram-no vulgarmente pelo nome de mesas girantes ou dança das mesas. Este fenô-

meno, que parece ter sido notado primeiramente na América [...], se produziu rode-

ado de circunstâncias estranhas, tais como ruídos insólitos, pancadas sem nenhuma

causa ostensiva. Em seguida, propagou-se rapidamente pela Europa e pelas outras

partes do mundo 1.

As primeiras manifestações inteligentes se produziram por meio de mesas que

se levantavam e, com um dos pés, davam certo número de pancadas, respondendo

desse modo – sim, ou – não, conforme fora convencionado, a uma pergunta feita.

Até aí nada de convincente havia para os cépticos, porquanto bem podiam crer que

tudo fosse obra do acaso. Obtiveram-se depois respostas mais desenvolvidas com o

auxílio das letras do alfabeto: dando o móvel um número de pancadas correspon-

dente ao número de ordem de cada letra, chegava-se a formar palavras e frases que

respondiam às questões propostas. A precisão das respostas e a correlação que deno-

tavam com as perguntas causaram espanto. O ser misterioso que assim respondia,

interrogado sobre a sua natureza, declarou que era Espírito ou Gênio, declinou um

nome e prestou diversas informações a seu respeito. Há aqui uma circunstância muito

importante, que se deve assinalar. É que ninguémimaginou os Espíritos como meio

de explicar o fenômeno; foi o próprio fenômeno que revelou a palavra 2.

Vale enfatizar que, a propósito dessas manifestações novas na América,

muitos intelectuais, como o juiz John W. Edmonds, o professor James J. Mapes,

o célebre professor Roberto Hare, o sábio Robert Dale Owen, dentre outros,

aproximaram-se das novas idéias com o objetivo de esclarecer as pessoas quanto

à ilusão em que estavam imersas. Mas, em vez disso, eles, os sábios, recuando

honestamente em seus propósitos, declararam a veracidade dos fatos, aumen-

tando ainda mais o interesse pelas manifestações mediúnicas, portadoras de

mensagens vindas do mundo espiritual 8, 11.

A notícia dos fenômenos misteriosos que se produziam na América suscitou

na França viva curiosidade e, em pouco tempo, a experiência das mesas girantes

atingiu grau extraordinário. Nos salões, a moda era interrogá-las sobre as mais fú-

teis questões. Era um passatempo de nova espécie e que fez furor 9.

Em 1853, a Europa inteira tinha as atenções gerais convergidas para o fenô-

meno das chamadas mesas girantes e dançantes, considerado o maior acontecimen-

to do século pelo Rev.mo Padre Ventura de Raulica, então o mais ilustre representan-

te da teologia e da filosofia católicas 14.

A imprensa informava e tecia largos comentários acerca das estranhas mani-

festações, e, a não ser o grande físico inglês Faraday, o sábio químico Chevreul, o
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conde de Gasparin, o marquês de Mirville, o abade Moigno, Arago, Babinet e alguns

outros eminentes homens de ciência, bem poucos se importavam em descobrir-lhes

as causas, em explicá-las, a maioria dos acadêmicos olhando os fenômenos com su-

perioridade e desdém 15.

Voltando aos dias da tumultuosa França de meados de 1853, vemos que gru-

pos e mais grupos de experimentadores curiosos se haviam organizado num fechar

de olhos. A maravilhosa loucura do século XIX já se havia infiltrado no cérebro da

Humanidade [...]. E Paris inteira assistia, atônita e estarrecida, a este turbilhão

feérico de fenômenos imprevistos que, para a maioria, só alucinadas imaginações

poderiam criar, mas que a realidade impunha aos mais cépticos e frívolos.

A Imprensa francesa, diante da demonstração irrefragável dos novos fatos

[manifestações de Espíritos], que saltavam aos olhos de todos, franqueou mais

amplamente suas colunas ao noticiário a respeito, dessa forma ateando mais fogo

nos debates e controvérsias que então se levantaram entre os observadores menos

superficiais 13.

Mas as mesas continuaram... Veio o Santo Ofício e, em 4 de agosto de 1856,

condenou os fenômenos em voga, dizendo serem conseqüência de hipnotismo e mag-

netismo (já que pouca gente acreditava em peripécias do diabo), e tachava de here-

ges as pessoas por intermédio das quais eles eram produzidos 16.

Estava, assim, cumprido o papel dos fenômenos dessa fase inicial — inva-

são organizada, no dizer do escritor inglês Arthur Conan Doyle —, programada

pelos Espíritos Superiores, com vistas à chegada de uma nova era de progresso

para os homens 10.
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Allan Kardec: o professor e o codificadorROTEIRO 2

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO II – A Codificação Espírita

Objetivos
específicos

Conteúdo
básico

■ Evidenciar os aspectos mais importantes da vida de Allan

Kardec e os traços marcantes da sua personalidade.

■ Destacar a missão de Allan Kardec.

■ Nascido em Lião [França], a 3 de outubro de 1804, de uma fa-

mília antiga que se distinguiu na magistratura e na advocacia,

Allan Kardec (Hippolyte Léon Denizard Rivail) não seguiu es-

sas carreiras. Desde a primeira juventude, sentiu-se inclinado ao

estudo das ciências e da filosofia. Allan Kardec: Obras póstu-

mas. Biografia de Allan Kardec.

■  Mais tarde, como professor, tornou-se muito conhecido pe-

las obras didáticas publicadas e pelo trabalho realizado no cam-

po da Educação. Através de sua carreira pedagógica, exercitou a

paciência, a abnegação, o trabalho, a observação, a força de von-

tade e o amor às boas causas, a fim de melhor poder desempe-

nhar a gloriosa missão que lhe estava reservada. Zêus Wantuil:

Grandes espíritas do Brasil. Homenagem especial a Allan

Kardec.

■  Allan Kardec renasceu [...] com a sagrada missão de abrir ca-

minho ao Espiritismo, a grande voz do Consolador Prometido ao

mundo pela misericórdia de Jesus Cristo. Emmanuel: A cami-

nho da luz. Cap. 22.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Iniciar a aula retomando o que foi dito na anterior, isto é, que
haveria um simpósio sobre o assunto: Allan Kardec - o profes-
sor e o codificador.

■ Explicar sucintamente a técnica, definindo a função de cada
um dos seus participantes, a saber: o coordenador do simpósio
(que, no caso, é o próprio monitor da turma); os expositores,
ou simposistas (os alunos convidados), e os participantes do
auditório (os próprios alunos). Esclarecer, ainda, que, duran-
te as apresentações, os participantes anotarão suas dúvidas,
com vistas à formulação de perguntas a serem posteriormen-
te encaminhadas aos expositores. (Veja a técnica de simpósio
na apostila Técnicas Pedagógicas, edição FEB, 2003)

■ Apresentar os quatro simposistas, indicando a parte do tema
que cada um deles irá desenvolver, de acordo com o previsto
na atividade extraclasse, descrita ao final do roteiro 1.

Desenvolvimento

■ Em seqüência, passar a palavra ao primeiro expositor, para
que ele desenvolva a sua parte, procedendo de igual modo com
relação aos demais.

■ Após isso, convidar o auditório a formular perguntas, e, de
acordo com o seu conteúdo, encaminhá-las aos respectivos
expositores para as respostas.

Conclusão

■ Terminadas as perguntas e esgotado o tempo, fazer a exposi-
ção final (síntese das idéias desenvolvidas pelos simposistas),
e encerrar o simpósio.

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se as exposições estive-
rem dentro dos objetivos propostos, e as respostas forem
esclarecedoras.

Técnica(s): simpósio.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; lápis/ caneta; papel; recursos
visuais.



Programa Fundamental • Módulo II • Roteiro 2

Es
tu

do
 S

is
te

m
at

iz
ad

o 
da

 D
ou

tr
in

a 
Es

pí
ri

ta

52

Duas são as fases em que se pode dividir a vida de Allan Kardec: a

primeira, como o consagrado professor Rivail; a segunda, como o

Codificador do Espiritismo. Destacaremos, a seguir, os aspectos

mais importantes de sua luminosa trajetória pela Terra.

1. O menino Hippolyte

1.1 Nascimento

Allan Kardec, cujo verdadeiro nome é Hippolyte Léon

Denizard Rivail, nasceu na cidade de Lião (França), a 3 de outu-

bro de 1804, no seio de antiga família lionesa, de nobres e dignas

tradições.

Foram seus pais Jean-Baptiste Antoine Rivail, magistrado

íntegro, e Jeanne Louise Duhamel [...]. O futuro codificador do Es-

piritismo recebeu um nome querido e respeitado e todo um passado

de virtudes, de honra e probidade. Grande número de seus ante-

passados se tinham distinguido na advocacia, na magistratura e

até mesmo no trato dos problemas educacionais. Bem cedo, o meni-

no se revelou altamente inteligente e agudo observador, denotando

franca inclinação para as ciências e para os assuntos filosóficos, com-

penetrado de seus deveres e responsabilidades, como se fora um

adulto 12.

1.2 Primeiros estudos. O Instituto de Yverdon

Conforme nos conta Henri Sausse [biógrafo de Kardec],

Rivail realizou seus primeiros estudos em Lião, sua cidade natal,

sendo educado dentro de severos princípios de honradez e retidão

moral. É de se presumir que a influência paterna e materna te-

nham sido das mais benéficas na sua infância, constituindo-se em

fonte de nobres sentimentos. Com a idade de dez anos, seus pais o

enviam a Yverdon (ou Yverdun), cidade suíça do cantão de Vaud,

situada na extremidade S. O. do lago Neuchâtel e na foz do Thiele,

a fim de completar e enriquecer sua bagagem escolar no célebre Ins-

tituto de Educação ali instalado em 1805, pelo professor-filantropo

João Henrique Pestalozzi [...]. Freqüentado todos os anos por gran-

de número de estrangeiros, citado, descrito, imitado, era, numa pa-

lavra, a escola modelo da Europa 15.

Subsídios
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Altas personalidades políticas, científicas, literárias e filantrópicas volta-

vam maravilhadas de suas visitas ao famoso Instituto. Louvaram o criador dessa

obra revolucionária, e por ela também se interessaram Göethe; o rei da Prússia,

Frederico Guilherme III, e sua esposa Luísa; o czar da Rússia, Alexandre I; o rei

Carlos IV da Espanha; os reis da Baviera e de Wurtemberg; o imperador da Áustria;

a futura imperatriz do Brasil, D. Leopoldina de Áustria, e muitos expoentes da no-

breza européia e do mundo cultural 16.

O menino Denizard Rivail, ao qual os destinos reservariam sublime missão,

logo se revelou um dos discípulos mais fervorosos do insigne pedagogista suíço [...].

Possuidor de inteligência penetrante e alto espírito de observação, e, ainda mais,

inclinado naturalmente para a solução dos importantes problemas do ensino e para

o estudo das ciências e da filosofia, – Rivail cativou a simpatia e a admiração do

velho professor, deste se tornando, pouco depois, eficiente colaborador. Os exemplos

de amor ao próximo fornecidos por Pestalozzi [para quem o amor é o eterno fun-

damento da educação] norteariam para sempre a vida do futuro Codificador do

Espiritismo. Aliás, até mesmo aquele bom-senso, que Flammarion com felicidade

aplicou a Rivail, foi cultivado e avigorado com as lições e os exemplos recebidos no

Instituto de Yverdon, onde também lhe desabrocharam as idéias que mais tarde o

colocariam na classe dos homens progressitas e dos livres-pensadores 13.

2. O professor Rivail

2.1 As obras didáticas

Sem dúvida, chegando à capital da França, Denizard Rivail logo se pôs a exer-

cer o magistério, aproveitando as horas vagas para traduzir obras inglesas e alemãs,

e para preparar o seu primeiro livro didático 17. Assim é que em dezembro de 1823,

lançou o Curso Prático e Teórico de Aritmética, segundo o método de Pestalozzi,

com modificações. O Cours d´Arithmétique (Curso de Aritmética) constituiu a

primeira obra de cunho pedagógico e a primeira entre todas as demais dadas a pú-

blico por Rivail. O futuro Codificador do Espiritismo, com apenas dezoito anos de

idade [...], empregara esforços e talento na preparação do utilíssimo livro, assentan-

do-o em bases pestalozzianas, mas com muitas idéias originais e práticas do próprio

autor. A obra em questão era recomendada aos institutores e às mães de família que

desejassem dar aos seus filhos as primeiras noções de Aritmética, e primava pela

simplicidade e clareza, qualidades estas que são, aliás, o principal mérito de todas as

publicações de Rivail-Kardec. O método por ele empregado desenvolve gradualmente
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as faculdades intelectuais do aluno. Este não se limita a reter as fórmulas pela me-

mória: penetra-lhes a essência, por assim dizer 18.

Além dessa obra, Rivail publicou numerosos livros didáticos, bem como

planos e projetos dirigidos à reforma do ensino francês, numa verdadeira fertili-

dade pedagógica, no dizer de Wantuil e Thiesen 22. Destacaremos, dentre outras,

as seguintes obras: Curso Completo Teórico e Prático de Aritmética (1845); Plano

Proposto para a Melhoria da Educação Pública (1828); Gramática Francesa Clássi-

ca (1831); Qual o Sistema de Estudos Mais em Harmonia com as Necessidades da

Época? (1831); Memória sobre a Instrução Pública (1831); Manual dos Exames

para os Títulos de Capacidade (1846); Soluções dos Exercícios e Problemas do Tra-

tado Completo de Aritmética (1847); Projeto de Reforma no tocante aos Exames e

aos Educandários para meninas (1847); Catecismo Gramatical da Língua Francesa

(1848); Ditados Normais dos Exames (1849); Ditados da Primeira e da Segunda

Idade (1850); Gramática Normal dos Exames (com Lévi-Alvarès – 1849); Curso de

Cálculo Mental (1845, ou antes); Programa dos Cursos Usuais de Física, Química,

Astronomia e Fisiologia (1849, provavelmente) 14.

2.2 O ensino intuitivo

Como não podia deixar de ser, Rivail utilizou-se do ensino intuitivo, processo

didático preconizado por Pestalozzi e, segundo o qual, se transmite ao educando a

realização, a atualização da idéia, recorrendo-se aos exercícios de intuição sensível

(educação dos sentidos), com passagem natural a atividades mentais que preludiam

a intuição intelectual. A idéia existe originariamente na criança, e a intuição sensí-

vel é somente a sua realização concreta, único meio de a idéia se tornar compreensí-

vel, porque se encontra como força modeladora que vive e atua na criança. O ensino

intuitivo se funda na substituição do verbalismo e do ensino livresco pela observa-

ção, pelas experiências, pelas representações gráficas, etc., operando sobre todas as

faculdades da criança. A base da instrução elementar de Pestalozzi – afirmou Jullien

de Paris – é a INTUIÇÃO, que ele considera como o fundamento geral de nossos

conhecimentos e o meio mais adequado para desenvolver as forças do espírito huma-

no, da maneira mais natural
 19

.

2.3 O exercício das funções diretivas e educativas

Tendo fundado em 1826, em Paris, a Instituição Rivail 20, o jovem profes-

sor aí exerceu funções diretivas e educativas, desenvolvendo notável trabalho de

aprimoramento da inteligência de centenas de educandos, aos quais ele carinhosa-
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mente chamava meus amigos 21. Deve-se ressaltar que tanto na Instituição, como

em muitos outros de seus empreendimentos, Rivail pôde contar com o apoio e a

dedicação da Profª Amélie-Gabrielle Boudet, com quem se casara em 1832 21.
Foi no decorrer de sua carreira de instrutor-filantropo que Rivail exercitou a

paciência, a abnegação, o trabalho, a observação, a força de vontade e o amor às boas

causas, a fim de melhor poder desempenhar a gloriosa missão que lhe estava reservada 23.
Assim, antes mesmo que o Espiritismo lhe popularizasse e imortalizasse o pseudônimo
Allan Kardec, já havia Rivail firmado bem alto, no conceito do povo francês e no respeito

de autoridades e professores, a sua reputação de distinguido mestre da Pedagogia moder-
na, com o seu nome inscrito em importantes obras bibliográficas 23.

3. A missão

3.1 Os primeiros contatos com os fenômenos mediúnicos

Conforme já foi comentado no item dois do roteiro um deste Módulo, em
meados do século XIX as mesas girantes revolucionaram a Europa, sobretudo a
França, chamando a atenção de toda a sociedade, inclusive da imprensa. O profes-
sor Rivail, estudioso do magnetismo, assim se expressa, a respeito dos novos fatos:

Foi em 1854 que pela primeira vez ouvi falar das mesas girantes. Encontrei
um dia o magnetizador, Senhor Fortier, a quem eu conhecia desde muito tempo e
que me disse: Já sabe da singular propriedade que se acaba de descobrir no Magne-

tismo? Parece que já não são somente as pessoas que se podem magnetizar, mas
também as mesas, conseguindo-se que elas girem e caminhem à vontade. — É, com
efeito, muito singular, respondi; mas, a rigor, isso não me parece radicalmente im-

possível. O fluido magnético, que é uma espécie de eletricidade, pode perfeitamente
atuar sobre os corpos inertes e fazer que eles se movam. [...] Algum tempo depois,
encontrei-me novamente com o Sr. Fortier, que me disse: Temos uma coisa muito

mais extraordinária; não só se consegue que uma mesa se mova, magnetizando-a,
como também que fale. Interrogada, ela responde. — Isto agora, repliquei-lhe, é
outra questão. Só acreditarei quando o vir e quando me provarem que uma mesa

tem cérebro para pensar, nervos para sentir e que possa tornar-se sonâmbula. Até lá,
permita que eu não veja no caso mais do que um conto para fazer-nos dormir em pé 2.
Era lógico este raciocínio: eu concebia o movimento por efeito de uma força mecâni-

ca, mas, ignorando a causa e a lei do fenômeno, afiguravase-me absurdo atribuir-se
inteligência a uma coisa puramente material. Achava-me na posição dos incrédulos
atuais, que negam porque apenas vêem um fato que não compreendem 3.

Eu estava, pois, diante de um fato inexplicado, aparentemente contrário às
leis da Natureza e que a minha razão repelia. Ainda nada vira, nem observara; as
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experiências, realizadas em presença de pessoas honradas e dignas de fé, confirma-

vam a minha opinião, quanto à possibilidade do efeito puramente material; a idéia,

porém, de uma mesa falante ainda não me entrara na mente 4.

No ano seguinte, estávamos em começo de 1855, encontrei-me com o Sr.

Carlotti, amigo de 25 anos, que me falou daqueles fenômenos durante cerca de uma

hora, com o entusiasmo que consagrava a todas as idéias novas [...].

Passado algum tempo, pelo mês de maio de 1855, fui à casa da sonâmbula

Sra. Roger, em companhia do Sr. Fortier, seu magnetizador. Lá encontrei o Sr. Pâtier

e a Sra. Plainemaison, que daqueles fenômenos me falaram no mesmo sentido em

que o Sr. Carlotti se pronunciara, mas em tom muito diverso. O Sr. Pâtier era [...]

muito instruído, de caráter grave, frio e calmo; sua linguagem pausada, isenta de

todo entusiasmo, produziu em mim viva impressão e, quando me convidou a assistir

às experiências que se realizavam em casa da Sra. Plainemaison, à rua Grange-

Batelière, 18, aceitei imediatamente [...] 5.

Foi aí que, pela primeira vez, presenciei o fenômeno das mesas que gira-

vam, saltavam e corriam, em condições tais que não deixavam lugar para qual-

quer dúvida. Assisti então a alguns ensaios, muito imperfeitos, de escrita

mediúnica numa ardósia, com o auxílio de uma cesta. Minhas idéias estavam

longe de precisar-se, mas havia ali um fato que necessariamente decorria de uma

causa. Eu entrevia, naquelas aparentes futilidades, no passatempo que faziam

daqueles fenômenos, qualquer coisa de sério, como que a revelação de uma nova

lei, que tomei a mim estudar a fundo.

Bem depressa, ocasião se me ofereceu de observar mais atentamente os fatos,

como ainda o não fizera. Numa das reuniões da Sra. Plainemaison, travei conheci-

mento com a família Baudin, que residia então à rua Rechechouart. O Sr. Baudin me

convidou para assistir às sessões hebdomadárias que se realizavam em sua casa e às

quais me tornei desde logo muito assíduo. [...] Os médiuns eram as duas senhoritas

Baudin, que escreviam numa ardósia com o auxílio de uma cesta, chamada carrapeta

e que se encontra descrita em O Livro dos Médiuns.

Esse processo, que exige o concurso de duas pessoas, exclui toda possibilidade

de intromissão das idéias do médium. Aí, tive ensejo de ver comunicações contínuas

e respostas a perguntas formuladas, algumas vezes, até, a perguntas mentais, que

acusavam, de modo evidente, a intervenção de uma inteligência estranha 6.

3.2 Os primeiros estudos sérios de Espiritismo

Foi nessas reuniões [na casa da família Baudin] que comecei os meus estudos

sérios de Espiritismo, menos, ainda, por meio de revelações, do que de observações.
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[...] Compreendi, antes de tudo, a gravidade da exploração que ia empreender;

percebi, naqueles fenômenos, a chave do problema tão obscuro e tão controvertido

do passado e do futuro da Humanidade, a solução que eu procurara em toda a

minha vida. Era, em suma, toda uma revolução nas idéias e nas crenças; fazia-se

mister, portanto, andar com a maior circunspeção e não levianamente; ser positivista

e não idealista, para não me deixar iludir 7.

Um dos primeiros resultados que colhi das minhas observações foi que os Es-

píritos, nada mais sendo do que as almas dos homens, não possuíam nem a plena

sabedoria, nem a ciência integral; que o saber de que dispunham se circunscrevia ao

grau, que haviam alcançado, de adiantamento, e que a opinião deles só tinha o valor

de uma opinião pessoal. Reconhecida desde o princípio, esta verdade me preservou

do grave escolho de crer na infalibilidade dos Espíritos e me impediu de formular

teorias prematuras, tendo por base o que fora dito por um ou alguns deles.

O simples fato da comunicação com os Espíritos, dissessem eles o que disses-

sem, provava a existência do mundo invisível ambiente. Já era um ponto essencial,

um imenso campo aberto às nossas explorações, a chave de inúmeros fenômenos até

então inexplicados. O segundo ponto, não menos importante, era que aquela comu-

nicação permitia se conhecessem o estado desse mundo, seus costumes, se assim nos

podemos exprimir. Vi logo que cada Espírito, em virtude da sua posição pessoal e de

seus conhecimentos, me desvendava uma face daquele mundo, do mesmo modo que

se chega a conhecer o estado de um país, interrogando habitantes seus de todas as

classes, não podendo um só, individualmente, informar-nos de tudo. Compete ao

observador formar o conjunto, por meio dos documentos colhidos de diferentes la-

dos, colecionados, coordenados e comparados uns com outros. Conduzi-me, pois,

com os Espíritos, como houvera feito com homens. Para mim, eles foram, do menor

ao maior, meios de me informar e não reveladores predestinados 8.

3.3 Notícias e desempenho da missão

Em 12 de junho de 1856, pela mediunidade da senhorita Aline C..., o pro-

fessor Rivail dirige-se ao Espírito Verdade com a intenção de obter mais infor-

mações acerca da missão que alguns Espíritos já lhe haviam apontado: missioná-

rio-chefe da nova doutrina. Estabeleceu-se, então, o diálogo que segue:

Pergunta (à Verdade) – Bom Espírito, eu desejara saber o que pensas da mis-

são que alguns Espíritos me assinalam. Dize-me, peço-te, se é uma prova para o meu

amor-próprio. Tenho, como sabes, o maior desejo de contribuir para a propagação
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da verdade, mas, do papel de simples trabalhador ao de missionário-chefe, a dis-

tância é grande e não percebo o que possa justificar em mim graça tal, de preferên-

cia a tantos outros que possuem talento e qualidades de que não disponho.

Resposta – Confirmo o que te foi dito, mas recomendo-te muita discrição, se

quiseres sair-te bem. Tomarás mais tarde conhecimento de coisas que te explicarão o

que ora te surpreende. Não esqueças que podes triunfar, como podes falir. Neste

último caso, outro te substituiria, porquanto os desígnios de Deus não assentam na

cabeça de um homem. Nunca, pois, fales da tua missão; seria a maneira de a fazeres

malograr-se. Ela somente pode justificar-se pela obra realizada e tu ainda nada

fizeste. Se a cumprires, os homens saberão reconhecê-lo, cedo ou tarde, visto que

pelos frutos é que se verifica a qualidade da árvore.

P. — Nenhum desejo tenho certamente de me vangloriar de uma missão na

qual dificilmente creio. Se estou destinado a servir de instrumento aos desígnios da

Providência, que ela disponha de mim. Nesse caso, reclamo a tua assistência e a dos

bons Espíritos, no sentido de me ajudarem e ampararem na minha tarefa.

R. — A nossa assistência não te faltará, mas será inútil se, de teu lado, não

fizeres o que for necessário. Tens o teu livre-arbítrio, do qual podes usar como o

entenderes. Nenhum homem é constrangido a fazer coisa alguma.

P. — Que causas poderiam determinar o meu malogro? Seria a insuficiência

das minhas capacidades?

R. — Não; mas, a missão dos reformadores é prenhe de escolhos e perigos.

Previno-te de que é rude a tua, porquanto se trata de abalar e transformar o mundo

inteiro. Não suponhas que te baste publicar um livro, dois livros, dez livros, para em

seguida ficares tranqüilamente em casa. Tens que expor a tua pessoa. Suscitarás

contra ti ódios terríveis; inimigos encarniçados se conjurarão para tua perda; ver-te-

ás a braços com a malevolência, com a calúnia, com a traição mesma dos que te

parecerão os mais dedicados; as tuas melhores instruções serão desprezadas e falseadas;

por mais de uma vez sucumbirás sob o peso da fadiga; numa palavra: terás de sus-

tentar uma luta quase contínua, com sacrifício de teu repouso, da tua tranqüilida-

de, da tua saúde e até da tua vida, pois, sem isso, viverias muito mais tempo. Ora

bem! não poucos recuam quando, em vez de uma estrada florida, só vêem sob os

passos urzes, pedras agudas e serpentes. Para tais missões, não basta a inteligência.

Faz-se mister, primeiramente, para agradar a Deus, humildade, modéstia e desinte-

resse, visto que Ele abate os orgulhosos, os presunçosos e os ambiciosos. Para lutar

contra os homens, são indispensáveis coragem, perseverança e inabalável firmeza.

Também são de necessidade prudência e tato, a fim de conduzir as coisas de modo

conveniente e não lhes comprometer o êxito com palavras ou medidas intempestivas.
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Exigem-se, por fim, devotamento, abnegação e disposição a todos os sacrifícios. Vês,

assim, que a tua missão está subordinada a condições que dependem de ti 9.

Após o diálogo com o Espírito Verdade, estando mais lúcido sobre o que

lhe competiria fazer daí para diante, Rivail elevou a Deus uma prece, revelando

humildade e total submissão aos desígnios superiores. Senhor! Pois que te dignas-

te lançar os olhos sobre mim para cumprimento dos teus desígnios, faça-se a tua

vontade! Está nas tuas mãos a minha vida; dispõe do teu servo. Reconheço a minha

fraqueza diante de tão grande tarefa; a minha boa-vontade não desfalecerá, as for-

ças, porém, talvez me traiam. Supre a minha deficiência; dá-me as forças físicas e

morais que me forem necessárias. Ampara-me nos momentos difíceis e, com o teu

auxílio e dos teus celestes mensageiros, tudo envidarei para corresponder aos teus

desígnios 10.

No que diz respeito ao teor do diálogo travado com o Espírito Verdade,

Kardec registra, dez anos depois, as seguintes observações:

Escrevo esta nota a 1º de janeiro de 1867, dez anos e meio depois que me foi

dada a comunicação acima e atesto que ela se realizou em todos os pontos, pois

experimentei todas as vicissitudes que me foram preditas. Andei em luta com o ódio

de inimigos encarniçados, com a injúria, a calúnia, a inveja e o ciúme; libelos infa-

mes se publicaram contra mim; as minhas melhores instruções foram falseadas; tra-

íram-me aqueles em quem eu mais confiança depositava, pagaram-me com a in-

gratidão aqueles a quem prestei serviços. A Sociedade de Paris se constituiu foco de

contínuas intrigas urdidas contra mim por aqueles mesmos que se declaravam a meu

favor e que, de boa fisionomia na minha presença, pelas costas me golpeavam. Disse-

ram que os que se me conservavam fiéis estavam à minha soldada e que eu lhes pagava

com o dinheiro que ganhava do Espiritismo. Nunca mais me foi dado saber o que é o

repouso; mais de uma vez sucumbi ao excesso de trabalho, tive abalada a saúde e

comprometida a existência.

Graças, porém, à proteção e assistência dos bons Espíritos que incessantemen-

te me deram manifestas provas de solicitude, tenho a ventura de reconhecer que

nunca senti o menor desfalecimento ou desânimo e que prossegui, sempre com o

mesmo ardor, no desempenho da minha tarefa, sem me preocupar com a maldade

de que era objeto. Segundo a comunicação do Espírito de Verdade, eu tinha de con-

tar com tudo isso e tudo se verificou.

Mas, também, a par dessas vicissitudes, que de satisfações experimentei, ven-

do a obra crescer de maneira tão prodigiosa! Com que compensações deliciosas fo-

ram pagas as minhas tribulações! Que de bênçãos e de provas de real simpatia recebi

da parte de muitos aflitos a quem a Doutrina consolou! Este resultado não mo anun-
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ciou o Espírito de Verdade que, sem dúvida intencionalmente, apenas me mostra-
ra as dificuldades do caminho. Qual não seria, pois, a minha ingratidão, se me
queixasse! Se dissesse que há uma compensação entre o bem e o mal, não estaria

com a verdade, porquanto o bem, refiro-me às satisfações morais, sobrelevaram de
muito o mal.

Quando me sobrevinha uma decepção, uma contrariedade qualquer, eu me

elevava pelo pensamento acima da Humanidade e me colocava antecipadamente na
região dos Espíritos e desse ponto culminante, donde divisava o da minha chegada, as
misérias da vida deslizavam por sobre mim sem me atingirem. Tão habitual se me

tornara esse modo de proceder, que os gritos dos maus jamais me perturbaram 11.

3.4 O nome Allan Kardec

Quando da publicação de O Livro dos Espíritos, o autor se viu diante de um
sério problema: como assinar o trabalho? E mais uma vez prevaleceu o bom
senso do professor Rivail, segundo se depreende das palavras do biógrafo:

No momento de publicá-lo – diz H. Sausse [na obra Biographie d´Allan
Kardec 4ª edição, p. 32], o Autor ficou muito embaraçado em resolver como o assi-

naria, se com seu nome – Hippolyte Léon Denizard Rivail, ou com um pseudônimo.
Sendo o seu nome muito conhecido do mundo científico, em virtude dos seus traba-
lhos anteriores, e podendo originar confusão, talvez mesmo prejudicar o êxito do

empreendimento, ele adotou o alvitre de o assinar com o nome Allan Kardec, nome
que, segundo lhe revelara o guia, [Zéfiro], ele tivera ao tempo dos druidas* [nas
Gálias, hoje França] 24.

3.5 As obras espíritas

Além de O Livro dos Espíritos, saído a lume em 18 de abril de 1857, Kardec
escreveu muitas outras obras espíritas, das quais se destacam: A Revista Espírita
(1º de janeiro de 1858); O que é o Espiritismo (julho de 1859); O Livro dos Mé-

diuns (15 de janeiro de 1861); O Evangelho segundo o Espiritismo (abril de 1864);
O Céu e o Inferno (agosto de 1865); A Gênese (16 de janeiro de 1868). Após a sua
desencarnação, foi publicado em 1890, em Paris, por P. G. Leymarie, o livro
Obras Póstumas – coletânea de escritos do Codificador do Espiritismo.

* Druidas: Sacerdotes dos gauleses e dos celtas. Não tinham templos, reuniam-se nos bosques e

veneravam certas plantas, tais como o visco e o carvalho. Acreditavam na imortalidade da alma e

na metempsicose (transmigração da alma em corpos de animais). Sua filosofia é quase desconhe-

cida, porque não a escreveram, confiando-a à memória de seus discípulos.
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Não menos importante é a correspondência, mediante a qual Kardec es-
tabeleceu contato com escritores, políticos, eclesiásticos, sábios, pessoas de to-
das as condições e de todos os lugares, esforçando-se [...] por consolar, satisfazer
e instruir, abrindo às almas aflitas e torturadas as ridentes e doces perspectivas da
vida supraterrestre 26.

3.6 A atuação de Kardec na codificação da Doutrina Espírita

É voz geral entre os estudiosos da Doutrina Espírita – no que diz respeito
ao trabalho da codificação – que Kardec não foi simples compilador, tendo sua
tarefa ido muito além da coleta e seleção do material, isto é, das mensagens rece-
bidas do mundo espiritual. Sobre este assunto, Wantuil e Thiesen fazem os se-
guintes comentários:

Conquanto Kardec sempre repetisse que o mérito da obra cabia todo aos Espí-
ritos que a ditaram, não é menos verdadeiro que a ele é que coube a ingente tarefa de
organizar e ordenar as perguntas (e que perguntas!) sobre os assuntos mais simples
aos mais complexos, abrangendo variados ramos do conhecimento humano. A dis-
tribuição didática das matérias encerradas no texto; a redação dos comentários às
respostas dos Espíritos, os quais primam pela concisão e pela clareza com que foram
expostos; a precisão com que intitula capítulos e subcapítulos; as elucidações com-
plementares de sua autoria; as observações e anotações, as paráfrases e conclusões,
sempre profundas e incisivas; e bem assim a sua notável «Introdução» – tudo isto
atesta a grande cultura de Kardec, o carinho e a diligência com que ele se houve no
afanoso trabalho que se comprometera a publicar. Kardec fez o que ninguém ainda
havia feito: foi o primeiro a formar com os fatos observados um corpo de doutrina
metódico e regular, claro e inteligível para todos, extraindo do amontoado caótico de
mensagens mediúnicas os princípios fundamentais com que elaborou uma nova
doutrina filosófica, de caráter científico e de conseqüências morais ou religiosas 25.

4. A desencarnação

Trabalhador infatigável, sempre o primeiro a tomar da obra e o último a deixá-

la, Allan Kardec sucumbiu, a 31 de março de 1869, quando se preparava para uma

mudança de local, imposta pela extensão considerável de suas múltiplas ocupações.

Diversas obras que ele estava quase a terminar, ou que aguardavam oportunidade

para vir a lume, demonstrarão um dia, ainda mais, a extensão e o poder das suas

concepções.

Morreu conforme viveu: trabalhando. Sofria, desde longos anos, de uma en-

fermidade do coração, que só podia ser combatida por meio do repouso intelectual e
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pequena atividade material. Consagrado, porém, todo inteiro à sua obra, recusa-

va-se a tudo o que pudesse absorver um só que fosse de seus instantes, à custa das

suas ocupações prediletas. Deu-se com ele o que se dá com todas as almas de forte

têmpera: a lâmina gastou a bainha 1.

Acerca da luminosa existência do mestre lionês, escreve o Irmão X [Espíri-

to Humberto de Campos]:

[...] Allan Kardec, apagando a própria grandeza, na humildade de um mes-

tre-escola, muita vez atormentado e desiludido, como simples homem do povo, deu

integral cumprimento à divina missão que trazia à Terra, inaugurando a era espíri-

ta-cristã, que, gradativamente, será considerada em todos os quadrantes do orbe

como a sublime renascença da luz para o mundo inteiro 27.
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Esboço do Sistema Pestalozziano (*)
Analisando o livro de Pestalozzi – Como Gertrudes ensina

seus filhos (1801), H. Morf, considerado o autor de uma das

melhores biografias do mestre zuriquense, sumariou-lhe assim

os princípios pedagógicos:

I – A intuição é o fundamento da instrução.

II – A linguagem deve estar ligada à intuição.

III – A época de ensinar não é a de julgar e criticar.

IV – Em cada matéria, o ensino deve começar pelos elementos

mais simples, e daí continuar gradualmente, de acordo com

o desenvolvimento da criança, isto é, por séries psicologi-

camente encadeadas.

V – Deve-se insistir bastante tempo em cada ponto da lição, a

fim de que a criança adquira sobre ela o completo domí-

nio e a livre disposição.

VI – O ensino deve seguir a via do desenvolvimento e jamais a

da exposição dogmática.

VII – A individualidade do aluno deve ser sagrada para o edu-

cador.

VIII – O principal fim do ensino elementar não é sobrecarregar

a criança de conhecimentos e talentos, mas desenvolver e

intensificar as forças de sua inteligência.

IX – Ao saber é preciso aliar a ação; aos conhecimentos, o savoir-

faire [saber fazer].

X – As relações entre mestre e aluno, sobretudo no que

concerne à disciplina, devem ser fundadas no amor e por

ele governadas.

XI – A instrução deve constituir o escopo superior da educa-

ção.

Acontece que a experiência de Pestalozzi em Berthoud,

junto dos colaboradores, modificaria em alguns pontos o seu

método. Ademais, novos ensaios e experiências realizados em

Anexo

(*) WANTUIL, Zêus & THIESEN, Francisco. Allan Kardec. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2002, v. I.

Cap. 15, p. 96-97.
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Yverdon levariam-no a reformular conceitos, a desenvolver e desdobrar sua dou-

trina pedagógica. Daí a razão das dificuldades a que aludimos, o que faria um

crítico dizer, com evidente exagero, que, sob o ponto de vista do método, o mai-

or mérito de Pestalozzi foi não ter tido ele método.

O acadêmico lusitano Sousa Costa enunciou, em poucas palavras, os prin-

cípios basilares da educação pestalozziana: desenvolvimento da atenção, forma-

ção da consciência, enobrecimento do coração.

Segundo o biógrafo P. P. Pompée, Pestalozzi achava que todo bom méto-

do devia partir do conhecimento dos fatos adquiridos pela observação, pela ex-

periência e pela analogia, para daí se extraírem, por indução, os resultados e se

chegar a enunciados gerais que possam servir de base ao raciocínio, dispondo-se

esses materiais com ordem, sem lacuna, harmoniosamente. Para Pestalozzi a

arte da educação devia aproximar-se da natureza, e o melhor método de ensino

seria aquele que dela se aproximasse.

Princípios enunciados e seguidos pelo discípulo (*)
Logo em sua primeira obra, Denizard Rivail relaciona em seis itens os prin-

cípios que lhe parecem mais adequados ao ensino à criança, fazendo-o em har-

monia com o sistema pestalozziano, como era de se esperar de um discípulo do

mestre suíço.

Eis os princípios que o nortearam na elaboração do seu Cours d´Arithmétique

[Curso de Aritmética], alguns dos quais o guiariam, bem mais tarde, nos estudos e

nas pesquisas espíritas e bem assim na Codificação da Doutrina:

1º – Cultivar o espírito natural de observação das crianças, dirigindo-lhes a

atenção para os objetos que as cercam.

2º – Cultivar a inteligência, observando um comportamento que habilite o aluno

a descobrir por si mesmo as regras.

3º – Proceder sempre do conhecido para o desconhecido, do simples para o

composto.

(*) WANTUIL, Zêus & THIESEN, Francisco. Allan Kardec. 4. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2002, v. I.

Cap. 15, p. 98.
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4º – Evitar toda atitude mecânica (mécanisme), levando o aluno a conhecer o

fim e a razão de tudo o que faz.

5º – Conduzi-lo a apalpar com os dedos e com os olhos todas as verdades. Este

princípio forma, de algum modo, a base material deste curso de aritmética.

6º – Só confiar à memória aquilo que já tenha sido apreendido pela inteligência.
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Metodologia e critérios utilizados
na Codificação Espírita

■ Justificar a importância da aplicação do método experimen-

tal para a elaboração da Doutrina Espírita.

■ Explicar por que a generalidade e a concordância se constitu-

em na garantia dos ensinos dos Espíritos.

Objetivos
específicos

Conteúdo
básico

■ O Espiritismo e a Ciência se completam reciprocamente; a Ciên-

cia, sem o Espiritismo, se acha na impossibilidade de explicar

certos fenômenos só pelas leis da matéria; ao Espiritismo, sem a

Ciência, faltariam apoio e comprovação. Allan Kardec: A gêne-

se. Cap. 1, item 16.

■ Como meio de elaboração, o Espiritismo procede exatamente da

mesma forma que as ciências positivas, aplicando o método ex-

perimental. [...] Não estabeleceu nenhuma teoria preconcebida;

assim, não apresentou como hipóteses a existência e a interven-

ção dos Espíritos, nem o perispírito, nem a reencarnação, nem

qualquer dos princípios da doutrina; concluiu pela existência dos

Espíritos, quando essa existência ressaltou evidente da observa-

ção dos fatos, procedendo de igual maneira quanto aos outros

princípios. [...] As ciências só fizeram progressos importantes de-

pois que seus estudos se basearam sobre o método experimental;

até então, acreditou-se que esse método também só era aplicável

à matéria, ao passo que o é também às coisas metafísicas. Allan

Kardec: A gênese. Cap. 1, item 14.

■ Uma só garantia séria existe para o ensino dos Espíritos: a con-

cordância que haja entre as revelações que eles façam espontane-

amente, servindo-se de grande número de médiuns estranhos uns

aos outros e em vários lugares. Allan Kardec: O Evangelho se-

gundo o espiritismo. Introdução. Item 2.

ROTEIRO 3

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO II – A Codificação Espírita
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Sugestões
didáticas

■ Essa coletividade concordante da opinião dos Espíritos, passada

ao demais pelo critério da lógica, é que constitui a força da Dou-

trina Espírita e lhe assegura a perpetuidade. Para que ela mu-

dasse, fora mister que a universalidade dos Espíritos mudasse de

opinião e viesse um dia dizer o contrário do que o dissera. Allan

Kardec: A gênese. Introdução.

Introdução

■ Iniciar a aula escrevendo no quadro-de-giz / quadro branco a
seguinte pergunta: Pelo fato de ter a Doutrina Espírita aspecto
científico, pode-se deduzir que Allan Kardec seja um cientista?

■ Propor aos alunos – utilizando a técnica explosão de idéias –

que respondam à questão, justificando a resposta. Destinar
cinco minutos para essa atividade.

■ Esgotado o tempo, expor o conteúdo do primeiro parágrafo
dos subsídios, ressaltando as condições indispensáveis ao es-
pírito científico, atribuídas a Kardec.

Desenvolvimento

■ A seguir, pedir à turma que leia silenciosa e atentamente os
subsídios do roteiro (10 minutos).

■ Finda a leitura, afixar em lugar visível a todos um cartaz con-
tendo a síntese do conteúdo do item 1 dos subsídios (Ver ane-
xo 2). Dar tempo necessário para que os alunos leiam a sínte-
se. Em seqüência, expor o assunto correspondente,
esclarecendo possíveis dúvidas. Dar continuidade à aula, agin-
do como no passo anterior, conforme orientação a seguir: afi-
xar, ao lado do primeiro cartaz, um segundo, contendo a sín-
tese do conteúdo do item 2; dar tempo para a leitura; expor o
assunto correspondente e esclarecer possíveis dúvidas. Agir
de igual modo quanto aos terceiro e quarto cartazes, de forma
que todos os itens sejam explanados.

■ Em seqüência, dividir a turma em quatro grupos para a reali-
zação das tarefas que seguem:



Programa Fundamental • Módulo II • Roteiro 3

Es
tu

do
 S

is
te

m
at

iz
ad

o 
da

 D
ou

tr
in

a 
Es

pí
ri

ta

69

Grupo I Explicar as palavras de Kardec, com respeito ao mé-

todo experimental por ele utilizado: Não foram os fa-

tos que vieram a posteriori confirmar a teoria: a teoria

é que veio subseqüentemente explicar e resumir os fa-

tos. (Veja item 2 dos subsídios)

Grupo II Responder à pergunta: Por que foi importante, para

a elaboração da Doutrina Espírita, a aplicação do mé-

todo experimental?

Grupo III Explicar por que a generalidade e a concordância se

constituem na garantia dos ensinos dos Espíritos.

■ Proceder à apresentação dos resultados do estudo em grupo,

prestando esclarecimentos cabíveis.

■ Fazer a integração do assunto, com base nos cartazes que es-

tão afixados, dispostos em ordem, formando um mural.

Conclusão

■ Encerrar a aula enfatizando a importância da aplicação do mé-

todo experimental, na investigação e comprovação do fato

mediúnico, e da adoção dos critérios de generalidade e concor-

dância dos ensinos dos Espíritos na elaboração da Doutrina

Espírita.

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os alunos realizarem,

de forma correta, o trabalho em grupo.

Técnica(s): explosão de idéias; exposição; leitura silenciosa; tra-

balho em grupo.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; orientação para o trabalho em

grupo; quadro-de-giz / quadro branco; cartazes; mural; lápis /

caneta; papel.
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Allan Kardec, como se sabe, não era um cientista no sen-

tido profissional, de especialista neste ou naquele ramo da Ci-

ência, mas tinha cultura científica, espírito científico. A propó-

sito deste assunto, o escritor e jornalista espírita Deolindo

Amorim, num de seus artigos dedicados ao Codificador, assim

se expressa: Allan Kardec revela-se, em tudo e por tudo, um ho-

mem de espírito científico pela sua própria natureza... Todas as

condições indispensáveis ao espírito científico nele estão, sem tirar

nem pôr, como diz o jargão habitual: em primeiro lugar, a sereni-

dade com que encarou os fatos mediúnicos, com equilíbrio

imperturbável, sem negar nem afirmar aprioristicamente; em se-

gundo lugar, o domínio próprio, a fim de não se entusiasmar com

os primeiros resultados; em terceiro lugar, o cuidado na seleção das

comunicações; em quarto lugar, a prudência nas declarações, sem-

pre com a preocupação de evitar divulgação precipitada de fatos

ainda não de todo examinados e comprovados; em quinto lugar,

finalmente, a humildade, que é também uma condição do espírito

científico, interessado na procura da verdade, antes e acima de tudo
11. E foi esse espírito científico que o secundou, todo o tempo,

no cumprimento da sua missão de Codificador da Doutrina Es-

pírita.

1. O Espiritismo e a Ciência

1.1 Espiritismo e Ciência se completam

Espírito e matéria, de acordo com a Doutrina Espírita, são

duas constantes da realidade universal. Assim, Espiritismo e Ci-

ência não são forças antagônicas, mas, ao contrário, completam-

se reciprocamente, segundo o pensamento de Kardec, expresso

em A Gênese: Assim como a Ciência propriamente dita tem por

objeto o estudo das leis do princípio material, o objeto especial do

Espiritismo é o conhecimento das leis do princípio espiritual. Ora,

como este último princípio é uma das forças da Natureza, a reagir

incessantemente sobre o princípio material e reciprocamente, se-

gue-se que o conhecimento de um não pode estar completo sem o

conhecimento do outro. O Espiritismo e a Ciência se completam

reciprocamente; a Ciência, sem o Espiritismo, se acha na impossi-

Subsídios
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bilidade de explicar certos fenômenos só pelas leis da matéria; ao Espiritismo, sem a

Ciência, faltariam apoio e comprovação. O estudo das leis da matéria tinha que

preceder o da espiritualidade, porque a matéria é que primeiro fere os sentidos. Se o

Espiritismo tivesse vindo antes das descobertas científicas, teria abortado, como tudo

quanto surge antes do tempo 8.

1.2 O Espiritismo não é da alçada da Ciência

O fato de a Ciência oferecer ao Espiritismo apoio e confirmação não ga-

rante, no entanto, àquela a competência para se pronunciar em questão de Dou-

trina Espírita. Eis os argumentos apresentados pelo Codificador, com respeito a

este assunto.

As ciências ordinárias assentam nas propriedades da matéria, que se pode

experimentar e manipular livremente; os fenômenos espíritas repousam na ação de

inteligências dotadas de vontade própria e que nos provam a cada instante não se

Acharem subordinadas aos nossos caprichos. As observações não podem, portanto,

ser feitas da mesma forma; requerem condições especiais e outro ponto de partida.

Querer submetê-las aos processos comuns de investigação é estabelecer analogias

que não existem. A Ciência, propriamente dita, é, pois, como ciência, incompetente

para se pronunciar na questão do Espiritismo: não tem que se ocupar com isso e

qualquer que seja o seu julgamento, favorável ou não, nenhum peso poderá ter 9.

É importante considerar-se que, ao referir-se às ciências ordinárias, Kardec

fazia alusão às ciências positivas, classificadas por Augusto Comte em: Matemá-

tica, Astronomia, Física, Química, Biologia e Sociologia.

2. O método de investigação científica dos fenômenos espíritas

O método adotado por Allan Kardec na investigação e comprovação do fato

mediúnico — instrumento comprobatório da existência e comunicabilidade do

Espírito — é o experimental, aplicado às ciências positivas, fundamentado na ob-

servação, comparação, análise sistemática e conclusão. São suas palavras: Como

meio de elaboração, o Espiritismo procede exatamente da mesma forma que as ciênci-

as positivas, aplicando o método experimental. Fatos novos se apresentam, que não

podem ser explicados pelas leis conhecidas; ele os observa, compara, analisa e, remon-

tando dos efeitos às causas, chega à lei que os rege; depois, deduz-lhes as conseqüências

e busca as aplicações úteis. Não estabeleceu nenhuma teoria preconcebida; assim, não

apresentou como hipóteses a existência e a intervenção dos Espíritos, nem o perispírito,

nem a reencarnação, nem qualquer dos princípios da doutrina; concluiu pela existên-
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cia dos Espíritos, quando essa existência ressaltou evidente da observação dos fatos,

procedendo de igual maneira quanto aos outros princípios. Não foram os fatos que

vieram a posteriori confirmar a teoria: a teoria é que veio subseqüentemente explicar

e resumir os fatos. É, pois, rigorosamente exato dizer-se que o Espiritismo é uma ciên-

cia de observação e não produto da imaginação. As ciências só fizeram progressos

importantes depois que seus estudos se basearam sobre o método experimental; até

então, acreditou-se que esse método também só era aplicável à matéria, ao passo que

o é também às coisas metafísicas 7. Apliquei a essa nova ciência, como o fizera até

então, o método experimental; nunca elaborei teorias preconcebidas; observava cui-

dadosamente, comparava, deduzia conseqüências; dos efeitos procurava remontar às

causas, por dedução e pelo encadeamento lógico dos fatos, não admitindo por válida

uma explicação, senão quando resolvia todas as dificuldades da questão 10.

3. O Espiritismo e a lógica indutiva

Na indução científica(*), chega-se à generalização pela análise das partes.

Esse tipo de lógica exige observações repetidas de uma experiência ou de um aconte-

cimento. Da observação de muitos exemplos diferentes [partes] os cientistas podem

tirar uma conclusão geral 12. Foi assim que procedeu Kardec em relação à Doutri-

na Espírita, colocando-a confortavelmente entre as demais ciências.

A respeito do caminho das induções – percorrido pela Doutrina Espírita –,

Herculano Pires, em seu livro O Espírito e o Tempo, infere que é a partir da ob-

servação dos fatos positivos que o Espiritismo chega às realidades extrafísicas 14.

Em A Gênese, diz-nos o Codificador: Não foram os fatos que vieram a posteriori

confirmar a teoria: a teoria é que veio subseqüentemente explicar e resumir os fa-

tos 7. Fica, assim, a estrutura lógica do Espiritismo caracterizada como de nature-

za indutiva 13.

No entanto, o processo dedutivo(**) está igualmente consagrado na Dou-

trina Espírita 13, já que o método científico exige que se combinem indução e

dedução. São palavras de Kardec: Nunca elaborei teorias preconcebidas; observava

cuidadosamente, comparava, deduzia conseqüências; dos efeitos, procurava remon-

tar às causas, por dedução e pelo encadeamento lógico dos fatos, não admitindo por

válida uma explicação, senão quando resolvia todas as dificuldades da questão 10. As

idéias do homem estão na razão do que ele sabe; como todas as descobertas impor-

(*) Veja método indutivo, anexo.

(**) Veja método dedutivo, anexo.
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tantes, a da constituição dos mundos [por exemplo] deveria imprimir-lhes outro

curso; sob a influência desses conhecimentos novos, as crenças se modificaram; o Céu

foi deslocado e a região estelar, sendo ilimitada, não mais lhe pode servir. Onde está

ele, pois? E ante esta questão emudecem todas as religiões. O Espiritismo vem resolvê-

la demonstrando o verdadeiro destino do homem. Tomando-se por base a natureza

deste último e os atributos divinos, chega-se a uma conclusão; isto quer dizer que,

partindo do conhecido, atinge-se o desconhecido por uma dedução lógica, sem falar

das observações diretas que o Espiritismo faculta 1.

4. O controle universal dos ensinos dos Espíritos

Dois importantes critérios, igualmente tomados à metodologia científica,

foram adotados por Kardec na difícil tarefa de reunir informações para a elabo-

ração da Doutrina Espírita: a generalidade (ou universalidade) e a concordância

dos ensinos dos Espíritos. Esses critérios, com o suporte do uso da razão, do bom

senso e da lógica rigorosa emprestam à Doutrina Espírita força e autoridade,

como podemos constatar na introdução de O Evangelho Segundo o Espiritismo:

Quis Deus que a nova revelação chegasse aos homens por mais rápido caminho e

mais autêntico. Incumbiu, pois, os Espíritos de levá-la de um pólo a outro, manifes-

tando-se por toda a parte, sem conferir a ninguém o privilégio de lhes ouvir a pala-

vra. Um homem pode ser ludibriado, pode enganar-se a si mesmo; já não será assim,

quando milhões de criaturas vêem e ouvem a mesma coisa. Constitui isso uma ga-

rantia para cada um e para todos. Ao demais, pode fazer-se que desapareça um

homem; mas não se pode fazer que desapareçam as coletividades; podem queimar-

se os livros, mas não se podem queimar os Espíritos. Ora, queimassem-se todos os

livros e a fonte da doutrina não deixaria de conservar-se inexaurível, pela razão

mesma de não estar na Terra, de surgir em todos os lugares e de poderem todos

dessedentar-se nela 2. Não será à opinião de um homem que se aliarão os outros,

mas à voz unânime dos Espíritos; não será um homem, como não será – qualquer

outro, que fundará a ortodoxia espírita; tampouco será um Espírito que se venha

impor a quem quer que seja: será a universalidade dos Espíritos que se comunicam

em toda a Terra, por ordem de Deus. Esse o caráter essencial da Doutrina Espírita;

essa a sua força, a sua autoridade. Quis Deus que a sua lei assentasse em base

inamovível e por isso não lhe deu por fundamento a cabeça frágil de um só 5. O

primeiro exame comprobativo [das mensagens dos Espíritos] é, pois, sem contra-

dita, o da razão, ao qual cumpre se submeta, sem exceção, tudo o que venha dos

Espíritos. Toda teoria em manifesta contradição com o bom senso, com uma lógica

rigorosa e com os dados positivos já adquiridos, deve ser rejeitada, por mais respeitá-
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vel que seja o nome que traga como assinatura. Incompleto, porém, ficará esse exa-

me em muitos casos, por efeito da falta de luzes de certas pessoas e das tendências de

não poucas a tomar as próprias opiniões, como juízes únicos da verdade. Assim

sendo, que hão de fazer aqueles que não depositam confiança absoluta em si mes-

mos? Buscar o parecer da maioria e tomar por guia a opinião desta. De tal modo é

que se deve proceder em face do que digam os Espíritos, que são os primeiros a nos

fornecer os meios de consegui-lo 3. Uma só garantia séria existe para o ensino dos

Espíritos: a concordância que haja entre as revelações que eles façam espontanea-

mente, servindo-se de grande número de médiuns estranhos uns aos outros e em

vários lugares 3.

Essa [concordância] a base em que nos apoiamos, quando formulamos um

princípio da doutrina. Não é porque esteja de acordo com as nossas idéias que o

temos por verdadeiro. Não nos arvoramos, absolutamente, em árbitro supremo da

verdade e a ninguém dizemos: «Crede em tal coisa, porque somos nós que vo-lo

dizemos.» A nossa opinião não passa, aos nossos próprios olhos, de uma opinião

pessoal, que pode ser verdadeira ou falsa, visto não nos considerarmos mais infalível

do que qualquer outro. Também não é porque um princípio nos foi ensinado que,

para nós, ele exprime a verdade, mas porque recebeu a sanção da concordância.

Na posição em que nos encontramos, a receber comunicações de perto de mil

centros espíritas sérios, disseminados pelos mais diversos pontos da Terra, achamo-

nos em condições de observar sobre que princípio se estabelece a concordância. Essa

observação é que nos tem guiado até hoje e é a que nos guiará em novos campos que

o Espiritismo terá de explorar. Porque, estudando atentamente as comunicações vin-

das tanto da França como do estrangeiro, reconhecemos, pela natureza toda especial

das revelações, que ele tende a entrar por um novo caminho e que lhe chegou o

momento de dar um passo para diante. Essas revelações, feitas muitas vezes com

palavras veladas, hão freqüentemente passado despercebidas a muitos dos que as

obtiveram. Outros julgaram-se os únicos a possuí-las. Tomadas insuladamente, elas,

para nós, nenhum valor teriam; somente a coincidência lhes imprime gravidade.

Depois, chegado o momento de serem entregues à publicidade, cada um se lembrará

de haver obtido instruções no mesmo sentido. Esse movimento geral, que observa-

mos e estudamos, com a assistência dos nossos guias espirituais, é que nos auxilia a

julgar da oportunidade de fazermos ou não alguma coisa. Essa verificação universal

constitui uma garantia para a unidade futura do Espiritismo e anulará todas as

teorias contraditórias. Aí é que, no porvir, se encontrará o critério da verdade. O que

deu lugar ao êxito da doutrina exposta em O Livro dos Espíritos e em O Livro dos
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Médiuns foi que em toda a parte todos receberam diretamente dos Espíritos a con-

firmação do que esses livros contêm 4.

Retomando, em A Gênese, esse assunto, Kardec assim se expressa: Gene-

ralidade e concordância no ensino, esse o caráter essencial da doutrina, a condição

mesma da sua existência, donde resulta que todo princípio que ainda não haja

recebido a consagração do controle da generalidade não pode ser considerado parte

integrante dessa mesma doutrina. Será uma simples opinião isolada, da qual não

pode o Espiritismo assumir a responsabilidade. Essa coletividade concordante da

opinião dos Espíritos, passada, ao demais, pelo critério da lógica, é que constitui a

força da Doutrina Espírita e lhe assegura a perpetuidade. Para que ela mudasse,

fora mister que a universalidade dos Espíritos mudasse de opinião e viesse um dia

dizer o contrário do que dissera. Pois que ela tem sua fonte de origem no ensino dos

Espíritos, para que sucumbisse, seria necessário que os Espíritos deixassem de existir.

É também o que fará que prevaleça sobre todos os sistemas pessoais, cujas raízes não
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se encontram por toda parte, como com ela se dá 6.
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14. ______. Cap. 2 (A Ciência admirável), p. 139.

«A Experimentação Científica (*) é um método empregado para

testar idéias e descobrir os fatos sobre qualquer coisa que um

cientista possa controlar e observar. Os cientistas utilizam-no

para estudar os seres vivos ou brutos, em vários campos das ci-

ências físicas e da vida. [...] Qualquer experimento científico vá-

lido deve ser capaz de ser repetido, não só pelo pesquisador ori-

ginal, mas por outros cientistas. Se eles concordam com as

conclusões, atribui-se ao pesquisador original o crédito de ter

feito uma importante descoberta.»

■ Método dedutivo (**) é o processo de raciocínio pelo qual

tiramos conclusões por inferência lógica de premissas dadas.

Se começamos aceitando as proposições ‘Todos os gregos têm

barba’ e ‘Zenão é grego’, podemos concluir validamente que

«Zenão tem barba». Referimo-nos às conclusões do raciocí-

nio dedutivo como válidas, ao invés de verdadeiras, porque

precisamos distinguir claramente entre aquilo que se depreende

logicamente de outras afirmações e aquilo que efetivamente é.

As premissas iniciais podem ser artigos de fé ou suposições.

Antes de podermos considerar as conclusões tiradas dessas

premissas como válidas, precisamos demonstrar que elas são

coerentes entre si e com a premissa original. A matemática e a

lógica são exemplos de disciplinas que utilizam muito o mé-

todo dedutivo. O método científico exige uma combinação

de dedução e indução.»

■ Método indutivo (**) é o processo de raciocínio pelo qual de

uma experiência particular se passa a generalizações. Pode-se

começar com ‘Todas as maçãs que comi são doces’. A partir

dessa constatação, conclui-se que ‘As maçãs são doces’. Mas a

Anexo 1

(*) Enciclopédia Delta Universal, v. 6, p. 3154.

(**) ______. v. 10, p. 5257.
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maçã seguinte pode não ser doce. O método indutivo leva a probabilidades,

não a certezas. É a base do senso comum, segundo o qual uma pessoa age. É

também empregado na descoberta científica. Os cientistas utilizam a indução

e a dedução. Na dedução, o cientista começa com generalizações. Ele deduz

afirmativas particulares a partir delas. Pode testar suas suposições pela expe-

rimentação, confirmá-las, revisá-las ou rejeitar suas generalizações originais.

Usando apenas a dedução, o homem ignora a experiência. Empregando ape-

nas a indução, ignora as relações entre os fatos. Pela combinação destes mé-

todos, a ciência estabelece uma união entre a teoria e a prática.»

Sugestões de sínteses para os cartazes

Espírito e matéria, segundo o Espiritismo, são duas

constantes da realidade universal. Assim, Espiritismo

e Ciência se completam reciprocamente. A Ciência,

no entanto, é «incompetente para se pronunciar na

questão do Espiritismo.»

O método adotado por Kardec na investigação e com-

provação do fato mediúnico é o experimental, aplica-

do às ciências positivas, fundamentado na observa-

ção, comparação, análise sistemática e conclusão.

A estrutura lógica do Espiritismo é de natureza

indutiva, pois é a partir das observações dos fatos po-

sitivos que ele chega à realidade extrafísica. No entan-

to, o processo dedutivo está também consagrado na

Doutrina Espírita.

Dois importantes critérios científicos foram adotados

por Kardec, na tarefa de reunir informações para a ela-

boração da Doutrina Espírita: a generalidade (univer-

salidade) e a concordância dos ensinos dos Espíritos.

1

2

3

4
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Obras básicasROTEIRO 4

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO II – A Codificação Espírita

Objetivos
específicos

Conteúdo
básico

■ Elaborar o resumo de cada obra básica, a partir dos conteú-

dos apresentados nos subsídios.

■ Correlacionar cada parte de O Livro dos Espíritos com a cor-

respondente obra da Codificação.

■ Reconhecer a importância das obras básicas do Espiritismo

na formação moral-intelectual do ser humano.

■ A Codificação Espírita compreende as seguintes obras, obe-

decendo à ordem de publicação: O Livro dos Espíritos (18 de

abril de 1857); O Livro dos Médiuns (janeiro de 1861); O Evan-

gelho Segundo o Espiritismo (abril de 1864); O Céu e o Inferno

(agosto de 1865); A Gênese (janeiro de 1868).

■ O Livro dos Espíritos trata dos princípios da Doutrina Espírita

sobre a imortalidade da alma, a natureza dos Espíritos e suas rela-

ções com os homens, as leis morais, a vida presente, a vida futura e

o porvir da Humanidade – Folha de rosto. O livro dos espíritos.

■ O Livro dos Médiuns contém o ensino especial dos Espíritos

sobre a teoria de todos os gêneros de manifestações, os meios de

comunicação com o mundo invisível, o desenvolvimento da

mediunidade, as dificuldades e os tropeços que se podem en-

contrar na prática do Espiritismo – Folha de rosto. O livro dos

médiuns .

■ O Evangelho Segundo o Espiritismo oferece a explicação das má-

ximas morais do Cristo em concordância com o Espiritismo e

suas aplicações às diversas circunstâncias da vida – Folha de rosto.

O Evangelho segundo o espiritismo.

■ O Céu e o Inferno apresenta um [...] exame comparado das dou-

trinas sobre a passagem da vida corporal à vida espiritual, sobre
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as penalidades e recompensas futuras, sobre os anjos e demônios,

sobre as penas, etc., e exemplos sobre as diferentes situações nos

Espíritos desencarnados – Folha de rosto. O céu e o inferno.

■ Em A Gênese consta que a Doutrina Espírita há resultado do

ensino coletivo e concordante dos Espíritos. A Ciência é chamada

a constituir a Gênese de acordo com as leis da Natureza – Folha

de rosto. A gênese.

Sugestões
didáticas

Introdução

■ Apresentar à turma as obras da Codificação, na ordem em

que foram publicadas. Para isso, pedir auxílio a cinco partici-

pantes, que, de pé e diante dos colegas, as exibirão. Informar à

classe que esses cinco livros – o pentateuco espírita – são as

obras básicas do Espiritismo.

■ Realizar, a seguir, uma enquete relâmpago, para verificar, en-

tre os alunos, o grau de conhecimento das obras básicas. Per-

guntar-lhes, então: Quem já leu O Livro dos Espíritos, ou parte

dele? Fazer a mesma pergunta em relação às demais obras da

Codificação. Registrar cada manifestação no quadro/flip-chart.

■ Terminada essa etapa, fazer a contagem dos pontos referentes

a cada livro e apresentar o resultado da enquete.

Desenvolvimento

■ Em seqüência, dividir a turma em cinco grupos para leitura

dos subsídios correspondente a cada uma das obras básicas.

Por exemplo, o grupo número um ler o item 2.1 dos subsídios,

referente a O Livro dos Espíritos. E assim, sucessivamente, com

os demais subitens. Oferecer aos participantes folhas de pa-

pel-pardo, canetas hidrográficas e o roteiro do trabalho em

grupo, para a elaboração das seguintes tarefas:

1. fazer a leitura silenciosa do subitem dos subsídios, indicado

para cada grupo;



Programa Fundamental • Módulo II • Roteiro 4

Es
tu

do
 S

is
te

m
at

iz
ad

o 
da

 D
ou

tr
in

a 
Es

pí
ri

ta

81

2. elaborar o resumo do conteúdo desse subitem;

3. transcrever esse resumo para a folha de papel pardo;

4. afixá-lo, em seguida, em local visível a todos.

■ Em prosseguimento, examinar, juntamente com os alunos,

os resumos por eles elaborados, completando informações,

suprindo detalhes, verificando, enfim, se as idéias mais im-

portantes foram consideradas.

■ Dar continuidade à aula, expondo o conteúdo do item 3 dos

subsídios, apoiando-se no esquema inserido no anexo.

Conclusão

■ Encerrar a aula enfatizando a importância das obras básicas

para o progresso intelecto-moral da Humanidade. Pedir a um

aluno que leia, em voz alta e de forma expressiva, o texto de

Emmanuel, colocado ao final dos subsídios.

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os alunos realizarem,

de forma correta, o estudo em grupo e participarem com inte-

resse da exposição que trata da conexão entre O Livro dos Espí-

ritos e as demais obras da Codificação.

Técnica(s): enquete relâmpago; trabalho em pequenos grupos;

exposição.

Recurso(s): os livros da Codificação; subsídios do Roteiro; orien-

tação para o trabalho em grupo; quadro-de-giz/flip-chart; folhas

de papel pardo; canetas hidrográficas; papel; lápis / caneta.
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1. A Codificação Espírita

Verdadeira enciclopédia de ensinamentos transcendentais, a
Codificação [...] foi o fruto, sazonado e bendito, de um plano ar-
quitetado na Espiritualidade, havendo um de seus elaboradores con-
cretizado a parte que lhe cabia desempenhar, já encarnado na Ter-
ra: Allan Kardec 31.

A Codificação Espírita compreende as seguintes obras,
obedecendo à ordem de publicação: O Livro dos Espíritos (18
de abril de 1857); O Livro dos Médiuns (janeiro de 1861); O
Evangelho segundo o Espiritismo (abril de 1864); O Céu e o In-
ferno (agosto de 1865); A Gênese (janeiro de 1868). Cada obra
contém a matéria exatamente necessária ao seu entendimento à
época, mas, como a Doutrina é progressiva, embora os ensina-
mentos básicos perdurem, estes são complementados por estudos
posteriores, sem que nada se modifique nos alicerces doutrinários
expostos pelos Espíritos e por Kardec 32.

2. As Obras Básicas
2.1 – O Livro dos Espíritos

O Livro dos Espíritos, a primeira obra da Codificação, en-
cerra as bases fundamentais do Espiritismo. De acordo com a
folha de rosto, aí estão exarados os princípios da Doutrina Espí-
rita sobre a imortalidade da alma, a natureza dos Espíritos e suas
relações com os homens, as leis morais, a vida presente, a vida futu-
ra e o porvir da Humanidade – segundo os ensinos dados por Espí-
ritos superiores com o concurso de diversos médiuns – recebidos e
coordenados por Allan Kardec 11. A 1ª edição, com 501 questões,
contém o ensino dado pelos Espíritos, liderados pelo Espírito de
Verdade. Receberam as mensagens as jovens médiuns Caroline
e Julie Baudin , assim como a senhorita Japhet e outros médiuns.
Na segunda edição, que Kardec considerava definitiva, outros
médiuns são utilizados. A obra, bem mais desenvolvida, se com-
põe, nesta edição, de 1018 questões, notas aditivas e comentá-
rios 26. Este livro, em sua estrutura geral, apresenta:

■ Introdução, composta de 17 itens, contém uma síntese da
Doutrina Espírita. É aí que aparecem os termos espírita,
espiritista e Espiritismo, criados por Kardec para indicar a

Subsídios
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crença na existência dos Espíritos ou em suas comunicações com o mundo
corporal 13.

■ Prolegômenos (*), que, encimados pela cepa(**) desenhada pelos próprios
Espíritos, dão a conhecer a maneira como foi revelada a Doutrina; a autoria e
finalidade do livro; os Espíritos que concorreram para a execução da obra, e
trechos das mensagens transmitidas a Kardec sobre a sua missão de escrever O
Livro dos Espíritos 14.

■ Corpo da obra, dividido em quatro partes, de acordo com a tábua das maté-
rias a saber:
Parte primeira — Causas primárias: Deus. Elementos gerais do Universo.

Criação. Princípio Vital.
Parte segunda — Mundo espírita ou mundo dos Espíritos: Os Espíritos. A

encarnação dos Espíritos. A volta do Espírito, extinta a
vida corpórea, à vida espiritual. A pluralidade das exis-
tências. A vida espírita. A volta do Espírito à vida corpo-
ral. A emancipação da alma. A intervenção dos Espíritos
no mundo corporal. As ocupações e missões dos Espíri-
tos. Os três reinos.

Parte terceira — Leis Morais: Lei divina ou natural. Leis de adoração; tra-
balho; reprodução; conservação; destruição; sociedade;
progresso; igualdade; liberdade; justiça, amor e caridade.
A perfeição moral.

Parte quarta — Esperanças e consolações: Penas e gozos terrenos. Penas e
gozos futuros 12.

Conforme se pode observar, a divisão das matérias não foi feita de modo
arbitrário, mas, ao contrário, denota correspondência lógica, seqüência de pen-
samento. As matérias aí contidas, distribuídas em ordem metodológica, partem
das questões mais gerais para as especiais e, de igual modo, começam por espe-
culações na ordem transcendental, indo até aos problemas práticos, próprios da
natureza humana 23.
■ Conclusão, composta de nove itens, na qual o Codificador mostra as conse-

qüências futuras dos atos da nossa vida presente e, retomando os conceitos
básicos da Doutrina Espírita, dá harmonioso arremate à obra 16.

(*) Prolegômenos: Introdução geral de uma obra. Prefácio.

(**) Cepa – Tronco de videira. Parte da planta a que se cortou o caule e que permanece viva no

solo. Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa.
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Quanto à autoria de O Livro dos Espíritos, Kardec a atribui aos Espíritos.

Eis o que nos afirma nos Prolegômenos: Este livro é o repositório de seus ensinos.

Foi escrito por ordem e mediante ditado de Espíritos superiores, para estabelecer os

fundamentos de uma filosofia racional, isenta dos preconceitos do espírito de siste-

ma. Nada contém que não seja a expressão do pensamento deles e que não tenha

sido por eles examinado. Só a ordem e a distribuição metódica das matérias, assim

como as notas e a forma de algumas partes da redação, constituem obra daquele que

recebeu a missão de os publicar 15. Por outro lado, afirma Hermínio Miranda, não

é intenção dos mensageiros espirituais – ao que parece – ditar um trabalho pronto e

acabado, como um «flash» divino, de cima para baixo. Deixam a Kardec [natural-

mente inspirado por eles] a iniciativa de elaborar as perguntas e conceber não a

essência do trabalho, mas o plano geral da sua apresentação aos homens. A obra [...]

é um diálogo no qual o homem encarnado busca aprender com irmãos mais experi-

mentados novas dimensões da verdade. É preciso, pois, que as questões e as dúvidas

sejam levantadas do ponto de vista humano, para que o mundo espiritual as esclare-

ça na linguagem simples da palestra [...] 34.

Em suma, O Livro dos Espíritos é um repositório de princípios fundamentais

de onde emergem inúmeras «tomadas» para outras tantas especulações, conquistas

e realizações. Nele estão os germes de todas as grandes idéias que a humanidade

sonhou pelos tempos afora, mas os Espíritos não realizam por nós o nosso trabalho.

Em nenhum outro cometimento humano vê-se tão claramente os sinais de uma

inteligente, consciente e preestabelecida coordenação de esforços entre as duas faces

da vida – a encarnada e a desencarnada 33.

2.2 – O Livro dos Médiuns

Segunda obra da Codificação, O Livro dos Médiuns, ou Guia dos médiuns e

dos evocadores, veio a lume – em janeiro de 1861 – para [...] fazer seqüência a O

Livro dos Espíritos 36. Tendo englobado a Instrução Prática sobre as Manifestações

Espíritas (*), obra publicada em 1858, 28 O Livro dos Médiuns, muito mais com-

pleto, contém, de acordo com a sua folha de rosto, o ensino [...] especial dos

(*) Instrução Prática sobre as Manifestações Espíritas – com a exposição completa das condições

necessárias para se comunicar com os Espíritos, e os meios de desenvolver a faculdade mediado-

ra com os médiuns. Zêus Wantuil e Francisco Thiesen: Allan Kardec. Cap. I (A Doutrina Espírita

ou Espiritismo...), v. III, p. 15.
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Espíritos sobre a teoria de todos os gêneros de manifestações, os meios de comunica-

ção com o mundo invisível, o desenvolvimento da mediunidade, as dificuldades e os

tropeços que se podem encontrar na prática do Espiritismo 17. As matérias aí estão

organizadas em duas partes, constituindo-se a primeira das noções preliminares,

em quatro capítulos, enquanto que a segunda enfeixa, em trinta e dois capítulos,

as manifestações espíritas.

Terminado o trabalho de construção da coluna central da Codificação Es-

pírita – O Livro dos Espíritos –, era chegado o momento de estudar e expor aos

homens os aspectos experimentais implícitos na Doutrina dos Espíritos [...]35, so-

bretudo no que diz respeito à prática da mediunidade, o mais importante desses

aspectos, por ser o instrumento de comunicação entre os dois mundos 35. A pro-

pósito de que nos diz Pedro Barbosa: A mediunidade [...] é a fonte primordial dos

ensinamentos da Doutrina, e suas tarefas constituem, hoje, sem dúvida, importante

contribuição dos espíritas, que a elas se dedicam, à consolidação da fé raciocinada e

ao retorno, à normalidade, das condições psíquicas alteradas daqueles que, enleados

nas tramas da obsessão disfarçada e tenaz, procuram, agoniados, os centros espíri-

tas, ou são a eles encaminhados. A comunicação entre os dois mundos, o corporal,

material ou visível e o incorpóreo, imaterial ou invisível, é uma premissa básica do

Espiritismo, que seria apenas um espiritualismo irreal e duvidoso, se a negasse ou a

repudiasse. Essa comunicação, disciplinada e orientada para suas verdadeiras fina-

lidades, pode ser conseguida e mantida, desde que apliquemos à técnica de sua rea-

lização os ensinamentos de Allan Kardec contidos em O Livro dos Médiuns 29.

Esses ensinamentos de Kardec são verdadeiramente preciosos, porque vão

muito além do ensino da técnica de comunicação com os Espíritos. É que, ao

tratar o assunto «prática mediúnica», ele chama a atenção dos que com esta se

ocupam, mostrando-lhes que: Todos os dias a experiência nos traz a confirmação

de que as dificuldades e os desenganos, com que muitos topam na prática do Espi-

ritismo, se originam da ignorância dos princípios desta ciência e feliz nos sentimos

de haver podido comprovar que o nosso trabalho, feito com o objetivo de precaver os

adeptos contra os escolhos de um noviciado, produziu frutos e que à leitura desta

obra devem muitos o terem logrado evitá-los. Natural é, entre os que se ocupam com

o Espiritismo, o desejo de poderem pôr-se em comunicação com os Espíritos. Esta

obra se destina a lhes achanar o caminho, levando-os a tirar proveito dos nossos

longos e laboriosos estudos, porquanto muito falsa idéia formaria aquele que pen-

sasse bastar, para se considerar perito nesta matéria, saber colocar os dedos sobre

uma mesa, a fim de fazê-la mover-se, ou segurar um lápis, a fim de escrever. Enga-

nar-se-ia igualmente quem supusesse encontrar nesta obra uma receita universal e
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infalível para formar médiuns. Se bem cada um traga em si o gérmen das qualida-

des necessárias para se tornar médium, tais qualidades existem em graus muito

diferentes e o seu desenvolvimento depende de causas que a ninguém é dado conse-

guir se verifiquem à vontade 18.

Muitos estudiosos do Espiritismo – encarnados ou desencarnados – têm-

se manifestado quanto à importância e atualidade desta obra. Eis as impressões

de um deles: Mais de cem anos depois de publicado, O Livro dos Médiuns é ainda o

roteiro seguro para médiuns e dirigentes de sessões práticas, e os doutrinadores en-

contram em suas páginas abundantes ensinamentos, preciosos e seguros, que a todos

habilitam à nobre tarefa de comunicação com os Espíritos, sem os perigos da impro-

visação, das crendices e do empirismo rotineiro, fruto do comodismo e da fuga ao

estudo 29.

2.3 – O Evangelho segundo o Espiritismo

Este livro – com a explicação das máximas morais do Cristo em concordância

com o Espiritismo e suas aplicações às diversas circunstâncias da vida 2 – foi publi-

cado em abril de 1864, com o título Imitação do Evangelho segundo o Espiritismo.

A partir da 2ª edição, em 1865, surge com o novo nome – O Evangelho segundo o

Espiritismo 30. Contém ele um índice de referências bíblicas; o prefácio, que se cons-

titui de uma mensagem assinada pelo Espírito da Verdade e que, de acordo com

a nota de rodapé colocada pela editora (FEB), resume a um tempo o caráter do

Espiritismo e a finalidade desta obra [...] 3. A introdução contém quatro itens, e o

corpo da obra vinte e oito capítulos.

Podem dividir-se em cinco partes as matérias contidas nos Evangelhos: os atos

comuns da vida do Cristo; os milagres; as predições; as palavras que foram tomadas

pela Igreja para fundamento de seus dogmas; e o ensino moral. As quatro primeiras

têm sido objeto de controvérsias; a última, porém, conservou-se constantemente

inatacável. Diante desse Código Divino, a própria incredulidade se curva. É terreno

onde todos os cultos podem reunir-se, estandarte sob o qual podem todos colocar-se,

quaisquer que sejam suas crenças, porquanto jamais ele constituiu matéria das dispu-

tas religiosas, que sempre e por toda a parte se originaram das questões dogmáticas.

[...] Para os homens, em particular, constitui aquele Código uma regra de proceder

que abrange todas as circunstâncias da vida privada e da vida pública, o princípio

básico de todas as relacões sociais que se fundam na mais rigorosa justiça. É, final-

mente e acima de tudo, o roteiro infalível para a felicidade vindoura [...] 5. Assim

argumentando, o Codificador justifica a escolha do ensino moral do Cristo para
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a elaboração do livro, constituindo-se, então, os princípios da moral evangélica

em objeto exclusivo desta obra 6.

Em continuidade à tarefa, as máximas são grupadas e classificadas meto-

dicamente, de acordo com a sua natureza – e não mais em ordem cronológica –,

de modo que decorram umas das outras 7. Com esse material didaticamente

organizado, e utilizando-se da chave que o Espiritismo lhe oferece – a realidade

do mundo espiritual e suas relações com o mundo corporal –, Kardec parte para

a explicação das passagens obscuras e o desdobramento de todas as conseqüên-

cias, tendo em vista a aplicação dos ensinos a todas as condições de vida.

E essa chave, facultando compreensão do verdadeiro sentido dos pontos

ininteligíveis dos Evangelhos, da Bíblia e dos autores sacros, permite se rasguem

horizontes novos para o futuro, ao mesmo tempo que faculta a projeção de luz não

menos viva sobre os mistérios do passado 8.

2.4 – O Céu e o Inferno

Pode-se ler na folha de rosto desse livro o seguinte: Exame comparado das

doutrinas sobre a passagem da vida corporal à vida espiritual, sobre as penalidades

e recompensas futuras, sobre os anjos e demônios, sobre as penas, etc., seguido de

numerosos exemplos acerca da situação real da alma durante e depois da morte 1.

Foi publicado em 1º agosto de 1865, com o título O Céu e o Inferno, ou a Justiça

Divina segundo o Espiritismo. É constituído de duas partes, tendo a primeira –

intitulada Doutrina – onze capítulos e a segunda – denominada Exemplos – oito

capítulos.

Em artigo publicado na Revista Espírita de setembro de 1865, Kardec, ao

fazer a apresentação de O Céu e o Inferno, informa, principalmente, o objetivo

do livro, as matérias e a forma como aí foram organizadas. São suas palavras: O

título desta obra indica claramente o seu objetivo. Aí reunimos todos os elementos

próprios para esclarecer o homem sobre o seu destino 21.

A primeira parte desta obra, intitulada Doutrina, contém o exame compa-

rado das diversas crenças sobre o céu e o inferno, os anjos e os demônios, as

penas e as recompensas futuras; o dogma das penas eternas aí é encarado de

maneira especial e refutado por argumentos tirados das próprias leis da Nature-

za, e que demonstram não só o seu lado ilógico, já assinalado centenas de vezes,

mas a sua impossibilidade material. Com as penas eternas caem, naturalmente,

as conseqüências que se acreditava delas poder tirar.
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A segunda parte encerra numerosos exemplos em apoio da teoria, ou, melhor,

que serviram para estabelecer a teoria. Colhem sua teoria na diversidade dos tempos

e lugares onde foram obtidas, porquanto, se emanassem de uma única fonte, pode-

riam ser consideradas como produto de uma mesma influência. Além disso, colhem-

na na sua concordância com o que diariamente se obtém em toda parte onde se

ocupam das manifestações espíritas de um ponto de vista sério e filosófico. Esses

exemplos poderiam ter sido multiplicados ao infinito, pois não há centro espírita

que não os possa fornecer em notável contingente. Para evitar repetições fastidiosas,

tivemos de fazer uma escolha entre os mais instrutivos. Cada um desses exemplos é

um estudo em que todas as palavras têm o seu alcance para quem quer que as medite

com atenção, porque de cada lado jorra uma luz sobre a situação da alma depois da

morte, e a passagem, até então tão obscura e tão temida, da vida corporal à vida

espiritual. É o guia do viajor, antes de entrar num país novo. A vida de além-túmulo

aí se desdobra sob todos os seus aspectos, como um vasto panorama; cada um aí

colherá novos motivos de esperança e de consolação, e novos suportes para firmar a

fé no futuro e na justiça de Deus 22.

2.5 – A Gênese

Publicado em janeiro de 1868, com o nome de A Gênese – os Milagres e as

Predições segundo o Espiritismo, este livro fecha o ciclo das obras da Codificação

Espírita. Em sua folha de rosto está escrito: A Doutrina Espírita há resultado do

ensino coletivo e concordante dos Espíritos. A Ciência é chamada a constituir a Gê-

nese de acordo com as leis da Natureza. Deus prova a sua grandeza e seu poder pela

imutabilidade das suas leis e não pela ab-rogação delas. Para Deus, o passado e o

futuro são o presente 9. O objeto desta obra é, conforme o título indica, o estudo

de três pontos, a saber: a gênese, propriamente dita, do I ao XII capítulo; os mila-

gres, do XIII ao XV capítulo, e as predições, do XVI ao XVIII capítulo 10.

Em mensagem datada de dezembro de 1867, o Espírito São Luís, referin-

do-se ao livro que estava prestes a surgir, assim se expressa: Esta obra vem a

propósito, no sentido de que a Doutrina está hoje bem firmada do ponto de vista

moral e religioso. Seja qual for a direção que tome doravante, tem raízes muito

profundas no coração dos adeptos, para que ninguém possa temer se desvie ela de

sua rota. O Espiritismo atualmente entra numa nova fase. Ao atributo de consolador

alia o de instrutor e diretor do espírito, em ciência e em filosofia, como em moralidade.

A caridade, sua base inabalável, dele fez o laço das almas eternas; a ciência, a solida-

riedade, a progressão, o espírito liberal dele farão o traço de união das almas fortes.
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[...] A questão de origem que se liga à Gênese é para todos apaixonante. Um livro

escrito sobre esta matéria deve, em conseqüência, interessar a todos os espíritos sé-

rios. Por esse livro, como vos disse, o Espiritismo entra numa nova fase e esta prepa-

rará as vias da fase que se abrirá mais tarde [...] 37. É que, com [...] o seu livro A

Gênese, o Codificador abria uma brecha seriíssima em vastos domínios da Ciência,

sem deixar, por isso, de penetrar em ínvios terrenos antes reservados à Teologia ou à

Filosofia [...] 38.

No que se refere à importância e oportunidade da obra, duas mensagens –

endereçadas a Kardec pelos Espíritos que o secundaram na sua elaboração –

merecem destaque. A primeira, datada de setembro de 1867, diz o seguinte: Pes-

soalmente, estou satisfeito com o trabalho [de elaboração de A Gênese], mas a

minha opinião pouco vale, a par da satisfação daqueles a quem ela transformará. O

que, sobretudo, me alegra são as conseqüências que produzirá sobre as massas, tanto

no espaço, quanto na Terra 19. A segunda, com data de julho de 1868, afirma: Está

apenas em começo a impulsão que A Gênese produziu e muitos elementos, abalados

por ela, se colocarão, dentro em pouco, sob a tua bandeira. Outras obras sérias tam-

bém aparecerão, para acabar de esclarecer o juízo humano sobre a nova doutrina 20.

Conforme foi previsto nessas mensagens, muitos ficaram realmente aba-

lados pelos novos estudos e, como conseqüência, surgiram importantes pesqui-

sas, livros, tratados, marcas da fase nova na qual entrara o Espiritismo, de acor-

do com a afirmativa do Espírito São Luís: [...] o Espiritismo entra numa nova fase

e esta preparará as vias da fase que se abrirá mais tarde [...] cada coisa deve vir a seu

tempo 38.

3. Concordância de princípios nas Obras da Codificação – unidade
doutrinária

Existe uma concordância de princípios nas obras da Codificação Espírita,

de forma que, em O Livro dos Espíritos – a primeira obra básica publicada – há

um núcleo central e conceitos espíritas que compreende as partes primeira e

segunda (até o capítulo VI), e que tratam, respectivamente, «Das causas primá-

rias» e do «mundo espírita». A parte segunda, do capítulo VI ao XI, constitui a

fonte de O Livro dos Médiuns. A parte terceira («Das leis Morais»), origina o

Evangelho segundo o Espiritismo. A parte quarta («Das esperanças e consolações»)

fornece subsídios para o livro O Céu e o Inferno. A Gênese, por sua vez, tem

como fonte as partes primeira (capítulos II, III e IV), segunda (capítulos IX, X e

XI) e terceira (capítulos IV e V). A Introdução e os Prolegômenos de O Livro dos
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Espíritos originou a obra O que é o Espiritismo. Esta obra, na verdade, não faz parte

do chamado pentateuco kardequiano. Foi citada para indicar a sua origem 27.

Veja esquema em anexo.

Essa concordância revela a unidade doutrinária do Espiritismo, conforme

registra Deolindo Amorim, em seus Cadernos Doutrinários. Diz este eminente

pensador espírita que O Livro dos Espíritos é a coluna central do Espiritismo, não

só porque foi a primeira obra a ser publicada, mas porque nele estão inseridos os

ensinos básicos da Doutrina. Todos os demais livros da Codificação contêm o

desdobramento desses ensinos, constituindo com O Livro dos Espíritos um corpo

de doutrina, em que todas as partes se ajustam de forma harmônica e

interdependente. Assinala ainda o mencionado autor que, possuindo a Doutri-

na Espírita três aspectos fundamentais – científico, filosófico e religioso –, não

poderiam esses ser estudados ou desenvolvidos de modo unilateral, sob pena de

se quebrar a referida unidade doutrinária. Do mesmo modo, seria inconvenien-

te fazer um estudo exclusivo de O Livro dos Espíritos, ou de O Evangelho segundo

o Espiritismo, e assim por diante, porque, estando todas as obras da Codificação

interligadas, perder-se- ia a visão de conjunto, indispensável à sua compreen-

são. Ressalta, por fim, que a força da Doutrina Espírita está, justamente, na segu-

rança de sua unidade 25.

Concluindo com Emmanuel, pode-se dizer que [...] os princípios codifica-

dos por Allan Kardec abrem uma nova era para o Espírito humano, compelindo-o à

auscultação de si mesmo, no reajuste dos caminhos traçados por Jesus ao verdadeiro

progresso da alma, e explicam que o Espiritismo, por isso mesmo, é o disciplinador

de nossa liberdade, não apenas para que tenhamos na Terra uma vida social

dignificante, mas também para que tenhamos, no campo do espírito, uma vida in-

dividual harmoniosa, devidamente ajustada aos impositivos da Vida Universal Per-

feita, consoante as normas de Eterna Justiça, elaboradas pelo supremo equilíbrio das

Leis de Deus 39.
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O Livro dos Espíritos

Núcleo Central: Parte Primeira – Causas primárias – capítulos 1 ao 4. Parte
Segunda – Mundo espírita ou mundo dos Espíritos – capítulos 1 ao 6.

Parte Segunda
(Mundo
espírita),

capítulos 6 ao 11.

Parte Terceira
(Leis Morais),

capítulos 1 ao 12.

Parte Quarta
(Esperanças

e consolações),
capítulos 1 e 2.

Parte Primeira
(Causas  primárias),

capítulos 2, 3 e 4. Parte
Segunda (Mundo espírita),
capítulos 9, 10 e 11. Parte

Terceira (Leis Morais),
capítulos 4 e 5.

Introdução e
Prolegômenos

BASE PARA A
CONSTRUÇÃO DE

O LIVRO DOS
MÉDIUNS

BASE PARA A
CONSTRUÇÃO DE O

EVANGELHO
SEGUNDO O
ESPIRITISMO

BASE PARA A
CONSTRUÇÃO DE O
CÉU E O INFERNO.

BASE PARA A
CONSTRUÇÃO DE

A GÊNESE

BASE PARA A
CONSTRUÇÃO DE

O QUE É O
ESPIRITISMO





M Ó D U L O  III

Deus

OBJET IVO  GERAL

Apresentar Deus como a inteligência suprema
e a causa primeira de todas as coisas.

PROGRAMA FUNDAMENTAL
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Existência de DeusROTEIRO 1

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO III – Deus

Objetivos
específicos

Conteúdo
básico

■ Explicar a necessidade da crença em Deus para o homem.

■ Conceituar Deus à luz da Doutrina Espírita.

■ A idéia de Deus [...] se afirma e se impõe, fora e acima de todos

os sistemas, de todas as filosofias, de todas as crenças. Léon Denis:

O grande enigma. Cap. 5.

■ A necessidade da crença em Deus está, instintivamente, aloja-

da na mente humana, e decorre do axioma de que não há efei-

to sem causa. Foi por este motivo que Kardec perguntou aos

Espíritos Superiores: — «Que dedução se pode tirar do senti-

mento instintivo, que todos os homens trazem em si, da exis-

tência de Deus?» A resposta foi a seguinte: — «A de que Deus

existe; pois, donde lhes viria esse sentimento, se não tivesse

uma base? É ainda uma conseqüência do princípio — não

há efeito sem causa.» Allan Kardec: O livro dos espíritos, ques-

tão 5.

■ Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas.

Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 1.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Iniciar a aula apresentando o assunto e os objetivos, confor-
me consta deste Roteiro.

■ Dividir a turma em duplas, solicitando aos integrantes que ex-
pliquem, um ao outro, a sua idéia a respeito da crença em Deus.

Desenvolvimento

■ Ouvir as respostas das duplas, comentando-as ligeiramente.
■ Explicar que a crença em Deus está presente no homem desde

a sua origem, mas que se expressa de acordo com a experiên-
cia evolutiva de cada um.

■ Em seqüência, dividir a turma em pequenos grupos e pedir
que realizem a seguinte tarefa:
1. ler os subsídios do roteiro;
2. analisar as conseqüências da idéia de Deus para a Humani-

dade, tendo como base a leitura realizada;
3. emitir um conceito de Deus, utilizando as próprias palavras;
4. escrever o conceito num cartaz, a ser posteriormente afi-

xado na parede da sala de aula.
■ Ouvir a leitura dos cartazes, prestando os esclarecimentos que

se fizerem necessários.

Conclusão

■ Ao término, fazer uma síntese do assunto estudado, salien-
tando a importância da crença em Deus, emitindo um con-
ceito espírita de Deus.

Avaliação

O Estudo será considerado satisfatório se os participantes expli-
carem corretamente a necessidade da crença em Deus para o ho-
mem, emitindo um conceito de Deus segundo o estudo realizado.

Técnica(s): estudo em duplas; trabalho em pequenos grupos;
exposição.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; papel pardo / cartolina; lápis e
papel.
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O homem que desconhece Deus e não quer saber que forças, que

recursos, que socorros d´Ele promanam, esse é comparável a um

indigente que habita ao lado de palácios, cheios de tesouros, e se

arrisca a morrer de miséria diante da porta que lhe está aberta e

pela qual tudo o convida a entrar 11.

A crença em Deus [...] se afirma e se impõe, fora e acima de

todos os sistemas, de todas as filosofias, de todas as crenças 4. O

homem [...] não se pode desinteressar dela porque o homem é um

ser [pensante]. O homem vive, e importa-lhe saber qual é a fonte,

qual é a causa, qual é a lei da vida. A opinião que tem sobre a

causa, sobre a lei do Universo, essa opinião, quer ele queira ou não,

quer saiba ou não, se reflete em seus atos, em toda a sua vida públi-

ca ou particular 7.

A questão de Deus é o mais grave de todos os problemas

suspensos sobre nossas cabeças e cuja solução se liga, de maneira

restrita, imperiosa, ao problema do ser humano e de seu destino, ao

problema da vida individual e da vida social 4.

O conhecimento da verdade sobre Deus, sobre o mundo e a

vida é o que há de mais essencial, de mais necessário, porque é Ele

que nos sustenta, nos inspira e nos dirige, mesmo à nossa revelia 5.

A crença em Deus está instintivamente impressa na men-

te humana. À medida que o homem evolui, apura-se também a

crença em Deus. Dessa forma, como nos ensinam os Espíritos

Superiores, o sentimento instintivo de crer em Deus nos prova

que Deus existe. É também [...] uma conseqüência do princípio –

não há efeito sem causa 2.

Poder-se-ia argumentar que a crença em Deus resulta da

educação recebida, conseqüência das idéias adquiridas. Entre-

tanto, esclarecem os Espíritos da Codificação, se [...] assim fosse,

porque existiria nos vossos selvagens esse sentimento? 3

Opinando a respeito, Kardec nos elucida: Se o sentimento da

existência de um ser supremo fosse tão-somente produto de um ensi-

no, não seria universal e não existiria senão nos que houvessem podi-

do receber esse ensino, conforme se dá com as noções científicas 3.

Deus nos fala por todas as vozes do Infinito. E fala, não em

uma Bíblia escrita há séculos, mas em uma bíblia que se escreve

todos os dias, com estes característicos majestosos, que se chamam

Subsídios
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oceanos, montanhas e astros do céu; por todas as harmonias, doces e graves, que

sobem do imo da Terra ou descem dos espaços etéreos.Fala ainda no santuário do

ser, nas horas de silêncio e de meditação. Quando os ruídos discordantes da vida

material se calam, então a voz interior, a grande voz desperta e se faz ouvir. Essa voz

sai da profundeza da consciência e nos fala dos deveres, do progresso, da ascensão da

criatura. Há em nós uma espécie de retiro íntimo, uma fonte profunda de onde

podem jorrar ondas de vida, de amor, de virtude, de luz. Ali se manifesta esse refle-

xo, esse gérmen divino, escondido em toda Alma humana 9.

A história da idéia de Deus mostra-nos que ela sempre foi relativa ao grau

intelectual dos povos e de seus legisladores, correspondendo aos movimentos

civilizadores, à poesia dos climas, às raças, à florescência de diferentes povos; enfim,

aos progressos espirituais da Humanidade. Descendo pelo curso dos tempos, assisti-

mos sucessivamente aos desfalecimentos e tergiversações dessa idéia imperecível, que,

às vezes fulgurante e outras vezes eclipsada, pode, todavia, ser identificada sempre,

nos fastos da Humanidade 13. Liga-se [...] estreitamente à idéia de Lei, e assim à de

dever e de sacrifício. A idéia de Deus liga-se a todas as noções indispensáveis à or-

dem, à harmonia, à elevação dos seres e das sociedades. Eis por que, logo que a idéia

de Deus se enfraquece, todas essas noções se debilitam; desaparecem, pouco a pouco,

para dar lugar ao personalismo, à presunção, ao ódio por toda autoridade, por toda

direção, por toda lei superior 10.

Diremos, pois, que desconhecer, desprezar a crença em Deus e a comunhão do

pensamento que a Ele se liga [...] seria, ao mesmo tempo, desconhecer o que há de

maior, e desprezar as potências interiores que fazem a nossa verdadeira riqueza.

Seria calcar aos pés nossa própria felicidade, tudo que pode fazer nossa elevação,

nossa glória, nossa ventura 11.

A idéia de Deus impõe-se por todas as faculdades do nosso Espírito, ao mesmo

tempo que nos fala aos nossos olhos os esplendores do Universo. A inteligência supre-

ma revela a causa eterna, na qual todos os seres vêm haurir a força, a luz e a vida. Aí

está o Espírito Divino, o Espírito Potente, que se venera sob tantas denominações;

mas, sob todos esses nomes, é sempre o centro, a lei viva, a razão pela qual os seres e

os mundos se sentem viver, se conhecem, se renovam e elevam 8.

Viver sem a crença em um ser superior é negar a obra da Criação; é omitir

o evidente, o real; é alimentar o nosso orgulho; é permanecer no estado de igno-

rância em que ainda nos encontramos, é, em suma, negar a realidade que está ao

alcance de todos, pois tudo no Universo, o visível e o invisível, e, principalmen-

te, a nossa consciência, nos fala de um Ser superior.
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A crença em Deus é, além disso, questão essencial para o entendimento

da Doutrina Espírita. Entretanto, para elucidar esse assunto de tão magna im-

portância, [...] temos agora recursos mais elevados que os do pensamento humano;

temos o ensino daqueles que deixaram a Terra, a apreciação das Almas que, tendo

franqueado o túmulo, nos fazem ouvir, do fundo do mundo invisível, seus conselhos,

seus apelos, suas exortações. Verdade é que nem todos os Espíritos são igualmente

aptos a tratar dessas questões. [...] Nem todos estão igualmente desenvolvidos; não

chegaram todos ao mesmo grau de evolução. [...] Acima, porém, da multidão das

Almas obscuras, ignorantes, atrasadas, há Espíritos eminentes, descidos das esferas

[superiores] para esclarecer e guiar a Humanidade. Ora, que dizem esses Espíritos

sobre a questão de Deus? A existência da Potência Suprema é afirmada por todos os

Espíritos elevados 6. Todos [...] aqueles cujos ensinamentos têm reconfortado as nossas

almas, mitigado nossas misérias, sustentado nossos desfalecimentos, são unânimes

em afirmar, em repetir, em reconhecer a alta Inteligência que governa os seres e os

mundos.

Eles dizem que essa Inteligência se revela mais brilhante e mais sublime à

medida que se escalam os degraus da vida espiritual 6.

Assim, nos esclarecem os Espíritos Superiores na primeira questão de O

Livro dos Espíritos:

Que é Deus?

Deus é a inteligência suprema, causa primária [primeira] de todas as coisas1.

Afirmando a existência de uma causa primeira no Universo, os Espíritos

Superiores trazem, dessa forma, um novo conceito de Deus para a Huma-

nidade, oposto à idéia de um deus antropomórfico, parcial e vingador, apresen-

tado pelas religiões de um modo geral. Pode-se levar mais longe do que temos feito

a definição de Deus? Definir é limitar. Em face deste grande problema, a fraqueza

humana aparece. Deus impõe-se ao nosso Espírito, porém escapa a toda análise. O

Ser que enche o tempo e o espaço não será jamais medido por seres limitados pelo

tempo e pelo espaço. Querer definir Deus seria circunscrevê-lo e quase negá-lo [...].

Para resumir, tanto quanto podemos, tudo o que pensamos referente a Deus, dire-

mos que Ele é a Vida, a Razão, a Consciência em sua plenitude. É a causa eterna-

mente operante de tudo o que existe. É a comunhão universal, onde cada ser vai

sorver a existência, a fim de, em seguida, concorrer, na medida de suas faculdades

crescentes e de sua elevação, para a harmonia do conjunto 12.
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Provas da existência de DeusROTEIRO 2

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO III – Deus

Objetivo
específico

Conteúdo
básico

■ Citar e analisar provas da existência de Deus.

■ A prova da existência de Deus, como dizem os Espíritos, pode

ser encontrada num [...] axioma que aplicais às vossas ciências.

Não há efeito sem causa. Procurai a causa de tudo o que não é

obra do homem e a vossa razão responderá. Allan Kardec: O

livro dos espíritos, questão 4.

■ Deus não se mostra, mas se revela pelas suas obras. Allan Kardec:

A gênese. Cap. 2, item 6.

■ A existência de Deus é, pois, uma realidade comprovada não só

pela revelação [dos Espíritos Superiores] como pela evidência

material dos fatos. Os povos selvagens nenhuma revelação tive-

ram; entretanto, crêem instintivamente na existência de um po-

der sobre-humano. Allan Kardec: A gênese. Cap. 2, item 7.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Apresentar à turma a seguinte questão, no início da aula.
— Como interpretar a existência de Deus, considerando esta

afirmativa de Kardec: Não há efeito sem causa. Procurai a
causa de tudo o que não é obra do homem e a vossa razão
responderá.

Desenvolvimento

■ Em seguida, anotar em destaque as idéias emitidas pelos par-
ticipantes, analisando-as.

■ Em seqüência, dividir a turma em pequenos grupos e pedir-
-lhes que realizem a tarefa que se segue.

    1. ler os subsídios do Roteiro;
2. trocar opiniões a respeito do texto lido;
3. citar provas da existência de Deus.

■ Concluído o trabalho em grupo, convidar os relatores que
apresentem as conclusões em plenária.

■ Solicitar a um dos participantes a leitura, em voz alta, da pági-
na do Espírito Meimei inserida em anexo.

Conclusão

■ Fazer uma análise geral das conclusões apresentadas pelos
relatores, assim como do conteúdo da mensagem de Meimei,
destacando a idéia espírita de que a existência de Deus é ins-
tintiva no ser humano e independe da educação (O Livro dos
Espíritos, questões 5 e 6).

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os participantes sou-
berem relacionar e analisar corretamente as provas da existên-
cia de Deus.

Técnica(s): explosão de idéias; exposição; trabalho em peque-
nos grupos.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; cartaz; flip-chart / quadro de
giz / pincel; texto; papel; lápis.
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Cada religião [...] explica Deus à sua maneira; cada teoria o

descreve a seu modo. E de tudo isso resulta uma confusão, um caos
inextricável. [...] Dessa confusão, os ateus têm tirado argumentos
para negar a existência de Deus; os positivistas, para o declarar
«incognoscível». Como remediar tal desordem? Como escapar a es-
sas contradições? Da mais simples maneira. Basta elevarmo-nos
acima das teorias e dos sistemas, bastante alto para as ligar em seu
conjunto e pelo que têm de comum. Basta elevarmo-nos até à gran-
de Causa, na qual tudo se resume e tudo se explica 10.

Duvidar da existência de Deus é negar que todo efeito
tem uma causa e declarar que o nada pode fazer alguma coisa. A
prova da existência de Deus, como dizem os Espíritos Superio-
res, pode ser encontrada em um [...] axioma que aplicais às vos-
sas ciências. Não há efeito sem causa. Procurai a causa de tudo o
que não é obra do homem e a vossa razão responderá 6.

Vemos constantemente uma imensidade de efeitos, cuja cau-
sa não está na Humanidade, pois que a Humanidade é impotente
para produzi-los, ou, sequer, para os explicar. [...] Tais efeitos ab-
solutamente não se produzem ao acaso, fortuitamente e em desor-
dem. Desde a organização do mais pequenino inseto e da mais in-
significante semente, até a lei que rege os mundos que circulam, no
Espaço, tudo atesta uma idéia diretora, uma combinação, uma
previdência, uma solicitude, que ultrapassam todas as combina-
ções humanas. A causa é, pois, soberanamente inteligente 9.

Constitui princípio elementar que pelos seus efeitos é que se
julga de uma causa, mesmo quando ela se conserve oculta. Se, fen-
dendo os ares, um pássaro é atingido por mortífero grão de chum-
bo, deduz-se que hábil atirador o alvejou, ainda que este último
não seja visto. Nem sempre, pois, se faz necessário vejamos uma
coisa, para sabermos que ela existe. Em tudo, observando os efeitos
é que se chega ao conhecimento das causas 1.

Outro princípio igualmente elementar e que, de tão verda-
deiro, passou a axioma, é o de que todo efeito inteligente tem que
decorrer de uma causa inteligente. Se perguntassem qual o constru-
tor de certo mecanismo engenhoso, que pensaríamos de quem res-
pondesse que ele se fez a si mesmo? Quando se contempla uma obra-
prima da arte ou da indústria, diz-se que há de tê-la produzido um
homem de gênio, porque só uma alta inteligência poderia concebê-

Subsídios
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-la. Reconhece-se, no entanto, que ela é obra de um homem, por se verificar que não
está acima da capacidade humana; mas, a ninguém acudirá a idéia de dizer que
saiu do cérebro de um idiota ou de um ignorante, nem, ainda menos, que é trabalho
de um animal, ou produto do acaso 2.

Não podendo nenhum ser humano criar o que a Natureza produz, a causa
primária [primeira] é, conseguintemente, uma inteligência superior à Humanidade.
Quaisquer que sejam os prodígios que a inteligência humana tenha operado, ela
própria tem uma causa e, quanto maior for o que opere, tanto maior há de ser a
causa primária [primeira]. Aquela inteligência superior é que é a causa primária
[primeira] de todas as coisas, seja qual for o nome que lhe dêem 8.

Pois bem! Lançando o olhar em torno de si, sobre as obras da Natureza, no-
tando a providência, a sabedoria, a harmonia que presidem a essas obras, reconhece
o observador não haver nenhuma que não ultrapasse os limites da mais portentosa
inteligência humana. Ora, desde que o homem não as pode produzir, é que elas são
produto de uma inteligência superior à Humanidade, a menos que se sustente que há

efeitos sem causa 3.

A harmonia existente no mecanismo do Universo patenteia combinações e

desígnios determinados e, por isso mesmo, revela um poder inteligente. Atribuir a

formação primária ao acaso é insensatez, pois que o acaso é cego e não pode produzir

os efeitos que a inteligência produz. Um acaso inteligente já não seria acaso 7.

Deus não se mostra, mas se revela pelas suas obras 4.

A existência de Deus é, pois, uma realidade comprovada não só pela revelação,

como pela evidência material dos fatos. Os povos selvagens nenhuma revelação tiveram;

entretanto, crêem instintivamente na existência de um poder sobre-humano. Eles

vêem coisas que estão acima das possibilidades do homem e deduzem que essas coisas

provêm de um ente superior à Humanidade. Não demonstram raciocinar com mais

lógica do que os que pretendem que tais coisas se fizeram a si mesmas? 5
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 Provas da Existência de Deus

Existência de Deus *

Conta-se que um velho árabe analfabeto orava com tanto

fervor e com tanto carinho, cada noite, que, certa vez, o rico chefe

de grande caravana chamou-o à sua presença e lhe perguntou:

— Por que oras com tanta fé? Como sabes que Deus exis-

te, quando nem ao menos sabes ler?

O crente fiel respondeu:

— Grande senhor, conheço a existência de Nosso Pai Ce-

leste pelos sinais dele.

— Como assim? — indagou o chefe, admirado.

O servo humilde explicou-se:

— Quando o senhor recebe uma carta de pessoa ausente,

como reconhece quem a escreveu?

— Pela letra.

— Quando o senhor recebe uma jóia, como é que se in-

forma quanto ao autor dela?

— Pela marca do ourives.

O empregado sorriu e acrescentou:

— Quando ouve passos de animais, ao redor da tenda,

como sabe, depois, se foi um carneiro, um cavalo ou um boi?

— Pelos rastros — respondeu o chefe, surpreendido.

Então, o velho crente convidou-o para fora da barraca e,

mostrando-lhe o céu onde a lua brilhava, cercada por multidões

de estrelas, exclamou, respeitoso:

— Senhor, aqueles sinais, lá em cima, não podem ser dos

homens!

Nesse momento, o orgulhoso caravaneiro, de olhos lacri-

mosos, ajoelhou-se na areia e começou a orar também.

Anexo

* XAVIER, Francisco Cândido. Pai nosso. Pelo Espírito Meimei. 27. ed. Rio de Janeiro: FEB.

2006, cap. I.
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■ Citar os atributos da divindade, segundo o Espiritismo, anali-

sando-os.

■ Destacar a idéia de Deus ensinada por Jesus.

Atributos da divindadeROTEIRO 3

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO III – Deus

Objetivos
específicos

Conteúdo
básico

■ Deus é eterno. Se tivesse tido princípio, teria saído do nada, ou,

então, também teria sido criado por um ser anterior.

• É imutável. Se estivesse sujeito a mudanças, as leis que regem

o Universo nenhuma estabilidade teriam.

• É imaterial. Quer isto dizer que a sua natureza difere de tudo

o que chamamos matéria.

• É único.  Se muitos Deuses houvesse, não haveria unidade de

vistas, nem unidade de poder na ordenação do Universo.

• É onipotente. Ele o é, porque é único. Se não dispusesse do

soberano poder, algo haveria mais poderoso ou tão poderoso

quanto ele, que então não teria feito todas as coisas.

•  É soberanamente justo e bom. A sabedoria providencial das

leis divinas se revela, assim nas mais pequeninas coisas, como

nas maiores, e essa sabedoria não permite se duvide nem da

justiça nem da bondade de Deus. Allan Kardec: O livro dos

espíritos, questão 13 – comentário.

■ E a ninguém na terra chameis vosso pai, porque um só é o vosso

Pai, o qual está nos céus. (Mateus, 23:9.)
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Sugestões
didáticas

Introdução
■ Apresentar o assunto e os objetivos da aula.

■ Em seguida, entregar a cada participante uma cópia da poesia

Deus, de Antero de Quental, que deverá ser lida em voz alta

por um voluntário. (Veja anexo).

■ Interpretar, em conjunto com a turma, as idéias do autor ex-

pressas na poesia.

Desenvolvimento
■ Dividir a turma em seis pequenos grupos.

Grupo I:

1. ler os subsídios do Roteiro;

2. estudar o atributo divino eternidade;

3. elaborar um texto que analise o atributo estudado.

Grupo II:

1. ler os subsídios do Roteiro;

2. estudar os atributos divinos imutabilidade e imaterialidade;

3. elaborar um texto que analise o atributo estudado.

Grupo III:

1. ler os subsídios do Roteiro;

2. estudar os atributos divinos unicidade e onipotência;

3. elaborar um texto que analise o atributo estudado.

Grupo IV:

1. ler os subsídios do Roteiro;

2. estudar o atributo divino suprema e soberana inteligência;

3. elaborar um texto que analise o atributo estudado.

Grupo V:

1. ler os subsídios do Roteiro;

2. estudar os atributos divinos soberana justiça e bondade;

3. elaborar um texto que analise o atributo estudado.

Grupo VI:

1. ler os subsídios do Roteiro;

2. estudar o atributo divino perfeição infinita;

3. elaborar um texto que analise o atributo estudado.

■ Solicitar aos representantes dos grupos que leiam, em voz alta,

os textos elaborados.
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■ Prestar os esclarecimentos necessários.

Conclusão

■ Pedir aos participantes que releiam a poesia entregue no iní-

cio da aula, identificando no texto os atributos da divindade.

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os participantes cita-

rem corretamente os atributos da divindade, analisando cada

um deles.

Técnica(s): análise de texto (poesia); trabalho em pequenos

grupos.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; poesia.
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A inferioridade das faculdades do homem não lhe permite com-

preender a natureza íntima de Deus. Na infância da Humanida-

de, o homem o confunde muitas vezes com a criatura, cujas imper-

feições lhe atribui; mas, à medida que nele se desenvolve o senso

moral, seu pensamento penetra melhor no âmago das coisas; en-

tão, faz idéia mais justa da Divindade e, ainda que sempre incom-

pleta, mais conforme à sã razão 11.

Quando dizemos que Deus é eterno, infinito, imutável,

imaterial, único, onipotente, soberanamente justo e bom, temos

idéia completa de seus atributos? 12

A este questionamento de Allan Kardec responderam os

Espíritos Superiores: Do vosso ponto de vista, sim, porque credes

abranger tudo. Sabei, porém, que há coisas que estão acima da in-

teligência do homem mais inteligente, as quais a vossa linguagem,

restrita às vossas idéias e sensações, não tem meios de exprimir. A

razão, com efeito, vos diz que Deus deve possuir em grau supremo

essas perfeições, porquanto, se uma lhe faltasse, ou não fosse infini-

ta, já ele não seria superior a tudo, não seria, por conseguinte, Deus.

Para estar acima de todas as coisas, Deus tem que se achar isento

de qualquer vicissitude e de qualquer das imperfeições que a ima-

ginação possa conceber 12.

Deus é a suprema e soberana inteligência. É limitada a in-

teligência do homem, pois que não pode fazer, nem compreender,

tudo o que existe. A de Deus, abrangendo o infinito, tem que ser

infinita. Se a supuséssemos limitada num ponto qualquer, podería-

mos conceber outro ser mais inteligente, capaz de compreender e fa-

zer o que o primeiro não faria e assim por diante, até ao infinito 1.

Deus é eterno, isto é, não teve começo e não terá fim. Se ti-

vesse tido princípio, houvera saído do nada. Ora, não sendo o nada

coisa alguma, coisa nenhuma pode produzir. Ou, então, teria sido

criado por outro ser anterior e, nesse caso, este ser é que seria Deus.

Se lhe supuséssemos um começo ou fim, poderíamos conceber uma

entidade existente antes dele e capaz de lhe sobreviver, e assim por

diante, ao infinito 2.

Deus é imutável. Se estivesse sujeito a mudanças, nenhuma

estabilidade teriam as leis que regem o Universo 3.

Subsídios
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Deus é imaterial, isto é, a sua natureza difere de tudo o que chamamos ma-
téria. De outro modo, não seria imutável, pois estaria sujeito às transformações da
matéria. Deus carece de forma apreciável pelos nossos sentidos, sem o que seria ma-
téria. Dizemos: a mão de Deus, o olho de Deus, a boca de Deus, porque o homem,
nada mais conhecendo além de si mesmo, toma a si próprio por termo de compara-
ção para tudo o que não compreende. São ridículas essas imagens em que Deus é
representado pela figura de um ancião de longas barbas e envolto num manto. Têm
o inconveniente de rebaixar o Ente supremo até às mesquinhas proporções da Hu-
manidade. Daí a lhe emprestarem as paixões humanas e a fazerem-no um Deus
colérico e cioso, não vai mais que um passo 4.

Deus é onipotente. Se não possuísse o poder supremo, sempre se poderia con-
ceber uma entidade mais poderosa e assim por diante, até chegar-se ao ser cuja
potencialidade nenhum outro ultrapassasse. Esse então é que seria Deus 5.

Deus é soberanamente justo e bom. A providencial sabedoria das leis divinas se
revela nas mais pequeninas coisas, como nas maiores, não permitindo essa sabedoria
que se duvide da sua justiça, nem da sua bondade. O fato de ser infinita uma qualida-
de, exclui a possibilidade de uma qualidade contrária, porque esta a apoucaria ou
anularia. Um ser infinitamente bom não poderia conter a mais insignificante parcela
de malignidade, nem o ser infinitamente mau conter a mais insignificante parcela de
bondade, do mesmo modo que um objeto não pode ser de um negro absoluto, com a
mais ligeira nuança de branco, nem de um branco absoluto com a mais pequenina
mancha preta. Deus, pois, não poderia ser simultaneamente bom e mau, porque en-
tão, não possuindo qualquer dessas duas qualidades no grau supremo, não seria Deus;
todas as coisas estariam sujeitas ao seu capricho e para nenhuma haveria estabilidade.
Não poderia ele, por conseguinte, deixar de ser ou infinitamente bom ou infinitamente
mau. Ora, como suas obras dão testemunho da sua sabedoria, da sua bondade e da sua
solicitude, concluir-se- á que, não podendo ser ao mesmo tempo bom e mau sem deixar
de ser Deus, ele necessariamente tem de ser infinitamente bom. A soberana bondade
implica a soberana justiça, porquanto, se ele procedesse injustamente ou com parciali-
dade numa só circunstância que fosse, ou com relação a uma só de suas criaturas, já
não seria soberanamente justo e, em conseqüência, já não seria soberanamente bom 6.

Deus é infinitamente perfeito. É impossível conceber-se Deus sem o infinito
das perfeições, sem o que não seria Deus, pois sempre se poderia conceber um ser que
possuísse o que lhe faltasse. Para que nenhum ser possa ultrapassá-lo, faz-se mister
que ele seja infinito em tudo. Sendo infinitos, os atributos de Deus não são suscetíveis
nem de aumento, nem de diminuição, visto que, do contrário, não seriam infinitos e
Deus não seria perfeito. Se lhe tirassem a qualquer dos atributos a mais mínima
parcela, já não haveria Deus, pois que poderia existir um ser mais perfeito 7.
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Deus é único. A unicidade de Deus é conseqüência do fato de serem infinitas

as suas perfeições. Não poderia existir outro Deus, salvo sob a condição de ser igual-

mente infinito em todas as coisas, visto que, se houvesse entre eles a mais ligeira

diferença, um seria inferior ao outro, subordinado ao poder desse outro e, então, não

seria Deus. Se houvesse entre ambos igualdade absoluta, isso equivaleria a existir, de

toda eternidade, um mesmo pensamento, uma mesma vontade, um mesmo poder.

Confundidos assim, quanto à identidade, não haveria, em realidade, mais que um

único Deus. Se cada um tivesse atribuições especiais, um não faria o que o outro

fizesse; mas, então, não existiria igualdade perfeita entre eles, pois que nenhum pos-

suiria a autoridade soberana 8.

A mais elevada concepção de Deus que podemos abrigar no Santuário do Es-

pírito é aquela que Jesus nos apresentou, em no-lo revelando Pai amoroso e justo, à

espera dos nossos testemunhos de compreensão e de amor 13.

Jesus não [...] se sentou na praça pública para explicar a natureza de Deus e,

sim, chamou-lhe simplesmente «Nosso Pai», indicando os deveres de amor e reverên-

cia com que nos cabe contribuir na extensão e no aperfeiçoamento da Obra Divina 14.

Por este ensinamento, o Cristo nos esclarece que todos [...] somos irmãos,

filhos de um só Pai, que nos aguarda sempre, de braços abertos, para a suprema

felicidade no eterno bem!... 16

O Mestre queria dizer-nos que Deus, acima de tudo, é nosso Pai. Criador dos

homens, das estrelas e das flores. Senhor dos céus e da Terra. Para Ele, todos somos

filhos abençoados. Com essa afirmativa, Jesus igualmente nos explicou que somos no

mundo uma só família e que, por isso, todos somos irmãos, com o dever de ajudar-nos

uns aos outros [...]. Na condição de aprendizes do nosso Divino Mestre, devemos se-

guir-lhe o exemplo. Se sentirmos Deus como Nosso Pai, reconheceremos que os nossos

irmãos se encontram em toda parte e estaremos dispostos a ajudá-los, a fim de sermos

ajudados, mais cedo ou mais tarde. A vida só será realmente bela e gloriosa, na Terra,

quando pudermos aceitar por nossa grande família a Humanidade inteira 15.

Em resumo, Deus não pode ser Deus, senão sob a condição de que nenhum

outro o ultrapasse, porquanto o ser que o excedesse no que quer que fosse, ainda que

apenas na grossura de um cabelo, é que seria o verdadeiro Deus. Para que tal não se

dê, indispensável se torna que ele seja infinito em tudo. É assim que, comprovada

pelas suas obras a existência de Deus, por simples dedução lógica se chega a determi-

nar os atributos que o caracterizam 9.

Deus é, pois, a inteligência suprema e soberana, é único, eterno, imutável,

imaterial, onipotente, soberanamente justo e bom, infinito em todas as perfeições, e

não pode ser diverso disso 10.
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1. KARDEC, Allan. A gênese. Tradução de Guillon Ribeiro. 48.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Cap. 2, item 9, p. 56.

2. ______. Item 10, p. 57.

3. ______. Item 11, p. 57.

4. ______. Item 12, p. 57.

5. ______. Item 13, p. 57.

6. ______. Item 14, p. 57-58.

7. ______. Item 15, p. 58-59.

8. ______. Item 16, p. 59.

9. ______. Item 18, p. 59.

10. ______. Item 19, p. 60.

11. ______. O livro dos espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 86.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Questão 11, p. 54.

12. ______. Questão 13, p. 54.

13. XAVIER, Francisco Cândido. Palavras de Emmanuel. Pelo Es-

pírito Emmanuel. 8. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2002, cap. 14,

p. 71-72.

14. ______. p. 72.

15. ______. Pai nosso. Pelo Espírito Meimei. 27. ed. Rio de Janeiro:

FEB, 2006. Item 1, p. 11.

16. ______. Roteiro. Pelo Espírito Emmanuel. 11. ed. Rio de Janei-

ro: FEB, 2004, cap. 40 (Ante o infinito), p. 169.
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Deus *

Antero de Quental

Quem, senão Deus, criou obra tamanha,

O espaço e o tempo, as amplidões e as eras,

Onde se agitam turbilhões de esferas,

Que a luz, a excelsa luz, aquece e banha?

Quem, senão ELE, fez a esfinge estranha

No segredo inviolável das moneras,

No coração dos homens e das feras,

No coração do mar e da montanha?!

Deus!... somente o Eterno, o Impenetrável,

Poderia criar o imensurável

E o Universo infinito criaria!...

Suprema paz, intérmina piedade,

E que habita na eterna claridade

Das torrentes da Luz e da Harmonia!

Anexo

* XAVIER, Francisco Cândido. Parnaso de além-túmulo. Diversos Espíritos. (Pelo Espírito Antero

de Quental). 18. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006, p. 90.
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A providência divinaROTEIRO 4

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO III – Deus

Objetivos
específicos

Conteúdo
básico

■ Conceituar providência divina.

■ Explicar como se realiza a ação providencial de Deus para  com

as criaturas.

■ A providência é a solicitude de Deus para com as suas criaturas.

Ele está em toda parte, tudo vê, a tudo preside, mesmo às coisas

mais mínimas. É nisto que consiste a ação providencial. Allan

Kardec: A gênese. Cap. 2, item 20.

■ Para estender a sua solicitude a todas as criaturas, não precisa

Deus lançar o olhar do Alto da imensidade. As nossas preces,

para que ele as ouça, não precisam transpor o espaço, nem ser

ditas com voz retumbante, pois que, estando de contínuo ao

nosso lado, os nossos pensamentos repercutem nele. Os nossos

pensamentos são como os sons de um sino, que fazem vibrar

todas as moléculas do ar ambiente. Allan Kardec: A gênese.

Cap. 2, item 24.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Citar os objetivos da aula.

■ Mostrar em transparências, ou cartaz, os versículos 19 a 21 e

25 a 31 do capítulo 6 de Mateus. (Veja anexo)

■ Pedir a um ou mais participantes que leiam o texto evangéli-

co em voz alta.

■ Solicitar à turma que, em duplas, responda às seguintes per-

guntas:

• Como se manifesta a providência de Deus entre os seres

inferiores da criação?

• Como se realiza a ação providencial de Deus para com os

seres humanos?

■ Ouvir as respostas das duplas, em seguida destacando que a

solicitude de Deus para com os seres da Criação é dada de

acordo com as necessidades de sua subsistência.

Desenvolvimento

■ Em conjunto com os participantes, conceituar Providência

Divina, esclarecendo a forma como ela se manifesta.

■ Pedir a um ou outro participante que relatem uma experiên-

cia que fique demonstrada a ação providencial de Deus.

Conclusão

■ Concluir a aula, retornar aos objetivos do roteiro, estabele-

cendo uma ligação com os assuntos estudados.

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os participantes sou-

berem conceituar Providência Divina e explicar a ação provi-

dencial de Deus para com as criaturas.

Técnica(s): estudo em duplas; exposição; trabalho em plenária.

Recurso(s): cartaz/transparência; texto evangélico.
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A Providência é a solicitude de Deus para com as suas criaturas 1. É

a suprema sabedoria com que o Criador conduz todas as coisas,

é o cuidado constante, o zelo ininterrupto, [...] é o espírito supe-

rior, é o anjo velando sobre o infortúnio, é o consolador invisível,

[...] é o farol aceso no meio da noite, para a salvação dos que erram

sobre o mar tempestuoso da vida. A Providência é, ainda, principal-

mente, o amor divino derramando-se a flux sobre suas criaturas 8.

Deus [...] está em toda parte, tudo vê, a tudo preside, mesmo

às coisas mais mínimas. É nisto que consiste a ação providencial.

Como pode Deus, tão grande,tão poderoso, tão superior a tudo,

imiscuir-se em pormenores ínfimos, preocupar-se com os menores

atos e os menores pensamentos de cada indivíduo? Esta a interro-

gação que a si mesmo dirige o incrédulo, concluindo por dizer que,

admitida a existência de Deus, só se pode admitir, quanto à sua

ação, que ela se exerça sobre as leis gerais do Universo; que este

funcione de toda a eternidade em virtude dessas leis, às quais toda

criatura se acha submetida na esfera de suas atividades, sem que

haja mister a intervenção incessante da Providência 2.

Achamo-nos então, constantemente, em presença da Divin-

dade; nenhuma das nossas ações lhe podemos subtrair ao olhar; o

nosso pensamento está em contato ininterrupto com o seu pensa-

mento, havendo, pois, razão para dizer-se que Deus vê os mais pro-

fundos refolhos do nosso coração. Estamos nele, como ele está em

nós, segundo a palavra do Cristo. Para estender a sua solicitude a

todas as criaturas, não precisa Deus lançar o olhar do Alto da imen-

sidade. As nossas preces, para que ele as ouça, não precisam trans-

por o espaço, nem ser ditas com voz retumbante, pois que, estando

de contínuo ao nosso lado, os nossos pensamentos repercutem nele.

Os nossos pensamentos são como os sons de um sino, que fazem

vibrar todas as moléculas do ar ambiente 3.

Nada obsta a que se admita, para o princípio da soberana

inteligência, um centro de ação, um foco principal a irradiar inces-

santemente, inundando o Universo com seus eflúvios, como o Sol

com a sua luz. Mas onde esse foco? É o que ninguém pode dizer.

Provavelmente, não se acha fixado em determinado ponto, como

não o está a sua ação, sendo também provável que percorra cons-

tantemente as regiões do espaço sem fim. Se simples Espíritos têm o

Subsídios
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dom da ubiqüidade, em Deus há de ser sem limites essa faculdade. Enchendo Deus o

Universo, poder-se-ia ainda admitir, a título de hipótese, que esse foco não precisa

transportar-se, por se formar em todas as partes onde a soberana vontade julga con-

veniente que ele se produza, donde o poder dizer-se que está em toda parte e em

parte nenhuma 4.

A ação providencial de Deus pode ser percebida nas seguintes palavras de

Emmanuel:

Se acreditas que o hálito das entidades angélicas bafeja exclusivamente os

cultivadores da virtude, medita na Providência Divina que honra o Sol, na grandeza

do Espaço, mas induzindo-o a sustentar os seres que ainda jazem colados à crosta do

Planeta, inclusive os últimos vermes que rastejam no chão.

Contempla os quadros que te circundam, em todas as direções, e reconhecerás

o Amor Infinito buscando suprimir, em silêncio, as situações deprimentes da natu-

reza.

Cachoeiras cobrem abismos.

Fontes alimentam a terra seca.

Astros clareiam o céu noturno.

Flores valorizam espinheirais.

No campo de pensamento em que estagias, surpreenderás esse mesmo Infinito

Amor, procurando extinguir as condições inferiores da Humanidade.

Pais transfigurados em gênios de ternura.

Professores desfazendo as sombras da ignorância.

Médicos a sanarem doenças.

Almas generosas socorrendo a necessidade 9.

Entendemos, assim, que Deus se ocupa com todos os seres que criou, por mais

pequeninos que sejam. Nada, para a sua bondade, é destituído de valor 6.

Devemos, entretanto, considerar que, a despeito da ação providencial de

Deus para com todas as suas criaturas, estamos vinculados aos resultados do

nosso livre-arbítrio. Dessa forma, todas [...] nossas ações estão submetidas às leis

de Deus. Nenhuma há, por mais insignificante que nos pareça, que não possa ser

uma violação daquelas leis. Se sofremos as conseqüências dessa violação, só nos de-

vemos queixar de nós mesmos, que desse modo nos fazemos os causadores da nossa

felicidade, ou da nossa infelicidade futuras 7.

Fica claro, portanto, que a Providência Divina se manifesta duplamente:

sob a forma de misericórdia e de justiça, porque a [...] compaixão, filha do Amor,

desejará estender sempre o braço que salva, mas a justiça, filha da Lei, não prescinde

da ação que retifica. Haverá recursos da misericórdia para as situações mais deplo-
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ráveis. Entretanto, a ordem legal do Universo cumprir-se-á, invariavelmente. Em

virtude, pois, da realidade, é justo que cada filho de Deus assuma responsabilidades

e tome resoluções por si mesmo 10.

As provações da vida representam, assim, os cuidados de Deus para com

todos os seus filhos, oferecendo-lhes benditas oportunidades de progresso espi-

ritual, como nos esclarece o benfeitor Emmanuel:

Em todas as provas que te assaltem os dias, considera a quota das bênçãos que

te rodeiam, e, escorando-te na fé e na paciência, reconhecerás que a Divina Provi-

dência está agindo contigo e por teu intermédio, sustentando-te, em meio dos pro-

blemas que te marcam a estrada, para doar-lhes a solução 11.

Diante desses problemas insondáveis, cumpre que a nossa razão se humilhe.

Deus existe: disso não poderemos duvidar. É infinitamente justo e bom: essa a sua

essência. A tudo se estende a sua solicitude: compreendemo-lo. Só o nosso bem, por-

tanto, pode ele querer, donde se segue que devemos confiar nele: é o essencial. Quanto

ao mais, esperemos que nos tenhamos tornado dignos de o compreender 5.
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1. KARDEC, Allan. A gênese. Tradução de Guillon Ribeiro. 48.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 2002. Cap. 2, item 20, p. 60.

2. ______. p. 60-61.

3. ______. Item 24, p. 62-63.

4. ______. Item 29, p. 64-65.

5. ______. Item 30, p. 65.

6. ______. O livro dos espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 86.

ed. Rio de   Janeiro: FEB, 2005, questão 963, questão 447.

7. ______. questão 964, p. 447-448.

8. DENIS, Léon. Depois da morte. Tradução de João Lourenço de

Souza. 25. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Cap. 40 (Livre-

arbítrio e providência), p. 243.

9. XAVIER, Francisco Cândido. Justiça divina. Pelo Espírito

Emmanuel. 11. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006. Item: Divino

amparo, p. 97-98.

10. ______. Obreiros da vida eterna. Pelo Espírito André Luiz. 31.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006. Cap. 9 (Louvor e gratidão), p.

172.

11. ______. Rumo certo. Pelo Espírito Emmanuel. 9. ed. Rio de

Janeiro: FEB, 2006. Cap. 3 (Provas e bênçãos), p. 22.

Referência
Bibliográfica
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Observai os pássaros do céu *

Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem

tudo consomem, e onde os ladrões minam e roubam. Mas ajuntai

tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem consomem,

e onde os ladrões não minam, nem roubam. Porque onde estiver

o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração. [...]

Por isso, vos digo: não andeis cuidadosos quanto à vossa

vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber;

nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a

vida mais do que o mantimento, e o corpo, mais do que a

vestimenta? Olhai para as aves do céu, que não semeiam, nem

segam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta.

Não tendes vós muito mais valor do que elas? E qual de vós

poderá, com todos os seus cuidados, acrescentar um côvado à

sua estatura? E, quanto ao vestuário, porque andais solícitos?

Olhai para os lírios do campo, como eles crescem; não trabalham,

nem fiam. E eu vos digo que nem mesmo Salomão, em toda a

sua glória, se vestiu como qualquer deles. Pois, se Deus assim

veste a erva do campo, que hoje existe e amanhã é lançada no

forno, não vos vestirá muito mais a vós, homens de pequena fé?

Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos ou que

beberemos ou com que nos vestiremos? (Porque todas essas

coisas os gentios procuram.) Decerto, vosso Pai celestial bem

sabe que necessitais de todas essas coisas; mas buscai primeiro o

Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão

acrescentadas. Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã,

porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o

seu mal.

Anexo

* Mateus, 6: 19-21 e 25-34.



M Ó D U L O  IV

Existência e sobrevivência
do Espírito

OBJET IVO  GERAL

Propiciar conhecimento a respeito da existência e
da sobrevivência do Espírito

PROGRAMA FUNDAMENTAL
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ROTEIRO 1 Perispírito: conceito

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO IV – Existência e sobrevivência do Espírito

Conteúdo
básico

Objetivo
específico

■ Conceituar perispírito.

■ Envolvendo o gérmen de um fruto, há o perisperma; do mesmo

modo, uma substância que, por comparação, se pode chamar

perispírito, serve de envoltório ao Espírito propriamente dito.

Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 93 – comentário.

■ O laço ou perispírito, que prende ao corpo o Espírito, é uma espé-

cie de envoltório semimaterial. A morte é a destruição do invólu-

cro mais grosseiro [corpo físico].  O Espírito conserva o segundo,

que lhe constitui um corpo etéreo, invisível para nós no estado

normal [...]. Allan Kardec: O livro dos espíritos. Introdução,

item 6.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Apresentar à turma uma figura esquemática do corpo físico,
do perispírito e do Espírito, explicando que o corpo físico é
construído pelo Espírito a partir do molde, ou matriz, deno-
minado perispírito.

■ Esclarecer que, devido à importância do tema, o perispírito
será estudado em outros roteiros, cabendo a este apenas a sua
conceituação.

Desenvolvimento

■ Dividir a turma em grupos, de acordo com o número de par-
ticipantes. Cada grupo recebe um pequeno texto, uma carto-
lina, pincéis atômicos, fita adesiva, e as seguintes instruções:
a) leitura do texto e troca de idéias sobre o assunto. (Veja anexo);
b elaboração de um conceito de perispírito, tendo como base

as idéias expressas no texto lido;
c) registro escrito do conceito de perispírito na folha de carto-

lina, de forma que todos possam ler à distância;
d)afixação da cartolina no mural da sala de aula;
e) indicação de um relator que, em plenário, deve fazer a lei-

tura do texto e apresentar o conceito de perispírito elabora-
do pelo grupo.

■ Ouvir os resultados do trabalho dos grupos, esclarecendo pos-
síveis dúvidas.

Conclusão

■ Fazer a integração do tema, fundamentando-se nas citações 2
e 3 da referência bibliográfica deste roteiro (O Livro dos Espí-
ritos, questões 93 e 135 – comentário), e na figura apresentada
no início da reunião.

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os grupos elaborarem
conceitos corretos de perispírito, a partir dos textos estudados.

Técnica(s): exposição; elaborando conceitos.

Recurso(s): figuras; textos; cartolinas; pincéis atômicos; fita ade-
siva; O Livro dos Espíritos.
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Allan Kardec indaga aos Espíritos Superiores: O Espírito, pro-

priamente dito, nenhuma cobertura tem, ou, como pretendem al-

guns, está sempre envolto numa substância qualquer? A que os

Espíritos respondem: Envolve-o uma substância, vaporosa para

os teus olhos, mas ainda bastante grosseira para nós; assaz vaporo-

sa, entretanto, para poder elevar-se na atmosfera e transportar-se

aonde queira 2. Comentando essa resposta, Kardec cria a palavra

perispírito (do grego peri, em torno, e do latim spiritus, alma,

espírito) para designar esse envoltório do Espírito, por compa-

ração com o perisperma, que envolve o gérmen do fruto 2.

Hão dito [afirma Kardec] que o Espírito é uma chama, uma

centelha. Isto se deve entender com relação ao Espírito propria-

mente dito, como princípio intelectual e moral, a que se não po-

deria atribuir forma determinada. Mas, qualquer que seja o grau

em que se encontre, o Espírito está sempre revestido de um

envoltório, ou perispírito, cuja natureza se eteriza, à medida que

ele se depura e se eleva na hierarquia espiritual. De sorte que,

para nós, a idéia de forma é inseparável da de Espírito e não con-

cebemos uma sem a outra. O perispírito faz, portanto, parte inte-

grante do Espírito, como o corpo o faz do homem. Porém, o

perispírito, por si só, não é o Espírito, do mesmo modo que só o

corpo não constitui o homem, porquanto o perispírito não pensa.

Ele é para o Espírito o que o corpo é para o homem: o agente ou

instrumento de sua ação 4.

Quando encarnado o Espírito, o perispírito é o laço que o

prende ao corpo físico. Esse laço [...] é uma espécie de envoltório

semimaterial. A morte é a destruição do invólucro mais grosseiro.

O Espírito conserva o segundo, que lhe constitui um corpo etéreo,

invisível para nós no estado normal [...] 1.

O homem é, portanto, formado de três partes essenciais: 1º –

o corpo ou ser material, análogo ao dos animais e animado pelo

mesmo princípio vital; 2º – a alma, Espírito encarnado que tem no

corpo a sua habitação; 3º – o princípio intermediário, ou perispírito,

substância semimaterial que serve de primeiro envoltório ao Espí-

rito e liga a alma ao corpo. Tais, num fruto, o gérmen, o perisperma

e a casca 3.

Subsídios
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A respeito do uso dos termos alma e Espírito, Kardec assinala:

[...] Seria mais exato reservar a palavra alma para designar o princípio inte-

ligente, e o termo Espírito para o ser semimaterial formado desse princípio e do

corpo fluídico; mas, como não se pode conceber o princípio inteligente isolado da

matéria, nem o perispírito sem ser animado pelo princípio inteligente, as palavras

alma e Espírito são, no uso, indiferentemente empregadas uma pela outra [...];

filosoficamente, porém, é essencial fazer-se a diferença 5.

É oportuno ressaltar que o perispírito tem tido outras denominações, das

quais destacamos: corpo espiritual ou psicossoma (Espírito André Luiz); corpo

fluídico (Leibniz); mediador plástico (Cudworth); e modelo organizador biológico,

(Ernani G. Andrade) 6.

1. KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Tradução de Guillon Ribei-

ro. 86. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Introdução, item 6, p.

24.

2. ______. Questão 93, p. 85.

3. ______. Questão 135, p. 104-105.

4. ______. O livro dos médiuns. Tradução de Guillon Ribeiro. 76.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Primeira parte, cap. 1, item

55, p. 72-73.

5. ______. O que é o espiritismo. 53. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005.

Cap. 2, item 14, p. 155.

6. ZIMMERMANN, Zalmino. Perispírito. 2. ed. Campinas: Centro

Espírita Allan Kardec, 2002. Cap. 1 (Conceito e natureza),

p. 23-24.
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Textos para conceituação de perispírito

1.Considerado parte «[...] essencial do complexo humano, o

perispírito ou psicossoma se constitui de variados fluidos que

se agregam, decorrentes da energia universal primitiva de que

se compõe cada Orbe, gerando uma matéria hiperfísica, que

se transforma em mediador plástico entre o Espírito e o corpo

físico. [...] Revestimento temporário, imprescindível à

encarnação e à reencarnação, é tanto mais denso ou sutil, quan-

to evoluído seja o Espírito que dele se utiliza. Também consi-

derado corpo astral, exterioriza-se através e além do envoltório

carnal, irradiando-se como energia específica ou aura.»

(Divaldo P. Franco: Estudos espíritas. Por Joanna de Ângelis.

FEB. Cap. 4, p. 39).

2.«O perispírito é, ainda, corpo organizado que, representando

o molde fundamental da existência para o homem, subsiste,

além do sepulcro, demorando-se na região que lhe é própria,

de conformidade com o seu peso específico. Formado por

substâncias químicas que transcendem a série estequiogenética

conhecida até agora pela ciência terrena, é aparelhagem de

matéria rarefeita, alterando-se, de acordo com o padrão

vibratório do campo interno. Organismo delicado, com ex-

tremo poder plástico, modifica-se sob o comando do pensa-

mento. É necessário, porém, acentuar que o poder apenas exis-

te onde prevaleçam a agilidade e a habilitação que só a

experiência consegue conferir. Nas mentes primitivas, igno-

rantes e ociosas, semelhante vestidura se caracteriza pela fei-

ção pastosa, verdadeira continuação do corpo físico, ainda

animalizado ou enfermiço.» (Francisco Cândido Xavier: Ro-

teiro. Por Emmanuel. FEB. Cap. 6, p. 31-32.)

3.«Para definirmos, de alguma sorte, o corpo espiritual, é preci-

so considerar, antes de tudo, que ele não é reflexo do corpo

físico, porque, na realidade, é o corpo físico que o reflete, tan-

to quanto ele próprio, o corpo espiritual, retrata em si o corpo

mental [envoltório sutil da mente] que lhe preside a forma-

ção. Do ponto de vista da constituição e função em que se

Anexo
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caracteriza na esfera imediata ao trabalho do homem, após a morte, é o corpo

espiritual o veículo físico por excelência, com sua estrutura eletromagnética,

algo modificado no que tange aos fenômenos genésicos e nutritivos, de acor-

do, porém, com as aquisições da mente que o maneja. Todas as alterações que

apresenta, depois do estágio berço-túmulo, verificam-se na base da conduta

espiritual da criatura [...].» (Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira: Evolu-

ção em dois mundos. Por André Luiz. FEB, Primeira Parte, cap. 2, p.29-30.)
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■ Informar a respeito da origem e da natureza do Espírito, se-

gundo a Doutrina Espírita.

■ Explicar, em linhas gerais, como se processa a evolução do

princípio inteligente.

ROTEIRO 2 Origem e natureza do Espírito

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO IV – Existência e sobrevivência do Espírito

Conteúdo
básico

Objetivos
específicos

■ Os Espíritos são a individualização do princípio inteligente, como

os corpos são a individualização do princípio material. A época e

o modo por que essa formação se operou é que são desconhecidos.

Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 79.

■ O [...] princípio inteligente, distinto do princípio material, se in-

dividualiza e se elabora, passando pelos diversos graus da

animalidade. É aí que a alma se ensaia para a vida e desenvolve,

pelo exercício, suas primeiras faculdades. Allan Kardec: A gêne-

se. Cap. 11, item 23.

■ Os [...] Espíritos são imateriais?

Imaterial não é bem o termo; incorpóreo seria mais exato, pois

deves compreender que, sendo uma criação, o Espírito há de ser

alguma coisa. É a matéria quintessenciada, mas sem analogia para

vós outros, e tão etérea que escapa inteiramente ao alcance dos

vossos sentidos. Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 82.

Dizemos que os Espíritos são imateriais, porque, pela sua essên-

cia, diferem de tudo o que conhecemos sob o nome de matéria.

Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 82 – comentário.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Introduzir o tema, explicando em linhas gerais: a) a origem e
a natureza do Espírito, segundo a Doutrina Espírita; b) a dife-
rença que existe entre princípio inteligente e Espírito.

■ Em seguida, fazer aos participantes perguntas objetivas a res-
peito do conteúdo exposto, realizando breves comentários
sobre as respostas dadas, se necessário.

Desenvolvimento

■ Dividir a turma em quatro grupos. Cada grupo recebe uma
ficha que contém, em uma de suas faces, uma questão (ver
exemplos no anexo 1), extraída do item 2 dos subsídios (Evo-
lução do princípio inteligente).

■ Orientar os grupos na realização das seguintes atividades:
• ler e debater a questão constante da ficha recebida;
• escrever no verso da ficha o entendimento do grupo a res-

peito da questão proposta;
• escolher o relator que deverá apresentar as conclusões da

atividade, em plenário.
■ Projetar, em transparência, as questões propostas, à medida que

os relatores apresentam as conclusões do trabalho em grupo.
■ Dirimir possíveis dúvidas.

Conclusão

■ Fazer as considerações finais do assunto, enfatizando o seguin-
te: a evolução do princípio inteligente, ocorrendo nos dois planos
de vida, é necessária para a construção do veículo perispiritual e
do corpo físico. Sendo assim, quando o princípio inteligente se
individualiza, tornando-se Espírito, a modelagem do perispírito
atinge o ápice da escala anímica, estando, então, preparado para
produzir o corpo humano.

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se as explicações
dadas pelos grupos às questões propostas na fichas, e expressas
nos relatos subseqüentes, demonstrarem que houve entendimen-
to do tema.
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Técnica(s): exposição; fichas de estudo.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; transparências (ou cartazes);

retroprojetor; fichas contendo questões; lápis/caneta.

Atividade extraclasse para a próxima reunião de estudo

 Solicitar aos participantes que façam uma pesquisa junto a fa-

miliares, amigos ou colegas de trabalho, pedindo a essas pessoas

que respondam às seguintes perguntas:

■ Você acredita na sobrevivência do Espírito? Sim ( ) Não ( )

■ Considerando a resposta anterior, dê um exemplo do que você

entende por prova da sobrevivência ou da não-sobrevivência

do Espírito.

Observação: As respostas devem ser tabuladas para a apresenta-

ção na próxima reunião de estudo.
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1. Origem do Espírito

Ensina a Doutrina Espírita que o espírito (escrito em letra

minúscula) é o [...] princípio inteligente do Universo (6), sendo a

inteligência seu atributo essencial 7. Esse princípio inteligente,

que tem sua origem no [...] elemento inteligente universal 21, pas-

sa por um processo de elaboração e individualização até trans-

formar-se no ser denominado Espírito. 4, 23

Assim, a palavra Espírito, tanto é empregada para desig-

nar o princípio inteligente do Universo, quanto para designar

esse mesmo princípio após a sua individualização. O Espírito

(princípio inteligente individualizado) é criado por Deus. Não

é, porém, uma emanação ou uma porção da Divindade. É sua

obra, [...] exatamente qual a máquina o é do homem que a fabrica.

A máquina é obra do homem, não é o próprio homem 10.

Deus cria o Espírito pela sua vontade, como o faz em rela-

ção a tudo no Universo 13. Como Deus jamais deixou de criar, a

criação dos Espíritos é permanente 12.

O Espírito é a individualização do princípio inteligente

assim como o corpo é a individualização do princípio material11.

Essa individualização do princípio inteligente se efetua numa

série de existências que precedem o período da Humanidade 22,

existências essas onde o princípio inteligente passa a primeira

fase do seu desenvolvimento, ensaiando-se para a vida. Esse se-

ria para o Espírito, por assim dizer, o seu período de incubação4.

É, de certo modo, um trabalho preparatório, como o da germina-

ção, por efeito do qual o princípio inteligente sofre uma transfor-

mação e se torna Espírito. Entra então no período da humanização,

começando a ter consciência do seu futuro, capacidade de distin-

guir o bem do mal e a responsabilidade dos seus atos 23.

2. Evolução do princípio inteligente

A propósito, ensinam os Espíritos Superiores que os ele-

mentos orgânicos formadores dos germens que propiciaram a

união do princípio inteligente à matéria achavam-se, [...] por

assim dizer, no estado de fluido no Espaço, no meio dos Espíritos,

ou em outros planetas, à espera da criação da Terra para começa-

Subsídios
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rem existência nova em novo globo 9. Depois de criada a Terra, esses germens

ficaram aguardando as condições propícias para se desenvolverem no planeta 8.

Assim, podemos dizer que o princípio inteligente se individualiza [...] len-

tamente por um processo de elaboração das formas inferiores da natureza, a fim de

atingir gradativamente a humanidade, [...]. Através de mil modelos inferiores, nos

labirintos de uma escalada ininterrupta; através das mais bizarras formas; sob a

pressão dos instintos e a sevícia de forças inverossímeis, [...] vai tendendo para a luz,

para a consciência esclarecida, para a liberdade. Esses inúmeros avatares, em milha-

res de organismos diferentes, devem dotar [...] [o princípio inteligente] de todas as

forças que lhe hajam de servir mais tarde. Eles têm por objeto desenvolver o envoltório

fluídico, dar-lhe a necessária plasticidade, fixando nele as leis cada vez mais comple-

xas que regem as formas vivas, criando-lhes, assim, um tesouro [potencial], medi-

ante o qual possam, um dia, manipular a matéria, de modo inconsciente, para que

o Espírito possa operar sem o entrave dos liames terrestres. Quem recusará ver nos

milhões de existências a palpitarem no Planeta a elaboração sublime da inteligên-

cia, prosseguindo incessante na extensão indefinita do tempo e do espaço? São as

eternas leis da evolução que arrastam o princípio inteligente a destinos cada vez

mais altanados, para um futuro sempre melhor, desdobrando-se em panorama de

renovadas perspectivas, a partir da idade primária aos nossos dias. [...] Não foi o

acaso que gerou essas espécies animais e vegetais. No seu desfile, a conseqüente pos-

sui sempre algo mais que a antecedente e, quando a Ciência nos desvenda os qua-

dros sucessivos dessas transmutações, é que vemos a inapreciável riqueza nelas con-

tida, a ampliar-se sempre. Quanta majestade nessas fases de transição! Que grandeza

nessa marcha lenta, porém firme, para chegar ao homem, florescência da força cria-

dora, magnífica jóia que resume e sintetiza todo o progresso, [...] 24.

Tudo no Universo está submetido à lei do progresso. Desde a célula verde,

desde o embrião errante, boiando à flor das águas, a cadeia das espécies [diferentes

manifestações do princípio inteligente] tem-se desenrolado através de séries vari-

adas, até nós. Cada elo dessa cadeia representa uma forma da existência que conduz

a uma forma superior, a um organismo mais rico, mais bem adaptado às necessida-

des, às manifestações crescentes da vida; mas, na escala da evolução, o pensamento,

a consciência e a liberdade só aparecem passados muitos graus. Na planta, a inteli-

gência dormita; no animal, sonha; só no homem acorda, conhece-se, possui-se, e

torna-se consciente [...] 25.
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A união do princípio inteligente à matéria, assim como o processo evolutivo

desse mesmo princípio inteligente, até atingir a sua individualização plena, são

descritos pelo Espírito André Luiz da seguinte maneira:

A matéria elementar, [...] dera nascimento à província terrestre, no Estado

Solar a que pertencemos [...]. A imensa fornalha atômica estava habilitada a rece-

ber as sementes da vida e, sob o impulso dos Gênios Construtores, que operavam no

orbe nascituro, vemos o seio da Terra recoberto de mares mornos, invadido por gi-

gantesca massa viscosa a espraiar-se no colo da paisagem primitiva. Dessa geléia

cósmica, verte o princípio inteligente, em suas primeiras manifestações...

Trabalhadas, no transcurso de milênios, pelos operários espirituais que lhes

magnetizam os valores, permutando-os entre si, sob a ação do calor interno e do frio

exterior, as mônadas celestes [princípio inteligente] exprimem-se no mundo atra-

vés da rede filamentosa do protoplasma de que se lhes derivaria a existência organi-

zada no Globo constituído. Séculos de atividade silenciosa perpassam, sucessivos...26

[através dos quais o princípio inteligente faz seu longo percurso pelos reinos da

natureza até atingir a faixa da razão].

Das cristalizações atômicas e dos minerais, dos vírus e do protoplasma, das

bactérias e das amebas, das algas e dos vegetais do período pré-câmbrico aos fetos e

às licopodiáceas, aos trilobites e cistídeos, aos cefalópodes, foraminíferos e radiolários

dos terrenos silurianos, o princípio espiritual [ou princípio inteligente] atingiu os

espongiários e celenterados da era paleozóica, esboçando a estrutura esquelética.

Avançando pelos equinodermos e crustáceos, entre os quais ensaiou, durante milê-

nios, o sistema vascular e o nervoso, caminhou na direção dos ganóides e teleósteos,

arquegossauros e labirintodontes para culminar nos grandes lacertinos e nas aves

estranhas, descendentes dos pterossaurios, no jurássico superior, chegando à época

supracretácea para entrar na classe dos primeiros mamíferos, procedentes dos rép-

teis teromorfos. Viajando sempre, adquire entre os dromatérios e anfitérios os ru-

dimentos das reações psicológicas superiores, incorporando as conquistas do instinto

e da inteligência 27. Estagiando nos marsupiais e cetáceos do eoceno médio, nos

rinocerotídeos, cervídeos, antilopídeos, eqüídeos, canídeos, proboscídeos e antropóides

inferiores do mioceno e exteriorizando-se nos mamíferos mais nobres do plioceno,

incorpora aquisições de importância entre os megatérios e mamutes, precursores da

fauna atual da Terra, e, alcançando os pitecantropóides da era quaternária, que

antecederam as embrionárias civilizações paleolíticas, a mônada vertida do Plano

Espiritual sobre o Planeta Físico atravessou os mais rudes crivos da adaptação e

seleção, assimilando os valores múltiplos da organização, da reprodução, da memó-

ria, do instinto, da sensibilidade, da percepção e da preservação própria, penetran-
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do, assim, pelas vias da inteligência mais completa e laboriosamente adquirida, nas

faixas inaugurais da razão 28. Compreendendo-se, porém, que o princípio divino

aportou na Terra, emanando da Esfera Espiritual, trazendo em seu mecanismo o

arquétipo a que se destina, qual a bolota de carvalho encerrando em si a árvore

veneranda que será de futuro, não podemos circunscrever-lhe a experiência ao plano

físico simplesmente considerado, porquanto, através do nascimento e morte da for-

ma, sofre constantes modificações nos dois planos em que se manifesta, razão pela

qual variados elos da evolução fogem à pesquisa dos naturalistas, por representarem

estágios da consciência fragmentária fora do campo carnal propriamente dito, nas

regiões extrafísicas, em que essa mesma consciência incompleta prossegue elaboran-

do o seu veículo sutil, então classificado como protoforma humana, correspondente

ao grau evolutivo em que se encontra 29.

Como se vê, por tudo que foi exposto, o princípio inteligente vai modelan-

do, ao longo das eras, em seu processo de individualização, não só as suas estru-

turas físicas, mas também o seu envoltório fluídico, até tornar-se Espírito e es-

tar apto para ingressar no período da Humanidade. Esse processo de modelagem,

contudo, não se interrompe aí, antes se aprimora, pela evolução do Espírito,

conforme deflui do seguinte ensino de Kardec:

O corpo é, pois, o envoltório e o instrumento do Espírito e, à medida que este

adquire novas aptidões, reveste outro invólucro apropriado ao novo gênero de trabalho

que lhe cabe executar, tal qual se faz com o operário, a quem é dado instrumento

menos grosseiro, à proporção que ele se vai mostrando apto a executar obra mais bem

cuidada 1. Para ser mais exato, é preciso dizer que é o próprio Espírito que modela o seu

envoltório e o apropria às suas novas necessidades; aperfeiçoa-o e lhe desenvolve e

completa o organismo, à medida que experimenta a necessidade de manifestar novas

faculdades; numa palavra, talha-o de acordo com a sua inteligência. Deus lhe fornece

os materiais; cabe-lhe a ele empregá-los [...] 2. Desde que um Espírito nasce para a

vida espiritual, tem, por adiantar-se, que fazer uso de suas faculdades, rudimentares a

princípio. Por isso é que reveste um envoltório adequado ao seu estado de infância

intelectual, envoltório que ele abandona para tomar outro, à proporção que se lhe

aumentam as forças 3. Quanto ao envoltório fluídico do Espírito, esse também se mo-

difica com o progresso moral que o Espírito realiza em cada encarnação 5.

3. Natureza do Espírito

Existem poucas informações a respeito da natureza do Espírito.

Dizem os Espíritos Superiores que o Espírito – na sua condição de princí-

pio inteligente individualizado –, é incorpóreo, constituído de matéria
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quintessenciada, ainda sem analogia para nós 14. A sua forma é também, para

nós, indefinida. Podemos compreendê-lo como uma chama, um clarão, ou a

uma centelha, tendo uma coloração que vai do escuro e opaco a uma cor bri-

lhante, qual a do rubi, de acordo com a sua menor ou maior pureza 15, 16.

Em virtude da sua natureza, o Espírito pode transportar-se com a rapidez do

pensamento, sem que a matéria mais densa lhe ofereça qualquer obstáculo 17, 18.

O seu poder de irradiação se amplia, à medida que evolui, podendo, assim, pro-

jetar-se para diversos pontos ao mesmo tempo, sem se dividir, consistindo, nis-

so, o chamado dom de ubiqüidade dos Espíritos 19, 20.
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Questões retiradas dos subsídios para o trabalho
em grupo

Anexo 1

Podemos dizer que os elementos necessários à vida es-

tavam dispersos, [...] no estado de fluido no Espaço, no meio dos

Espíritos, ou em outros planetas, à espera da criação da Terra,

para começarem existência nova em novo globo (O Livro dos Es-

píritos, questão 45). Depois de criada a Terra, esses germens

(ou elementos) ficaram aguardando as condições propícias para

se desenvolverem no planeta (obra citada, questão 44). Come-

ça, assim a individualização do princípio inteligente que passa

[...] lentamente por um processo de elaboração das formas inferi-

ores da natureza, a fim de atingir gradativamente a humanidade

[...] através de mil modelos inferiores, nos labirintos de uma es-

calada ininterrupta, através das mais bizarras formas; sob a pres-

são dos instintos e a sevícia de forças inverossímeis [...] vai ten-

dendo para a luz, para a consciência esclarecida, para a

liberdade. (A evolução anímica. Cap. 2, item: A evolução da

alma)

Responder:

1. Onde se encontravam os elementos necessários à vida?

2. Onde e como se inicia  o processo de individualização

do princípio inteligente?

A união do princípio inteligente à matéria, assim como

o processo evolutivo desse mesmo princípio inteligente até

atingir a sua individualização plena, é descrita assim pelo Es-

pírito André Luiz: A matéria elementar [...] dera nascimento à

província terrestre, no Estado Solar a que pertencemos [...]. A

imensa fornalha atômica estava habilitada a receber as semen-

tes da vida e, sob o impulso dos Gênios Construtores, que opera-

vam no orbe nascituro, vemos o seio da terra recoberto de ma-

1

2
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res mornos, invadindo por gigantesca massa viscosa a espraiar-

se no colo da paisagem primitiva. Dessa geléia cósmica, verte o

princípio inteligente, em suas primeiras manifestações... (Evo-

lução em dois mundos. Cap. 3)

Responder:

1. De que forma o princípio inteligente surge em suas primei-

ras manifestações na Terra?

Trabalhadas, nos transcursos dos milênios, pelos operários

espirituais que lhes magnetizam os valores, permutando-os entre

si, sob ação do calor interno e do frio exterior, as mônadas celestes

[ou princípio inteligente] exprimem-se no mundo através da

rede filamentosa do protoplasma de que se lhes derivaria a exis-

tência organizada no Globo constituído. Séculos de atividade si-

lenciosa perpassam, sucessivos... (Evolução em dois mundos. Cap.

3). Das cristalizações atômicas e dos minerais, dos vírus e do

protoplasma, das bactérias e das amebas, das algas e dos vege-

tais (obra citada), dos invertebrados e dos vertebrados, o prin-

cípio inteligente incorpora as conquistas [...] da memória, do

instinto, da sensibilidade, da percepção e da preservação pró-

pria, penetrando, assim, pelas vias da inteligência mais comple-

ta e laboriosamente adquirida, nas faixas inaugurais da razão

(obra citada).

Responder:

1. Quais são as principais conquistas do princípio inteligente ao

longo das etapas evolutivas até as faixas inaugurais da razão?

3
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Alcançando [...] os pitecantropóides [símios] da era

quartenária, que antecederam as embrionárias civilizações

paleolíticas, a mônada [ou princípio inteligente] vertida do Pla-

no Espiritual sobre o Planeta Físico (Evolução em dois mundos.

Cap. 3) organiza a forma humana. Acrescentamos que o prin-

cípio inteligente, oriundo da Esfera Espiritual e cumprindo

um planejamento divino, manifestou-se na Terra para sua

culminância na humanização. Não podemos circunscrever-

lhe a experiência ao plano físico simplesmente considerado,

porquanto, através do nascimento e morte da forma, sofre

constantes modificações nos dois planos em que se manifesta

(obra citada). No plano espiritual o princípio inteligente con-

tinua o processo evolutivo, elaborando o veículo sutil

(perispírito), necessário à formação do corpo físico das dife-

rentes espécies, até atingir a culminância no ser humano.

Responder:

1. Como se operou o processo de evolução humana, na con-

cepção espírita?

4
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GlossárioAnexo 2

Anfitérios Designação dos mamíferos primitivos sem placenta, que de-
ram origem aos mamíferos com membrana abdominal (mar-
supiais) e aos mamíferos placentários.

Antilopídeos Mamíferos ruminantes providos de chifres em forma de ga-
lho, tais como a gazela, o cabrito-montês e o antílope.

Antropóides Macacos dos tipos chimpanzés, orangotangos e gorilas.

Arquegossauros Lagartos primitivos que precederam às primeiras aves.

Canídeos Mamíferos carnívoros a cujo grupo pertencem o cão, o lobo,
a raposa e o chacal.

Cefalópodes Animais marinhos que apresentam cabeça proeminente e ten-
táculos (lulas e polvos).

Celenterados Animais marinhos, de simetria radiada, com uma cavidade
para digestão e circulação (pólipos, medusas e corais).

Cervídeos Animais mamíferos a que pertencem o veado, o alce e a rena.

Cistídeos Grupo primitivo de equinodermos (estrela-do-mar).

Crustáceos Animais de esqueleto externo e respiração branquial (caran-
guejos, camarões e lagostas).

Dromatérios Répteis vegetarianos que existiram no período triássico da Era
Mesozóica, extintos com a chegada dos répteis carnívoros.

Eoceno O segundo período da Era Cenozóica, ou Terciária, em que
ocorreu a expansão dos mamíferos.

Eqüídeos Mamíferos aos quais pertencem o cavalo e a zebra.

Equinodermos Animais de estrutura radiada, com espinhos (ouriço-do-mar).

Era Quaternária Última era geológica, importante pelo surgimento do homem.

Espongiários Animais marinhos de estrutura rudimentar, cujo tipo repre-
sentativo é a esponja.

Fetos  Plantas da família das criptogâmicas, que têm os órgãos
reprodutores ocultos.

Foraminíferos Classe de infusórios, situada entre os equinodermos e os
pólipos.
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Ganóides Peixes cartilaginosos, com escamas.

Jurássico Período mediano da Era Mesozóica, ou Secundária, caracte-
rizado pela proliferação dos dinossauros e das primeiras aves.

Labirintodontes Nome genérico dos anfíbios primitivos.

Lacertinos Animais com características de lagarto.

Licopodiáceas Plantas rasteiras, cujas folhas miúdas se assemelham a esca-
mas.

Mamutes Mamíferos fósseis que deram origem ao elefante.

Marsupiais Mamíferos que possuem bolsa formada de pele abdominal,
denominada marsúpio.

Megatérios Grandes mamíferos fósseis desdentados, da América do Sul
(tamanduá).

Mioceno Quarto período da Era Cenozóica, em que surgiram os
antropóides.

Mônada Entendida como princípio inteligente, ou espiritual (mônada
celeste); e como unidade física básica, que dá origem à maté-
ria (protoplasma).

Paleozóica Era Primária, formada de seis períodos (cambriano,
ordoviciano, siluriano, devoniano, carbonífero e permiano),
em que surgem os animais invertebrados e vertebrados pri-
mitivos, e as primeiras plantas.

Pitecantropóides: Antropóides fósseis intermediários entre o macaco e o ho-
mem (hominídeos).

Plioceno: Quinto período da Era Cenozóica, no qual surgiram os
hominídeos.

Pré-câmbrico ou Período extenso da Era Arqueozóica, caracterizada pela for-
pré-cambriano mação e consolidação do planeta e pelo surgimento da vida.

Proboscídeos Mamíferos que têm o focinho em forma de tromba (elefante
e tamanduá).

Protoplasma Substância gelatinosa na qual estão inseridos todos os cor-
púsculos responsáveis pelas funções vitais da célula.

Pterossauros Répteis primitivos voadores, marinhos.
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Radiolários Classe de protozoários, ou seres unicelulares, caracterizada
por uma membrana quitinosa, no meio do protoplasma, e

rodeada por pseudópodes radiantes (gregorinas – conchas

marinhas).

Rinocerotídeos Animais quadrúpedes, com dedos em forma de casco e dois

chifres no focinho.

Siluriano Um dos períodos da Era Paleozóica, caracterizado pelo surgi-

mento dos insetos e das plantas terrestres.

Supracretácea Fase do período cretáceo da Era Mesozóica.

Teleósteos Peixes com barbatanas e esqueleto ósseo.

Teromorfos Répteis existentes no período permiano da Era Paleozóica.

Trilobites ou Grupo extinto de artrópodes (insetos), que habitaram a Era

trilobitas  Paleozóica.
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PROGRAMA FUNDAMENTAL

ROTEIRO 3 Provas da existência e da sobrevivência
do Espírito

  MÓDULO IV – Existência e sobrevivência do Espírito

Objetivo
específico

Conteúdo
básico

■ Citar provas da existência e da sobrevivência do Espírito.

■ A alma do homem sobrevive ao corpo e conserva a sua indivi-

dualidade após a morte deste. Allan Kardec: Obras póstumas.

Primeira parte, item 7.

■ Provam a existência da alma os atos inteligentes do homem, por

isso eles hão de ter uma causa inteligente e não uma causa inerte.

Que ela independe da matéria está demonstrado de modo pa-

tente pelos fenômenos espíritas que a mostram agindo por si mes-

ma [...]. Allan Kardec: Obras póstumas. Primeira parte, item

6.

■ A sobrevivência desta [da alma] à morte do corpo está provada

de maneira irrecusável e até certo ponto palpável, pelas comuni-

cações espíritas. Sua individualidade é demonstrada pelo caráter

e pelas qualidades peculiares a cada um. Essas qualidades, que

distinguem umas das outras as almas, lhes constituem a perso-

nalidade. [...] Além dessas provas inteligentes, há também a prova

material das manifestações visuais, ou aparições, tão freqüentes

e autênticas, que não é lícito pô-las em dúvida. Allan Kardec:

Obras póstumas. Primeira parte, item 7.
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Introdução

■ Iniciar a reunião com a apresentação dos resultados – previa-

mente tabulados – da pesquisa indicada, na semana anterior,

como atividade extraclasse.

■ Passar a palavra a cada participante para apresentação do seu

trabalho.

Desenvolvimento

■ Fazer comentários pertinentes aos resultados apresentados,

destacando, por exemplo, se o número de respondentes que

acreditam na sobrevivência do Espírito é significativo; quais

foram as melhores provas apresentadas, etc.

■ Em seguida, pedir à turma que se organize em oito duplas.

Cada dupla tem a incumbência de fornecer provas da existên-

cia e sobrevivência do Espírito, após a leitura de texto especí-

fico dos subsídios. A organização das duplas é a seguinte:

• dupla nº 1 – texto: fenômeno de exteriorização da alma; du-

pla nº 2 – texto: casas mal-assombradas; dupla nº 3 – textos:

fenômeno de mesas girantes e manifestação dos Espíritos pela

audição e pela palavra; dupla nº 4 – texto: manifestação dos

Espíritos pela escrita; dupla nº 5 – texto: aparições e

materializações dos Espíritos; dupla nº 6 – textos: xenoglossia

e transcomunicação instrumental; dupla nº 7 – textos: expe-

riência de quase morte e visões no leito da morte; dupla nº 8 –

texto: fenômenos que demonstram a reencarnação.

• Aumentar ou diminuir a quantidade de duplas de acordo

com o número de participantes. A atividade pode ser reali-

zada também em grupos de três ou mais pessoas.

■ Pedir às duplas que citem, em plenário, as provas da existên-

cia e sobrevivência do Espírito, retiradas do texto lido.

Conclusão

■ Para fechar a reunião, fazer comentários gerais a respeito das

apresentações, utilizando as idéias constantes da primeira pá-

gina dos subsídios deste Roteiro.

Sugestões
didáticas
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Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se as provas apresentadas

pelos participantes, a partir da pesquisa realizada e do trabalho

desenvolvido pelas duplas, demonstrarem que houve compro-

vação da existência e sobrevivência do Espírito.

Técnica(s): pesquisa; estudo em duplas.

Recurso(s): questões e dados da pesquisa; subsídios do Roteiro;

lápis/ caneta; papel.

À pergunta - existe a alma? [ou Espírito] - a ciência responde tal-

vez, os fenômenos do magnetismo, do hipnotismo e da anestesia

dizem que sim, e nisso confirmam todas as deduções da filosofia e

as afirmações da consciência.

Constrangidos, pela evidência dos fatos, a admitir uma for-

ça diretriz no homem, grande número de materialistas se refu-

giam em uma última negativa, sustentando que essa energia se

extingue com o corpo, de que ela não era senão uma emanação.

Como todas as forças físicas e químicas, dizem eles, a alma, essa

resultante vital, cessa com a causa que a produz; morto o homem,

está aniquilada a alma.

Será possível? Não seremos mais que um simples conglome-

rado vulgar de moléculas sem solidariedade umas com as outras?

Deve desaparecer para sempre nossa individualidade cheia de amor

e, do que foi um homem, não restará verdadeiramente senão um

cadáver destinado a desagregar-se, lentamente, na fria noite do

túmulo? 17

A primeira refutação a esse pensamento de que o Espírito

– ou a alma – se origina da matéria vem do raciocínio lógico de

Descartes: cogito, ergo sum (penso, logo existo), que poderia ser

entendido assim: a matéria por si mesma não pensa, logo existe

em mim, além da matéria, algo que é o agente do meu pensa-

mento. Poder-se-ia admitir que é o cérebro que segrega esse pen-

samento, como o fígado segrega a bílis? Seria isso ilógico con-

Subsídios
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siderarmos que, sendo o pensamento um efeito inteligente, não reclamaria a

existência de uma causa também inteligente?

Allan Kardec assinala que a [...] dúvida, no que concerne à existência dos

Espíritos, tem como causa primária a ignorância acerca da verdadeira natureza

deles. Geralmente, são figurados como seres à parte na criação e de cuja existência

não está demonstrada a necessidade. [...] Seja qual for a idéia que dos Espíritos se

faça, a crença neles necessariamente se funda na existência de um princípio inte-

ligente fora da matéria. Essa crença é incompatível com a negação absoluta deste

princípio 1.

Se a crença nos Espíritos e nas suas manifestações – afirma ainda Kardec –

representasse uma concepção singular, fosse produto de um sistema, poderia, com

visos de razão, merecer a suspeita de ilusória. Digam-nos, porém, por que com ela

deparamos tão vivaz entre todos os povos, antigos e modernos, e nos livros santos de

todas as religiões conhecidas? É, respondem os críticos, porque, desde todos os tem-

pos, o homem teve o gosto do maravilhoso. – Mas, que entendeis por maravilhoso? –

O que é sobrenatural. – Que entendeis por sobrenatural? – O que é contrário às leis

da Natureza. – Conheceis, porventura, tão bem essas leis, que possais marcar limite

ao poder de Deus? Pois bem! Provai então que a existência dos Espíritos e suas ma-

nifestações são contrárias às leis da Natureza; que não é, nem pode ser uma destas

leis. Acompanhai a Doutrina Espírita e vede se todos os elos, ligados uniformemente

à cadeia, não apresentam todos os caracteres de uma lei admirável, que resolve tudo

o que as filosofias até agora não puderam resolver 2.

Os fenômenos que evidenciam a existência e a sobrevivência do Espí-

rito vêm sendo pesquisados, sobretudo a partir do século XIX, por pessoas

sérias e conceituadas em vários países. A pesquisa existente a respeito desse

assunto é muito rica. Citaremos aqui apenas algumas modalidades desse trabalho

investigativo.

Fenômeno de exteriorização da alma

Durante o sono [...] quando o corpo descansa e os sentidos estão inativos,

podemos verificar que um ser vela e age em nós, vê e ouve através dos obstáculos

materiais, paredes ou portas, e a qualquer distância. [...] O ser fluídico se desloca,

viaja, paira sobre a Natureza, assiste a uma multidão de cenas, [...] e tudo isso se

realiza sem a intervenção dos sentidos materiais, estando fechados os olhos, e os

ouvidos nada percebendo 18.
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Kardec denomina este fenômeno, de clarividência sonambúlica. Assim se

expressa o Codificador do Espiritismo:

Sendo de natureza diversa das que ocorrem no estado de vigília, as percepções

que se verificam no estado sonambúlico não podem ser transmitidas pelos mesmos

órgãos. É sabido que neste caso a visão não se efetua por meio dos olhos que, aliás, se

conservam, em geral, fechados [...]. Ao demais, a visão à distância e através dos

corpos opacos exclui a possibilidade do uso dos órgãos ordinários da vista 12. É a

alma que confere ao sonâmbulo as maravilhosas faculdades de que ele goza 13.

Casas mal-assombradas e transportes de objetos

O fenômeno das casas mal-assombradas é um dos mais conhecidos e freqüen-

tes. Encontramo-lo um pouco por toda a parte. Numerosíssimos são os lugares mal-

assombrados, as casas, em cujas paredes e em cujos soalhos e móveis se ouvem ruídos

e pancadas. Em certas habitações, os objetos se deslocam sem contato; caem pedras

lançadas do exterior por uma força desconhecida; ouvem-se estrépitos de louça a

quebrar-se, gritos, rumores diversos, que incomodam e atemorizam as pessoas im-

pressionáveis 20.

A história do moderno Espiritualismo [Espiritismo] começou por um caso de

natureza mal-assombrada. As manifestações da casa de Hydesville, assim visitada,

em 1848, e as tribulações da família Fox, que nela residia, são bem conhecidas 19.

(Veja o roteiro 1 do Módulo II).

Fenômeno das mesas girantes

Mesas girantes são o nome dado às comunicações dos Espíritos por meio

do movimento circular que eles imprimem a uma mesa 3. Este efeito igualmente

se produz com qualquer outro objeto, mas sendo a mesa o móvel com que, pela sua

comodidade, mais se tem procedido a tais experiências, a designação de mesas girantes

prevaleceu, para indicar esta espécie de fenômenos 3.

Manifestação dos Espíritos pela escrita

Variadas são as formas de comunicação dos Espíritos pela escrita, a saber:

a) Psicografia indireta: obtida por meio de pranchas, cestas e mesinhas às quais

se adapta um lápis 7, 8.

b)Psicografia direta ou manual: obtida pelo próprio médium sob a influência

dos Espíritos, podendo aquele ter, ou não, consciência do que escreve 9.
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c) Escrita direta ou pneumatografia: produzida [...] espontaneamente, sem o con-

curso, nem da mão do médium, nem do lápis. Basta tomar-se de uma folha de

papel branco, [...] dobrá-la e depositá-la em qualquer parte, numa gaveta, ou

simplesmente sobre um móvel. Feito isso, se a pessoa estiver nas devidas condi-

ções, ao cabo de mais ou menos longo tempo, encontrar-se-ão, traçados no papel,

letras, sinais diversos, palavras, frases e até dissertações, as mais das vezes com

uma substância acizentada, análoga à plumbagina, doutras vezes com lápis ver-

melho, tinta comum e, mesmo, tinta de imprimir 6.

Manifestação dos Espíritos pela audição e pela palavra

Os Espíritos podem-se comunicar pelo aparelho auditivo do médium, o

que possibilita a este manter com eles conversação regular 10. Podem, de igual

modo, atuar sobre os seus órgãos da palavra. Nesse caso, o médium transmite as

idéias dos Espíritos muitas vezes sem ter consciência do que está falando e, fre-

qüentemente, [...] diz coisas completamente estranhas às suas idéias habituais, aos

seus conhecimentos e, até, fora do alcance de sua inteligência 11.

Aparições e materializações de Espíritos

Dão-se as aparições dos Espíritos [...] quando o vidente se acha em estado de

vigília e no gozo da plena e inteira liberdade das suas faculdades. Apresentam-se,

em geral, sob uma forma vaporosa e diáfana, às vezes vaga e imprecisa. [...] Doutras

vezes, as formas se mostram nitidamente acentuadas, distinguindo-se os menores

traços da fisionomia, a ponto de se tornar possível fazer-se da aparição uma descri-

ção completa 4.

Por vezes, o Espírito se apresenta sob [...] uma forma ainda mais precisa,

com todas as aparências de um corpo sólido, ao ponto de causar completa ilusão e

dar a crer, aos que observam a aparição, que têm adiante de si um ser corpóreo. Em

alguns casos, finalmente, e sob o império de certas circunstâncias, a tangibilidade se

pode tornar real, isto é, possível se torna ao observador tocar, palpar, sentir, na apa-

rição, a mesma resistência, o mesmo calor que num corpo vivo, o que não impede

que a tangibilidade se desvaneça com a rapidez do relâmpago. Nesses casos, já não é

somente com o olhar que se nota a presença do Espírito, mas também pelo sentido

tátil. Dado se possa atribuir à ilusão ou a uma espécie de fascinação a aparição

simplesmente visual, o mesmo já não ocorre quando se consegue segurá-la, palpá-la,

quando ela própria segura o observador e o abraça, circunstâncias em que nenhuma
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dúvida mais é lícita. Os fatos de aparições tangíveis [materializações] são os mais

raros; porém, os que se têm dado [...] pela influência de alguns médiuns de grande

poder e absolutamente autenticados por testemunhos irrecusáveis, provam e expli-

cam o que a história refere acerca de pessoas que, depois de mortas, se mostraram

com todas as aparências da realidade 5.

Xenoglossia

Por fenômenos de xenoglossia entendem-se os casos em que o médium não só

fala ou escreve em línguas que ignora, mas fala ou escreve nessas línguas, formulan-

do observações originais, ou conversando com os presentes [...] 16.

Transcomunicação Instrumental (TCI)

Esse fenômeno abrange a manifestação dos Espíritos através de meios téc-

nicos, tais como, gravador, rádio, secretária eletrônica, computador, fax, televi-

são, telefone e, mais recentemente, TV-fone (uma composição de aparelhos que

possibilita à entidade espiritual aparecer no monitor de TV e falar simultanea-

mente pelo telefone)23.

Experiência de quase morte

É o estado de morte clínica que uma pessoa experimenta durante alguns

instantes, após o que retorna à vida física. Os relatos feitos pelas pessoas que

passaram por essa experiência coincidem com os ensinamentos do Espiritismo e

das religiões que aceitam a reencarnação14.

Visões no leito da morte

No momento da morte, são comuns percepções do mundo espiritual e

dos Espíritos, podendo, inclusive, aquele que está em processo de desencarnação

visitar parentes e amigos, a fim de despedir-se deles. Investigações criteriosas

têm demonstrado que esses fenômenos não são mera alucinação 15.

Fenômenos que demonstram a reencarnação

Esses fenômenos, que serão vistos no roteiro 2, do Módulo VI, se jun-

tam às demais provas da sobrevivência do Espírito nas diversas existências

corporais.
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As modalidades de fenômenos que referimos são, como dissemos, apenas

ilustrativas do grande acervo de fatos que têm sido observados ao longo do tem-

po por eminentes pesquisadores de diversas nacionalidades. Essa gama de fenô-

menos, apenas explicados integralmente pelo Espiritismo, leva-nos a dizer com

Léon Denis [...] que a sobrevivência está amplamente demonstrada. Nenhuma

outra teoria, a não ser a da intervenção dos sobrevivos, seria capaz de explicar o

conjunto dos fenômenos, em suas variadas formas. Alf. Russel Wallace o disse: O

Espiritismo está tão bem demonstrado como a lei de gravitação. E W. Crookes repe-

tia: O Espiritismo está cientificamente demonstrado 21.

Em resumo, podemos dizer que são copiosas as provas da sobrevivência para

aqueles que as procuram de ânimo sincero, com inteligência e perseverança. Assim,

a noção de imortalidade se destaca pouco a pouco das sombras acumuladas pelos

sofismas e negações, e a alma humana se afirma em sua imperecedoura realidade 22.
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ROTEIRO 4 Progressão dos Espíritos

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO IV – Existência e sobrevivência do Espírito

Objetivos
específicos

Conteúdo
básico

■ Explicar, em linhas gerais, como se dá a progressão dos Espíritos.

■ Identificar a hierarquia dos Espíritos, segundo a escala

espírita.

■ Os Espíritos são bons ou maus por natureza, ou são eles mesmos

que se melhoram?

São os próprios Espíritos que se melhoram e, melhorando-se, pas-

sam de uma ordem inferior para outra mais elevada. Allan

Kardec: O livro dos espíritos, questão 114.

■ Os Espíritos são classificados em [...] ordens, conforme o grau

de perfeição que tenham alcançado. Allan Kardec: O livro dos

espíritos, questão 96.

■ As ordens ou graus de perfeição dos Espíritos são [...] ilimita-

das em número, porque entre elas não há linhas de demarcação

traçadas como barreiras, de sorte que as divisões podem ser mul-

tiplicadas ou restringidas livremente. Todavia, considerando-se

os caracteres gerais dos Espíritos, elas podem reduzir-se a três

principais. Na primeira, colocar-se-ão os que atingiram a perfei-

ção máxima: os puros Espíritos. Formam a segunda os que che-

garam ao meio da escala: o desejo do bem é o que neles predomi-

na. Pertencerão à terceira os que ainda se acham na parte inferior

da escala: os Espíritos imperfeitos. A ignorância, o desejo do mal

e todas as paixões más que lhes retardam o progresso, eis o que os

caracteriza. Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 97.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Explicar, em linhas gerais, como se dá a progressão dos Espí-

ritos (primeira página dos subsídios)

Desenvolvimento

■ Pedir aos participantes que leiam, em voz alta e seqüencialmente,

o item 2 (dois) dos subsídios, de forma que todos possam con-

tribuir com a leitura de um pequeno trecho.

■ Solicitar a formação de três grupos de estudo, entregando fo-

lhas de papel em branco e lápis/caneta a cada equipe. Esclare-

cer que o trabalho em grupo deve ser realizado assim:

a) o grupo 1 escreve numa folha de papel em branco duas

características dos Espíritos da terceira ordem da escala es-

pírita: Espíritos imperfeitos (item 2.1 dos subsídios); o grupo

2 escreve duas características dos Espíritos da Segunda or-

dem: Bons Espíritos (item 2.2 dos subsídios); o grupo 3 es-

creve duas características dos Espíritos da primeira ordem:

Espíritos puros (item 2.3 dos subsídios);

b) terminada essa etapa do trabalho, recolher as folhas de papel,

redistribuindoas entre os grupos, como num rodízio: as

anotações do grupo 1 vão para o grupo 2; as do grupo 2,

para o grupo 3; as do grupo 3, para o grupo 1. Pedir aos

grupos que escrevam mais duas características dos Espíri-

tos, segundo a ordem da escala espírita que têm em mãos;

c) continuar na execução do rodízio, repetindo o procedimen-

to descrito no item «b», até que todas as características dos

Espíritos tenham sido registradas nas folhas de papel;

d)recolher as anotações, solicitar a presença de três voluntários

à frente da turma (cada voluntário deve representar um gru-

po), pedindo-lhes que leiam as características dos Espíritos,

registradas pelos grupos e identificadas por Allan Kardec na

escala espírita (questões 100 a 107 de O Livro dos Espíritos).

Observação: O controle do tempo é fundamental na execução

dessa atividade. Sendo assim, estabelecer a média

de 2 minutos, por rodízio, nos grupos de até 8 par-

ticipantes (turma de 24 pessoas).
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Conclusão:

■ Verificar se alguma característica importante foi excluída, fa-

zendo as correções necessárias. Encerrar a reunião, ressal-

tando a importância do próximo módulo (Comunicabilidade

dos Espíritos), em razão de ter sido a mediunidade o instru-

mento pelo qual a revelação espírita chegou até nós.

Avaliação
O estudo será considerado satisfatório se os participantes exe-

cutarem a atividade com ordem e entusiasmo, escrevendo, na

folha de papel, as características dos Espíritos, de acordo com a

escala espírita.

Técnica(s): exposição; leitura seqüencial; rodízio de textos.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; folhas de papel em branco;

lápis/caneta.

1. Progressão dos Espíritos

Ensina a Doutrina Espírita que Deus criou todos os Espíri-
tos simples e ignorantes, isto é, sem [nenhum] saber. A cada um
deu determinada missão, com o fim de esclarecê-los e de os fazer
chegar progressivamente à perfeição, pelo conhecimento da verda-
de, para aproximá-los de si. Nesta perfeição é que eles encontram a
pura e eterna felicidade. Passando pelas provas que Deus lhes im-
põe é que os Espíritos adquirem aquele conhecimento. Uns aceitam
submissos essas provas e chegam mais depressa à meta que lhes foi
assinada. Outros só a suportam murmurando e, pela falta em que
desse modo incorrem, permanecem afastados da perfeição e da pro-
metida felicidade 13.

Os Espíritos, portanto, não foram criados uns bons e ou-
tros maus. Todos tiveram como ponto de partida a simplicidade
e a ignorância, chegando à perfeição por meio das provas que
lhes são impostas por Deus para atingi-la. Essas provas são por
eles enfrentadas durante as reencarnações, necessárias ao seu
progresso 13.

Subsídios
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A passagem dos Espíritos pela vida corporal é necessária para que eles pos-

sam cumprir, por meio de uma ação material, os desígnios cuja execução Deus lhes

confia. É-lhes necessária, a bem deles, visto que a atividade que são obrigados a

exercer lhes auxilia o desenvolvimento da inteligência. Sendo soberanamente justo,

Deus tem de distribuir tudo igualmente por todos os seus filhos; assim é que estabe-

leceu para todos o mesmo ponto de partida, a mesma aptidão, as mesmas obriga-

ções a cumprir e a mesma liberdade de proceder. Qualquer privilégio seria uma

preferência, uma injustiça. Mas, a encarnação, para todos os Espíritos, é apenas um

estado transitório. É uma tarefa que Deus lhes impõe, quando iniciam a vida, como

primeira experiência do uso que farão do livre-arbítrio. Os que desempenham com

zelo essa tarefa transpõem rapidamente e menos penosamente os primeiros graus da

iniciação e mais cedo gozam do fruto de seus labores. Os que, ao contrário, usam mal

da liberdade que Deus lhes concede retardam a sua marcha e, tal seja a obstinação

que demonstrem, podem prolongar indefinidamente a necessidade da reencarnação

[...] 1.

Deflui desses ensinos a importância do livre-arbítrio para a progressão

dos Espíritos. Contudo, como poderiam esses Espíritos, em sua origem, quando

ainda não possuem consciência de si mesmos, escolher entre o bem e o mal?

Haveria neles algum princípio ou alguma tendência que os encaminhasse para

um caminho em relação a outro? Essa pergunta, formulada por Kardec aos Espí-

ritos Superiores, recebeu desses a seguinte resposta: O livre-arbítrio se desenvolve

à medida que o Espírito adquire a consciência de si mesmo. Já não haveria liberda-

de, desde que a escolha fosse determinada por uma causa independente da vontade

do Espírito. A causa não está nele, está fora dele, nas influências a que cede em

virtude da sua livre vontade. É o que se contém na grande figura emblemática da

queda do homem e do pecado original: uns cederam à tentação, outros resistiram 15.

Acrescentam os Espíritos Superiores que essas influências acompanham o Espí-

rito [...] até que haja conseguido tanto império sobre si mesmo, que os maus desis-

tem de obsidiá-lo 16.

2. Diferentes ordens de Espíritos. Escala Espírita

Assinala o Codificador que a [...] classificação dos Espíritos se baseia no

grau de adiantamento deles, nas qualidades que já adquiriram e nas imperfeições

de que ainda terão de despojar-se. Esta classificação, aliás, nada tem de absoluta.

Apenas no seu conjunto cada categoria apresenta caráter definido. De um grau a

outro a transição é insensível e, nos limites extremos, os matizes se apagam, como

nos reinos da natureza, como nas cores do arco-íris, ou, também, como nos diferen-
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tes períodos da vida do homem. Podem, pois, formar-se maior ou menor número de

classes, conforme o ponto de vista donde se considere a questão. Dá-se aqui o que se

dá com todos os sistemas de classificação científica, que podem ser mais ou menos

completos, mais ou menos racionais, mais ou menos cômodos para a inteligência.

Sejam, porém, quais forem, em nada alteram as bases da ciência 2.

Os Espíritos, em geral, admitem três categorias principais, ou três grandes

divisões. Na última, a que fica na parte inferior da escala, estão os Espíritos imper-

feitos, caracterizados pela predominância da matéria sobre o espírito e pela propen-

são para o mal. Os da segunda se caracterizam pela predominância do espírito

sobre a matéria e pelo desejo do bem: são os bons Espíritos. A primeira, finalmente,

compreende os Espíritos puros, os que atingiram o grau supremo da perfeição 3.

Essas três categorias principais ou ordens podem ser subdivididas em clas-

ses, como veremos a seguir.

2.1 – Terceira ordem – Espíritos imperfeitos

■ Décima classe. Espíritos impuros. São inclinados ao mal, de que fazem o objeto

de suas preocupações. Como Espíritos, dão conselhos pérfidos, sopram a discórdia

e a desconfiança e se mascaram de todas as maneiras para melhor enganar. Li-

gam-se aos homens de caráter bastante fraco para cederem às suas sugestões, a

fim de induzi-los à perdição, satisfeitos com o conseguirem retardar-lhes o adian-

tamento, fazendo-os sucumbir nas provas por que passam. (...) Alguns povos os

arvoraram em divindades maléficas; outros os designam pelos nomes de demô-

nios, maus gênios, Espíritos do mal 4.

■ Nona classe. Espíritos levianos. São ignorantes, maliciosos, irrefletidos e zombe-

teiros. Metem-se em tudo, a tudo respondem, sem se incomodarem com a verdade.

Gostam de causar pequenos desgostos e ligeiras alegrias, de intrigar, de induzir

maldosamente em erro, por meio de mistificações e de espertezas. A esta classe per-

tencem os Espíritos vulgarmente tratados de duendes, trasgos, gnomos, diabretes 5.

■ Oitava classe. Espíritos pseudo-sábios. Dispõem de conhecimentos bastante am-

plos, porém, crêem saber mais do que realmente sabem. Tendo realizado alguns

progressos sob diversos pontos de vista, a linguagem deles aparenta um cunho de

seriedade, de natureza a iludir com respeito às suas capacidades e luzes 6.

■ Sétima classe. Espíritos neutros. Nem bastante bons para fazerem o bem, nem

bastante maus para fazerem o mal. Pendem tanto para um como para o outro e

não ultrapassam a condição comum da Humanidade, quer no que concerne ao

moral, quer no que toca à inteligência. Apegam-se às coisas deste mundo, de cujas

grosseiras alegrias sentem saudades 7.
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■ Sexta classe. Espíritos batedores e perturbadores. Estes Espíritos, propriamen-

te falando, não formam uma classe distinta pelas suas qualidades pessoais [...].

Manifestam geralmente sua presença por efeitos sensíveis e físicos, como panca-

das, movimento e deslocamento anormal de corpos sólidos, agitação do ar, etc 8.

2.2 – Segunda ordem – Bons Espíritos

■ Quinta classe. Espíritos benévolos. A bondade é neles a qualidade dominante.

Apraz-lhes prestar serviço aos homens e protegê-los. Limitados, porém, são os

seus conhecimentos. Hão progredido mais no sentido moral do que no sentido

intelectual 9.

■ Quarta classe. Espíritos sábios. Distinguem-se pela amplitude de seus conheci-

mentos. Preocupam-se menos com as questões morais, do que com as de natureza

científica, para as quais têm maior aptidão. Entretanto, só encaram a ciência do

ponto de vista da sua utilidade e jamais dominados por quaisquer paixões pró-

prias dos Espíritos imperfeitos 10.

■ Terceira classe. Espíritos de sabedoria. As qualidades morais da ordem mais

elevada são o que os caracteriza. Sem possuírem ilimitados conhecimentos, são

dotados de uma capacidade intelectual que lhes faculta juízo reto sobre os homens

e as coisas 11.

■ Segunda classe. Espíritos superiores. Esses em si reúnem a ciência, a sabedoria

e a bondade. Da linguagem que empregam se exala sempre a benevolência; é uma

linguagem invariavelmente digna, elevada e, muitas vezes, sublime. Sua superio-

ridade os torna mais aptos do que os outros a nos darem noções exatas sobre as

coisas do mundo incorpóreo, dentro dos limites do que é permitido ao homem

saber. [...] Afastam-se, porém, daqueles a quem só a curiosidade impele, ou que,

por influência da matéria, fogem à prática do bem. Quando, por exceção, encarnam

na Terra, é para cumprir missão de progresso e então nos oferecem o tipo da per-

feição a que a Humanidade pode aspirar neste mundo 12.

2.3 – Primeira ordem – Espíritos puros

■ Primeira classe. Classe única. Os Espíritos que a compõem percorreram todos os

graus da escala e se despojaram de todas as impurezas da matéria. Tendo alcan-

çado a soma de perfeição de que é suscetível a criatura, não têm mais que sofrer

provas, nem expiações. Não estando mais sujeitos à reencarnação em corpos pere-

cíveis, realizam a vida eterna no seio de Deus. Gozam de inalterável felicidade,

porque não se acham submetidos às necessidades, nem às vicissitudes da vida
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material. Essa felicidade, porém, não é a de ociosidade monótona, a transcorrer

em perpétua contemplação. Eles são os mensageiros e os ministros de Deus, cujas

ordens executam para manutenção da harmonia universal. [...] São designados

às vezes pelos nomes de anjos, arcanjos ou serafins 13.

1. KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Tradução

de Guillon Ribeiro. 124. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Cap.

4, item 25, p. 94-95.

2. ______. O livro dos espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 86.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Questão 100, p. 87.

3. ______. p. 88.

4. ______. Questão 102, p. 90-91.

5. ______. Questão 103, p. 91.

6. ______. Questão 104, p. 91.

7. ______. Questão 105, p. 92.

8. ______. Questão 106, p. 92.

9. ______. Questão 108, p. 93.

10. ______. Questão 109, p. 94.

11. ______. Questão 110, p. 94.

12. ______. Questão 111, p. 94.

13. ______. Questão 113, p. 94-95.

14. ______. Questão 115, p. 95.

15. ______. Questão 122, p. 97.

16. ______. Questão 122-b, p. 98.

Referência
Bibliográfica



M Ó D U L O  V

Comunicabilidade dos Espíritos

OBJET IVO  GERAL

Possibilitar entendimento do processo de comunicação
dos Espíritos com o mundo corporal.

PROGRAMA FUNDAMENTAL
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ROTEIRO 1
Influência dos Espíritos em nossos
pensamentos e atos, e nos
acontecimentos da vida

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO V – Comunicabilidade dos Espíritos

Conteúdo
básico

Objetivos
específicos

■ Identificar a natureza da influência dos Espíritos em nossos

pensamentos e atos, e nos acontecimentos da vida.

■ Explicar como se processa essa influência.

■ Indicar a forma de neutralizar as más influências espirituais.

■ Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos?
Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que, de ordi-

nário, são eles que vos dirigem. Allan Kardec: O livro dos espíri-

tos, questão 459.

■ Como distinguirmos se um pensamento sugerido procede de um
bom Espírito ou de um Espírito mau?

Estudai o caso. Os bons Espíritos só para o bem aconselham. Com-

pete-vos discernir. Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão
464.

■ Atuando sobre a matéria, podem os Espíritos manifestar-se de
muitas maneiras diferentes: por efeitos físicos, quais os ruídos e a

movimentação de objetos; pela transmissão do pensamento, pela

visão, pela audição, pela palavra, pelo tato, pela escrita, pelo dese-

nho, pela música, etc. Numa palavra, por todos os meios que sirvam

a pô-los em comunicação com os homens. Allan Kardec: Obras pós-

tumas. Primeira parte – Manifestações dos Espíritos, item 14.

■ Por que meio podemos neutralizar a influência dos maus Espíritos?

Praticando o bem e pondo em Deus toda a vossa confiança. [...].

Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 469.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Apresentar o assunto e os objetivos da aula.

■ Mostrar, em transparência ou cartaz, a questão 459 de O Livro

dos Espíritos, e solicitar aos participantes que, em grupos de

três, expliquem o conteúdo da referida questão.

Desenvolvimento

■ Ouvir as idéias expostas pelos grupos, comentando-as. Ressal-

tar que a possibilidade de os Espíritos nos dirigirem está su-

bordinada ao acolhimento que lhes damos em nossos pensa-

mentos.

■ Dividir a turma em pequenos grupos, que deverão realizar as

seguintes tarefas:

1. Ler os subsídios do roteiro.

2. Responder às seguintes perguntas:

a) Como distinguir se um pensamento que nos é sugerido pro-

cede de um bom Espírito ou de um Espírito imperfeito?

b)Qual a relação entre a nossa conduta moral e a natureza

da influência que recebemos dos Espíritos?

c) Dizem os Espíritos Superiores que temos a liberdade de

seguir os bons Espíritos ou os Espíritos imperfeitos. Que

procedimentos, então, deveremos adotar para atrair a

atenção dos bons Espíritos?

■ Ouvir o relato dos grupos, prestando-lhes os esclarecimentos

necessários.

■ Explicar como se processa a influência dos Espíritos em nos-

sos pensamentos e atos, e nos acontecimentos da vida.

■ Distribuir entre os participantes cópias da narrativa do Espí-

rito Neio Lúcio intitulada O poder das trevas (Jesus no Lar,

item 39), fazendo uma leitura em voz alta da mesma.

■ Destacar, em conjunto com os participantes, pontos signifi-

cativos da narrativa.

Conclusão

■ Concluir a aula ressaltando a determinação dos Espíritos im-

perfeitos no sentido de nos atrair para o mal e a vigilância
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que devemos ter, sobre nós mesmos, a fim de neutralizar-

lhes a ação e não perder as oportunidades de progresso que as

leis divinas nos oferecem.

Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os participantes reali-

zarem corretamente os trabalhos de grupo.

Técnica(s): zum-zum; exposição; trabalho em pequenos gru-

pos; leitura reflexiva.

Recurso(s): cartaz/transparência; textos; papel; lápis/caneta.

Allan Kardec pergunta aos Espíritos Superiores:

Influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos?

Muito mais do que imaginais. Influem a tal ponto, que, de ordiná-

rio, são eles que vos dirigem 2.

A resposta dada pelos Espíritos não nos deve causar estra-

nheza, pois, se analisarmos o assunto fazendo uma comparação

com o que sucede em nossas relações sociais, chegaremos à con-

clusão de que vivemos em permanente sintonia com as pessoas

que nos rodeiam, familiares ou não, das quais recebemos

influenciação por meio das idéias que exteriorizam e dos exem-

plos que nos dão, do mesmo modo que as influenciamos com as

nossas idéias e com a nossa conduta.

O mesmo ocorre, naturalmente, com os habitantes do

mundo espiritual, pois são eles os seres humanos desencarna-

dos que, pelo simples fato de terem deixado o invólucro carnal,

não mudaram as características de sua personalidade ou a sua

maneira de pensar.

Assim, somos alvo não só da atenção de Benfeitores e

Amigos Espirituais — incluindo entre eles os parentes e amigos

desta e de outras reencarnações, os quais, vencendo o túmulo,

desejam prosseguir auxiliando-nos — como também daqueles

outros a quem prejudicamos com atos de maior ou menor gravi-

Subsídios
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dade, nesta ou em anteriores existências, e que nos procuram para cobrar a

dívida que com eles contraímos.

Portanto, a resposta dos Espíritos a Kardec nos dá uma noção exata do

intercâmbio existente entre os Espíritos desencarnados e encarnados, intercâm-

bio esse real e constante.

O Espiritismo torna compreensível o processo pelo qual se dá a influência

dos Espíritos no mundo corporal. Essa influência tem origem na possibilidade

de transmissão do pensamento. Para que entendamos como o pensamento se

transmite, [...] precisamos conceber mergulhados no fluido universal, que ocupa o

espaço, todos os seres, encarnados e desencarnados, tal qual nos achamos, neste

mundo, dentro da atmosfera. Esse fluido recebe da vontade uma impulsão; ele é o

veículo do pensamento, como o ar o é do som, com a diferença de que as vibrações do ar

são circunscritas, ao passo que as do fluido universal se estendem ao infinito. Dirigido,

pois, o pensamento para um ser qualquer, na Terra ou no espaço, de encarnado para

desencarnado, ou vice-versa, uma corrente fluídica se estabelece entre um e outro,

transmitindo de um ao outro o pensamento, como o ar transmite o som 1.

Ensina ainda a Doutrina Espírita que por meio [...] do perispírito é que os

Espíritos atuam sobre a matéria inerte [...]. Sua natureza etérea [do perispírito]

não é que a isso obstaria, pois se sabe que os mais poderosos motores se nos deparam

nos fluidos mais rarefeitos e nos mais imponderáveis. Não há, pois, motivo de es-

panto quando, com essa alavanca [o perispírito], os Espíritos produzem certos efei-

tos físicos [...] 7.

Atuando sobre a matéria, podem os Espíritos manifestar-se de muitas manei-

ras diferentes: por efeitos físicos, quais os ruídos e a movimentação de objetos; pela

transmissão do pensamento, pela visão, pela audição, pela palavra, pelo tato, pela

escrita, pelo desenho, pela música, etc. Numa palavra, por todos os meios que sirvam

a pô-los em comunicação com os homens 8.

Deflui desses ensinamentos que os Espíritos exercem influência nos acon-

tecimentos da vida, por meio da transmissão de pensamento e por sua ação dire-

ta no mundo material, tudo, no entanto, dentro das leis da Natureza 6.

Se a influência dos Espíritos em nossos pensamentos é de tal intensidade

que, ordinariamente, são eles que nos dirigem2, é preciso saber identificar a

natureza dessa influência, a fim de que não atendamos aos alvitres dos Espíri-

tos imperfeitos. Como distinguirmos se um pensamento sugerido procede de um

bom Espírito ou de um Espírito mau? — indaga Kardec aos Espíritos Superio-

res. A resposta dos Benfeitores da Humanidade é um apelo ao nosso bom sen-
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so. Dizem eles: Estudai o caso. Os bons Espíritos só para o bem aconselham.

Compete-vos discernir 3.

Os Espíritos imperfeitos são instrumentos próprios a pôr em prova a fé e a

constância dos homens na prática do bem. Como Espírito que és, tens que progredir

na ciência do infinito. Daí o passares pelas provas do mal, para chegares ao bem. A

nossa missão consiste em te colocarmos no bom caminho. Desde que sobre ti atuam

influências más, é que as atrais, desejando o mal; porquanto os Espíritos inferiores

correm a te auxiliar no mal, logo que desejes praticá-lo. Só quando queiras o mal,

podem eles ajudar-te para a prática do mal. Se fores propenso ao assassínio, terás em

torno de ti uma nuvem de Espíritos a te alimentarem no íntimo esse pendor. Mas,

outros também te cercarão, esforçando-se por te influenciarem para o bem, o que

restabelece o equilíbrio da balança e te deixa senhor dos teus atos.

É assim que Deus confia à nossa consciência a escolha do caminho que deva-

mos seguir e a liberdade de ceder a uma ou outra das influências contrárias que se

exercem sobre nós 4.

Assim, compete exclusivamente a nós neutralizar a influência dos Espíri-

tos imperfeitos. Os Espíritos Superiores são bastante claros ao nos indicarem o

meio para isso: Praticando o bem e pondo em Deus toda a vossa confiança, repelireis

a influência dos Espíritos inferiores e aniquilareis o império que desejem ter sobre

vós. Guardai-vos de atender às sugestões dos Espíritos que vos suscitam maus pensa-

mentos, que sopram a discórdia entre vós outros e que vos insuflam as paixões más.

Desconfiai especialmente dos que vos exaltam o orgulho, pois que esses vos assaltam

pelo lado fraco. Essa a razão por que Jesus, na oração dominical, vos ensinou a dizer:

Senhor! Não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal 5.

O Espiritismo trouxe ensinamentos preciosos sobre a importância da nos-

sa atitude mental no sentido do bem, para que não nos desviemos do caminho

que nos compete seguir rumo à perfeição, que é a nossa meta. Desse modo, é

preciso aprender a disciplinar os nossos pensamentos, a fim de atrairmos os

bons Espíritos, que nos auxiliarão a percorrer esse caminho, tornando-o menos

árido, e pleno de realizações espirituais.
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1. KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Tradução

de Guillon Ribeiro. 124. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Cap.

27, item 10, p. 373.

2. ______. O livro dos espíritos. Tradução de Guillon Ribeiro. 86.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Questão 459, p. 246.

3. ______. Questão 464, p. 247.

4. ______. Questão 466, p. 248.

5. ______. Questão 469, p. 248-249.

6. ______. Questão 525-a, p. 267.

7. ______. Obras póstumas. Tradução de Guillon Ribeiro. 38. ed.

Rio de Janeiro: FEB, 2005. Primeira parte. Manifestações dos

Espíritos. Cap. 1, item 13, p. 46.

8. ______. Item 14, p. 46.

Referência
Bibliográfica
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PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO V – Comunicabilidade dos Espíritos

ROTEIRO 2 Mediunidade e médium

Conteúdo
básico

Objetivos
específicos

■ Emitir conceito de mediunidade e de médium.

■ Esclarecer a finalidade da mediunidade.

■ A [...] mediunidade é inerente a uma disposição orgânica, de

que qualquer homem pode ser dotado, como da de ver, de ouvir,

de falar. [...] A mediunidade é conferida sem distinção, a fim de

que os Espíritos possam trazer a luz a todas as camadas, a todas

as classes da sociedade, ao pobre como ao rico; aos retos, para os

fortificar no bem, aos viciosos para os corrigir. [...] A mediunidade

não implica necessariamente relações habituais com os Espíritos

superiores. É apenas uma aptidão para servir de instrumento mais

ou menos dúctil aos Espíritos, em geral. O bom médium, pois,

não é aquele que comunica facilmente, mas aquele que é simpá-

tico aos bons Espíritos e somente deles tem assistência. Allan

Kardec: O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 24, item 12.

■ Todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência dos Es-

píritos é, por esse fato, médium. Essa faculdade é inerente ao ho-

mem; não constitui, portanto, um privilégio exclusivo. Por isso

mesmo, raras são as pessoas que dela não possuam alguns rudi-

mentos. Pode, pois, dizer-se que todos são, mais ou menos, mé-

diuns. Todavia, usualmente, assim só se qualificam aqueles em

quem a faculdade mediúnica se mostra bem caracterizada e se

traduz por efeitos patentes, de certa intensidade, o que então de-

pende de uma organização mais ou menos sensitiva. Allan Kardec.

O livro dos médiuns. Segunda parte. Cap. 14, item 159.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Apresentar o assunto e os objetivos da aula.
■ Solicitar aos participantes que se organizem, livremente, em

duplas.
■ Entregar a cada dupla cinco tiras de papel (tamanho 21cm x

10cm, aproximadamente), caneta hidrográfica.

Desenvolvimento

■ Pedir às duplas que leiam atentamente os subsídios do Roteiro.
■ Em seqüência, propor-lhes as questões a seguir, cujas respos-

tas deverão ser escritas nas tiras de papel recebidas (uma res-
posta em cada tira):
1. Que se entende por mediunidade?
2. Dar um conceito de médium.
3. Comentar a seguinte assertiva, constante nos subsídios: A

mediunidade é concedida sem distinção (...).
4. Por que a mediunidade não implica relações habituais com

os Espíritos Superiores?
5. Qual a finalidade da mediunidade?

Observação: Após cada questão, dar tempo razoável para a
resposta. Nesta fase da tarefa, não deve haver consulta aos
subsídios do Roteiro.

■ Quando todas as respostas tiverem sido dadas, pedir a um re-
presentante de cada dupla que afixe as referidas tiras de papel
à vista de todos, conforme o exemplo abaixo:

■ Depois de serem afixadas todas as tiras, pedir a dois partici-
pantes que marquem as respostas que julgarem adequadas,
lendo-as a seguir. · Fazer a correção das respostas em conjun-
to com a turma, prestando os esclarecimentos devidos.

Conclusão

■ Concluir a aula reforçando os conceitos de mediunidade e de
médium, e a finalidade da mediunidade.

Dupla 1 resposta 1 resposta 2 resposta 3 resposta 4 resposta 5

Dupla 2 resposta 1 resposta 2 resposta 3 resposta 4 resposta 5

(E assim por diante)
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Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os participantes souberem emitir con-
ceitos corretos de mediunidade e de médium, e esclarecer a finalidade da
mediunidade.

Técnica(s): exposição; trabalho em duplas.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; tiras de papel; canetas hidrográficas; ques-

tões; mural.

Digamos, antes de tudo, que a mediunidade é inerente a uma dis-

posição orgânica, de que qualquer homem pode ser dotado, como

da de ver, de ouvir, de falar. Ora, nenhuma há de que o homem,

por efeito do seu livre-arbítrio, não possa abusar, e se Deus não

houvesse concedido, por exemplo, a palavra senão aos incapazes de

proferirem coisas más, maior seria o número dos mudos do que o

dos que falam. Deus outorgou faculdades ao homem e lhe dá a li-

berdade de usá-las, mas não deixa de punir o que delas abusa.

Se só aos mais dignos fosse concedida a faculdade de comuni-

car com os Espíritos, quem ousaria pretendê-la? Onde, ao demais,

o limite entre a dignidade e a indignidade? A mediunidade é

conferida sem distinção, a fim de que os Espíritos possam trazer a

luz a todas as camadas, a todas as classes da sociedade, ao pobre

como ao rico; aos retos, para os fortificar no bem, aos viciosos para

os corrigir. Não são estes últimos os doentes que necessitam de mé-

dico? Por que Deus, que não quer a morte do pecador, o privaria do

socorro que o pode arrancar ao lameiro? Os bons Espíritos lhe vêm

em auxílio e seus conselhos, dados diretamente, são de natureza a

impressioná-lo de modo mais vivo, do que se os recebesse indireta-

mente. Deus, em sua bondade, para lhe poupar o trabalho de ir

buscá-la longe, nas mãos lhe coloca a luz. Não será ele bem mais

culpado, se não a quiser ver? Poderá desculpar-se com a sua igno-

rância, quando ele mesmo haja escrito com suas mãos, visto com

seus próprios olhos, ouvido com seus próprios ouvidos, e pronunci-

ando com a própria boca a sua condenação? Se não aproveitar, será

Subsídios



Programa Fundamental • Módulo V • Roteiro 2

Es
tu

do
 S

is
te

m
at

iz
ad

o 
da

 D
ou

tr
in

a 
Es

pí
ri

ta

171

então punido pela perda ou pela perversão da faculdade que lhe fora outorgada e

da qual, nesse caso, se aproveitam os maus Espíritos para o obsidiarem e engana-

rem, sem prejuízo das aflições reais com que Deus castiga os servidores indignos e os

corações que o orgulho e o egoísmo endureceram.

A mediunidade não implica necessariamente relações habituais com os Espí-

ritos superiores. É apenas uma aptidão para servir de instrumento mais ou menos

dúctil aos Espíritos, em geral 1.

Segundo Emmanuel, a [...] mediunidade é aquela luz que seria derramada

sobre toda carne e prometida pelo Divino Mestre aos tempos do Consolador, atual-

mente em curso na terra. [...] Sendo luz que brilha na carne, a mediunidade é atri-

buto do Espírito, patrimônio da alma imortal, elemento renovador da posição mo-

ral da criatura terrena, enriquecendo todos os seus valores no capítulo da virtude e

da inteligência, sempre que se encontre ligada aos princípios evangélicos na sua tra-

jetória pela face do mundo 7.

Mediunidade [é ainda Emmanuel quem o diz] é talento do céu, para o servi-

ço de renovação do mundo. Lâmpada, que nos cabe acender, aproveitando o óleo da

humildade, é indispensável nutrir com ela a sublime luz do amor, a irradiar-se em

caridade e compreensão, para todos os que nos cercam 8.

Por outro lado, todo [...] aquele que sente, num grau qualquer, a influên-

cia dos Espíritos é, por esse fato, médium. Essa faculdade é inerente ao homem;

não constitui, portanto, um privilégio exclusivo. Por isso mesmo, raras são as pes-

soas que dela não possuam alguns rudimentos. Pode, pois, dizer-se que todos são,

mais ou menos, médiuns. Todavia, usualmente, assim só se qualificam aqueles

em quem a faculdade mediúnica se mostra bem caracterizada e se traduz por efei-

tos patentes, de certa intensidade, o que então depende de uma organização mais

ou menos sensitiva 3.

O médium, assim, é [...] o ser, é o indivíduo que serve de traço de união aos

Espíritos, para que estes possam comunicar-se facilmente com os homens: Espíritos

encarnados. Por conseguinte, sem médium, não há comunicações tangíveis, men-

tais, escritas, físicas, de qualquer natureza que seja 4.

Note-se, entretanto, que o [...] bom médium [...] não é aquele que comunica

facilmente, mas aquele que é simpático aos bons Espíritos e somente deles tem assis-

tência. Unicamente neste sentido é que a excelência das qualidades morais se torna

onipotente sobre a mediunidade 2.

A missão mediúnica, se tem os seus percalços e as suas lutas dolorosas, é

uma das mais belas oportunidades de progresso e de redenção concedidas por

Deus aos seus filhos misérrimos 6.
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Assim é que os [...] grandes Instrutores da Espiritualidade utilizam-se dos

médiuns para a transmissão de mensagens edificantes, enriquecendo o Mundo com

novas revelações, conselhos e exortações que favorecem a definitiva integração a

programas emancipadores. Tudo isso pode o mediunismo conseguir se o pensa-

mento de Nosso Senhor, repleto de fraternidade e sabedoria, for a bússola de todas

as realizações 5.

1. KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Tradução

de Guillon Ribeiro. 124. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Cap.

24, item 12, p. 351-352.

2. ______. p. 352.

3. ______. O livro dos médiuns. Tradução de Guillon Ribeiro. 76.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Segunda parte, Cap. 14, item

159, p. 203.

4. ______. Cap. 22, item 236, p. 300-301.

5. PERALVA, Martins. Estudando a mediunidade. 24. ed. Rio de

Janeiro: FEB, 2004. Cap. 29, p. 159.

6. XAVIER, Francisco Cândido. O consolador. Pelo Espírito

Emmanuel. 26. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006. Questão 382,

p. 213.

7. ______. p. 213-214.

8. ______. Dicionário da alma. Por diversos Espíritos. Verbete:

Mediunidade, pelo Espírito Emmanuel. 5. ed. Rio de Ja-

neiro: FEB, 2004, p. 255.

Referência
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Mediunidade com JesusROTEIRO 3

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO V – Comunicabilidade dos Espíritos

■ Enumerar as características da mediunidade com Jesus.Objetivo
específico

Conteúdo
básico

■ Restituí a saúde aos doentes, ressuscitai os mortos, curai os le-
prosos, expulsai os demônios. Dai gratuitamente o que gratuita-
mente haveis recebido. Mateus, 10:8.

■ Mediunidade é coisa santa, que deve ser praticada santamente,
religiosamente. Se há um gênero de mediunidade que requeira
essa condição de modo ainda mais absoluto é a mediunidade
curadora. [...] O médium curador transmite o fluido salutar dos
bons Espíritos; não tem o direito de vendê-lo. Jesus e os apóstolos,
ainda que pobres, nada cobravam pelas curas que operavam. Allan
Kardec: O evangelho segundo espiritismo. Cap. 26, item 10.

■ Os médiuns atuais [...] igualmente receberam de Deus um dom
gratuito: o de serem intérpretes dos Espíritos, para instrução dos
homens, para lhes mostrar o caminho do bem e conduzi-los à fé,
não para lhes vender palavras que não lhes pertencem, a eles
médiuns, visto que não são fruto de suas concepções, nem de suas
pesquisas, nem de seus trabalhos pessoais. Deus quer que a luz
chegue a todos; não quer que o mais pobre fique dela privado
[...]. Tal a razão por que a mediunidade não constitui privilégio
e se encontra por toda parte. Fazê-la paga seria, pois, desviá-la
do seu providencial objetivo. Allan Kardec: O evangelho segun-
do o espiritismo. Cap. 26, item 7.

■ A par da questão moral, apresenta-se uma consideração efetiva
não menos importante, que entende com a natureza mesma da
faculdade. [...] É que se trata de uma faculdade essencialmente
móvel, fugidia e mutável, com cuja perenidade, pois, ninguém
pode contar. Allan Kardec: O evangelho segundo o espiritismo.
Cap. 26, item 9.
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Introdução

■ Apresentar em transparência, ou cartaz, as seguintes palavras
de Jesus: “Curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai os
mortos, expulsai os demônios; de graça recebestes, de graça dai.”
(Mateus, 10:8).

■ Em seguida, solicitar aos participantes que manifestem seu en-
tendimento sobre esse ensino. Não comentar as idéias emitidas.

Desenvolvimento

■ Dividir a turma em grupos de cinco participantes para a rea-
lização da seguinte tarefa:

    1. ler os subsídios do Roteiro;
2. trocar idéias a respeito do conteúdo lido, pedindo esclare-

cimentos ao monitor, se necessário;
3. elaborar quatro perguntas, que serão, oportunamente, dirigidas

aos demais grupos (uma pergunta para cada grupo).
■ A seguir, solicitar ao representante do grupo 1 que dirija as per-

guntas formuladas pelo seu grupo aos demais. O mesmo proce-
dimento deverá ser adotado em relação aos outros grupos.

Observação: À medida que os grupos vão respondendo às per-
guntas, um dos participantes, escolhido pelo
monitor, marcará, no quadro de giz ou flip-chart,
os pontos ganhos pelas respostas certas (um pon-
to para cada acerto).

■ Ao final da tarefa, destacar o grupo ou os grupos que mais
acertaram. Em seqüência, fazer uma exposição sobre as ca-
racterísticas da mediunidade com Jesus, tendo por base os
subsídios e a referência bibliográfica do roteiro, prestando os
esclarecimentos necessários.

Conclusão
■ Voltar à citação evangélica apresentada na introdução, res-

saltando o significado das palavras de Jesus: “De graça
recebestes, de graça dai”.

Avaliação
      O estudo será considerado satisfatório se os participantes

conseguirem caracterizar a mediunidade com Jesus.

Sugestões
didáticas
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Técnica(s): torneio entre grupos; exposição.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; transparência/cartaz; quadro

de giz / flip-chart; giz/pincel atômico; papel; lápis/ caneta.

«Daí gratuitamente o que gratuitamente haveis recebido,» diz Je-

sus a seus discípulos. Com essa recomendação, prescreve que nin-

guém se faça pagar daquilo por que nada pagou. Ora, o que eles

haviam recebido gratuitamente era a faculdade de curar os doentes

e de expulsar os demônios, isto é, os maus Espíritos. Esse dom Deus

lhes dera gratuitamente, para alívio dos que sofrem e como meio de

propagação da fé; Jesus, pois, recomendava-lhes que não fizessem dele

objeto de comércio, nem de especulação, nem de meio de vida 1.

Ressalta dessas palavras do Cristo, que a [...] mediunidade

é coisa santa, que deve ser praticada santamente, religiosamente.

Se há um gênero de mediunidade que requeira essa condição de

modo ainda mais absoluto é a mediunidade curadora. O médico

dá o fruto de seus estudos, feitos, muita vez, à custa de sacrifícios

penosos. O magnetizador dá o seu próprio fluido, por vezes até a

sua saúde. Podem pôr-lhes preço. O médium curador transmite o

fluido salutar dos bons Espíritos; não tem o direito de vendê-lo.

Jesus e os apóstolos, ainda que pobres, nada cobravam pelas curas

que operavam 5.

Os médiuns [...] receberam de Deus um dom gratuito: o de

serem intérpretes dos Espíritos, para instrução dos homens, para

lhes mostrar o caminho do bem e conduzi-los à fé, não para lhes

vender palavras que não lhes pertencem, a eles médiuns, visto que

não são fruto de suas concepções, nem de suas pesquisas, nem de

seus trabalhos pessoais. Deus quer que a luz chegue a todos; não

quer que o mais pobre fique dela privado [...]. Tal a razão por que

a mediunidade não constitui privilégio e se encontra por toda par-

te. Fazê-la paga seria, pois, desviá-la do seu providencial objetivo 2.

Além disso, quem [...] conhece as condições em que os bons

Espíritos se comunicam, a repulsão que sentem por tudo o que é de

interesse egoístico, e sabe quão pouca coisa se faz mister para que

Subsídios
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eles se afastem, jamais poderá admitir que os Espíritos superiores estejam à disposi-

ção do primeiro que apareça e os convoque a tanto por sessão 3.

Note-se, entretanto, que médiuns interesseiros [...] não são apenas os que

porventura exijam uma retribuição fixa; o interesse nem sempre se traduz pela espe-

rança de um ganho material, mas também pelas ambições de toda sorte, sobre as

quais se fundem esperanças pessoais. É esse um dos defeitos de que os Espíritos zom-

beteiros sabem muito bem tirar partido e de que se aproveitam com uma habilidade,

uma astúcia verdadeiramente notáveis, embalando com falaciosas ilusões os que

desse modo se lhes colocam sob a dependência. Em resumo, a mediunidade é uma

faculdade concedida para o bem e os bons Espíritos se afastam de quem pretenda

fazer dela um degrau para chegar ao que quer que seja, que não corresponda às

vistas da Providência 6.

A par da questão moral, apresenta-se uma consideração efetiva não menos

importante, que entende com a natureza mesma da faculdade. A mediunidade séria

não pode ser e não o será nunca uma profissão, não só porque se desacreditaria

moralmente, identificada para logo com a dos ledores da boa-sorte, como também

porque um obstáculo a isso se opõe. É que se trata de uma faculdade essencialmente

móvel, fugidia e mutável, com cuja perenidade, pois, ninguém pode contar. Consti-

tuiria, portanto, para o explorador, uma fonte absolutamente incerta de receitas, de

natureza a poder faltar-lhe no momento exato em que mais necessária lhe fosse.

Coisa diversa é o talento adquirido pelo estudo, pelo trabalho e que, por essa razão

mesma, representa uma propriedade da qual naturalmente lícito é, ao seu possui-

dor, tirar partido. A mediunidade, porém, não é uma arte, nem um talento, pelo

que não pode tornar-se uma profissão. Ela não existe sem o concurso dos Espíritos;

faltando estes, já não há mediunidade. Pode subsistir a aptidão, mas o seu exercício

se anula. Daí vem não haver no mundo um único médium capaz de garantir a

obtenção de qualquer fenômeno espírita em dado instante. Explorar alguém a me-

diunidade é, conseguintemente, dispor de uma coisa da qual não é realmente dono.

Afirmar o contrário é enganar a quem paga. Há mais: não é de si próprio que o

explorador dispõe; é do concurso dos Espíritos, das almas dos mortos, que ele põe a

preço de moeda. Essa idéia causa instintiva repugnância 4.

Todos os homens têm o seu grau de mediunidade, nas mais variadas posições

evolutivas, e esse atributo do espírito representa, ainda, a alvorada de novas percep-

ções para o homem do futuro, quando, pelo avanço da mentalidade do mundo, as

criaturas humanas verão alargar-se a janela acanhada dos seus cinco sentidos.

Na atualidade, porém, temos de reconhecer que no campo imenso das potencia-

lidades psíquicas do homem existem os médiuns com tarefa definida, precursores das
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novas aquisições humanas. É certo que essas tarefas reclamam sacrifícios e se consti-

tuem, muitas vezes, de provações ásperas; todavia, se o operário busca a substância

evangélica para a execução de seus deveres, é ele o trabalhador que faz jus ao acrésci-

mo de misericórdia prometido pelo Mestre a todos os discípulos de boa-vontade 9.

Mesmo o médium sob excelente assistência espiritual [...] não deve

descurar-se da própria vigilância, lembrando sempre de que é uma criatura huma-

na, sujeita, por isso, a oscilações vibratórias, a pensamentos e desejos inadequados.

Devemos ter sempre na lembrança a palavra de Emmanuel: Os médiuns,

em sua generalidade, não são missionários na acepção comum do termo; são almas

que fracassaram desastradamente, que contrariaram, sobremaneira, o curso das

leis divinas e que resgatam, sob o peso de severos compromissos e ilimitadas respon-

sabilidades, o passado obscuro e delituoso.

O seu pretérito, muitas vezes, se encontra enodoado de graves deslizes e erros

clamorosos. Quando médium guarda a noção de fragilidade e pequenez, pela con-

vicção de que é uma alma em processo de redenção e aperfeiçoamento, pelo trabalho

e pelo estudo, está-se preparando, com segurança, para o triunfo nas lides do Espíri-

to Eterno 8.

Assim, podemos dizer que a [...] primeira necessidade do médium é

evangelizar-se a si mesmo antes de se entregar às grandes tarefas doutrinárias, pois,

de outro modo, poderá esbarrar sempre com o fantasma do personalismo, em detri-

mento de sua missão. 10

Em suma, o médium [...] que vigia a própria vida, disciplina as emoções,

cultiva as virtudes cristãs e oferece ao Senhor, multiplicados, os talentos que por

empréstimo lhe foram confiados, estará, no silêncio de suas dores e de seus sacrifíci-

os, preparando o seu caminho de elevação para o Céu.

Estará, sem dúvida, exercendo a mediunidade com Jesus. 7
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1. KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Tradução

de Guillon Ribeiro. 124. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Cap.

26, item 2, p. 363.

2. ______. Item 7, p. 365-366.

3. ______. Item 8, p. 366.

4. ______. Item 9, p. 366-367.

5. ______. Item 10, p. 367.

6. ______. O livro dos médiuns. Tradução de Guillon Ribeiro. 76.

ed. Rio de Janeiro: FEB, 2005. Cap. 28, item 306, p. 410.

7. PERALVA, Martins. Estudando a mediunidade. 24. ed. Rio de

Janeiro: FEB, 2004. Cap. 1, p. 16.

8. ______. Cap. 7, p. 45.

9. XAVIER, Francisco Cândido. O consolador. Pelo Espírito

Emmanuel. 26. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006. Questão 383,

p. 214.

10. ______. Questão 387, p. 215.
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M Ó D U L O  VI

Reencarnação

OBJET IVO  GERAL

Possibilitar entendimento da reencarnação sob a ótica da
Doutrina Espírita

PROGRAMA FUNDAMENTAL
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ROTEIRO 1 Fundamentos e finalidade
da reencarnação

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO VI – Reencarnação

Conteúdo
básico

Objetivos
específicos

■ Relacionar a doutrina da reencarnação com a manifestação

da justiça divina.

■ Explicar a relação de causa e efeito no processo reencar-

natório.

■ Citar as finalidades da reencarnação.

■ Esclarecer como atingir essas finalidades.

■ A doutrina da reencarnação, isto é, a que consiste em admitir

para o Espírito muitas existências sucessivas, é a única que

corresponde à idéia que formamos da justiça de Deus para com

os homens que se acham em condição moral inferior; a única que

pode explicar o futuro e firmar as nossas esperanças, pois que nos

oferece os meios de resgatarmos os nossos erros por novas prova-

ções. A razão no-la indica e os Espíritos a ensinam. Allan Kardec:

O livro dos espíritos, questão 171 – comentário.

■ Se admitimos a justiça de Deus, não podemos deixar de admitir

que esse efeito tem uma causa; e se esta causa não se encontra na

vida presente, deve achar-se antes desta, porque em todas as coi-

sas a causa deve preceder ao efeito [...]. Allan Kardec: O que é o

espiritismo. Cap. 3 – O homem durante a vida terrena, item

134.

■ Qual o fim objetivado com a reencarnação?

Expiação, melhoramento progressivo da Humanidade. Sem isto,

onde a justiça? Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 167.
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Sugestões
didáticas

■ A obrigação que tem o Espírito encarnado de prover ao alimento

do corpo, à sua  segurança, ao seu bem-estar, o força a empregar

suas faculdades em investigações, a exercitá-las e desenvolvê-las.

Útil, portanto, ao seu adiantamento é a sua união com a maté-

ria. Daí o constituir uma necessidade a encarnação. [...]. Allan

Kardec: A gênese. Cap. 11, item 24.

Introdução

■ Apresentar, no início da reunião, os objetivos específicos do

tema, comentando-os rapidamente.

Desenvolvimento

■ Propor à turma, em seguida, a realização de um exercício, fun-

damentado na técnica buscando o consenso, tendo em vista a

necessidade de desenvolver as idéias expressas nos objetivos.

Explicar que a correta execução da tarefa requisita a aplicação

das seguintes regras:

a) leitura, silenciosa e individual, do item 2 dos subsídios (Fi-

nalidades da reencarnação);

b)formação de grupos, após a leitura;

c) recebimento de uma listagem de 10 itens, relacionados ao

conteúdo da aula, para ser lida, coletivamente, em cada gru-

po (veja anexo);

d) seleção, por consenso grupal, de 3 itens considerados como

finalidades da   reencarnação, e de 1 item entendido como

sendo fundamento da reencarnação. Fazer releitura do tex-

to dos subsídios, se necessário;

e) enumeração dos itens selecionados de 1 a 4 – também por

consenso do grupo –, segundo a importância atribuída a

cada um deles (assim, o de nº 1 tem maior importância que

o de nº 4).

f) na busca do consenso, pedir à turma que evite o recurso do

voto, do meio- termo ou da imposição da vontade. O im-

portante é que o grupo aprenda a discutir, ceder ou defen-

der pontos de vista, de forma equilibrada.
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■ Pedir aos grupos que apresentem, em plenário, as conclusões

do trabalho, assim como as justificativas que serviram de base

para a seleção e a enumeração dos itens.

■ Colocar pincéis atômicos e folhas de papel pardo à disposição

dos grupos, para serem utilizados nas apresentações.

■ Emitir comentários sobre as conclusões apresentadas, fazen-

do os possíveis ajustes.

Conclusão

■ Retomar os objetivos do tema, comentados no início da aula,

destacando:

    a relação que existe entre a doutrina da reencarnação e a justi-

ça divina; a relação de causa e efeito que ocorre no processo

reencarnatório; as finalidades da reencarnação; como atingir

essas finalidades.

Avaliação
O estudo será considerado satisfatório se os participantes sou-

berem selecionar corretamente os fundamentos e as finalidades

da reencarnação, tendo como base o texto dos subsídios e as

idéias expressas pelo monitor no início da reunião.

Técnica(s): exposição; buscando o consenso.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; listagem de itens sobre funda-

mentos e finalidades da reencarnação; pincéis atômicos, folhas

de papel pardo.
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A idéia da reencarnação não é recente nem foi inventada pelo

Espiritismo. Trata-se, na verdade, de uma crença muito antiga,

cuja origem se perde no tempo. A idéia da transmigração das al-

mas formava, pois, uma crença vulgar, aceita pelos homens mais

eminentes. De que modo a adquiriram? Por uma revelação, ou por

intuição? Ignoramo-lo. Seja, porém, como for, o que não padece

dúvida é que uma idéia não atravessa séculos e séculos, nem conse-

gue impor-se a inteligências de escol, se não contiver algo de sério.

Assim, a ancianidade desta doutrina, em vez de ser uma objeção,

seria prova a seu favor. [...] Portanto,ensinando o dogma da

pluralidade das existências corporais, os Espíritos renovam uma

doutrina que teve origem nas primeiras idades do mundo e que se

conservou no íntimo de muitas pessoas, até aos nossos dias. Sim-

plesmente, eles a apresentam de um ponto de vista mais racional,

mais acorde com as leis progressivas da Natureza e mais de confor-

midade com a sabedoria do Criador, despindo-a de todos os acessó-

rios da superstição 13.

1. Fundamentos da Reencarnação

Em resposta dada pelos Espíritos Superiores a Kardec, en-

contramos, na questão 171 de O Livro dos Espíritos, a afirmação

de que a idéia da reencarnação está fundamentada na justiça de

Deus e na revelação, visto que todos [...] os Espíritos tendem para a

perfeição e Deus lhes faculta os meios de alcançá-la, proporcionan-

do-lhes as provações da vida corporal. Sua justiça, porém, lhes con-

cede realizar, em novas existências, «o que não puderam fazer ou

concluir numa primeira prova.» Não obraria Deus com eqüidade,

nem de acordo com a sua bondade, se condenasse para sempre os

que talvez hajam encontrado, oriundos do próprio meio onde fo-

ram colocados e alheios à vontade que os animava, obstáculos ao

seu melhoramento. Se a sorte do homem se fixasse irrevogavelmente

depois da morte, não seria uma única a balança em que Deus pesa

as ações de todas as criaturas e não haveria imparcialidade no tra-

tamento que a todas dispensa. A doutrina da reencarnação, isto é,

a que consiste em admitir para o Espírito muitas existências suces-

sivas, é a única que corresponde à idéia que formamos da justiça de

Subsídios
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Deus para com os homens que se acham em condição moral inferior; a única que

pode explicar o futuro e firmar as nossas esperanças, pois que nos oferece os meios de

resgatarmos os nossos erros por novas provações. A razão no-la indica e os Espíritos

a ensinam 12.

Deus, em sua justiça, não pode ter criado almas desigualmente perfeitas. Com

a pluralidade das existências, a desigualdade que notamos nada mais apresenta em

oposição à mais rigorosa eqüidade: é que apenas vemos o presente e não o passado. A

este raciocínio serve de base algum sistema, alguma suposição gratuita? Não. Parti-

mos de um fato patente, incontestável: a desigualdade das aptidões e do desenvolvi-

mento intelectual e moral e verificamos que nenhuma das teorias correntes o expli-

ca, ao passo que uma outra teoria lhe dá explicação simples, natural e lógica.Será

racional preferir-se as que não explicam àquela que explica?14

O princípio da reencarnação é uma conseqüência necessária da lei de progres-

so. Sem a reencarnação, como se explicaria a diferença que existe entre o presente

estado social e o dos tempos de barbárie? Se as almas são criadas ao mesmo tempo

que os corpos, as que nascem hoje são tão novas, tão primitivas, quanto as que vi-

viam há mil anos; acrescentemos que nenhuma conexão haveria entre elas, nenhu-

ma relação necessária; seriam de todo estranhas umas às outras. Por que, então, as

de hoje haviam de ser melhor dotadas por Deus, do que as que precederam? Por que

têm aquelas melhor compreensão? Por que possuem instintos mais apurados, costu-

mes mais brandos? Por que têm a intuição de certas coisas,sem as haverem aprendi-

do? Duvidamos de que alguém saia desses dilemas, a menos admita que Deus cria

almas de diversas qualidades, de acordo com os tempos e lugares, proposição incon-

ciliável com a idéia de uma justiça soberana 8.

A pluralidade das existências, cujo princípio o Cristo estabeleceu no Evan-

gelho * [...] é uma das mais importantes leis reveladas pelo Espiritismo, pois que lhe

demonstra a realidade e a necessidade para o progresso. Com esta lei, o homem

explica todas as aparentes anomalias da vida humana; as diferenças de posição so-

cial; as mortes prematuras que, sem a reencarnação, tornariam inúteis à alma as

existências breves; a desigualdade de aptidões intelectuais e morais, pela ancianidade

do Espírito que mais ou menos aprendeu e progrediu, e traz, nascendo, o que adqui-

riu em suas existências anteriores 5.

João, 3:1-12 – diálogo entre Jesus e Nicodemos
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Com a doutrina da criação da alma no instante do nascimento, vem-se a cair

no sistema das criações privilegiadas; os homens são estranhos uns aos outros, nada os

liga, os laços de família são puramente carnais; não são de nenhum modo solidários

com um passado em que não existiam; com a doutrina do nada após a morte, todas as

relações cessam com a vida; os seres humanos não são solidários no futuro. Pela reen-

carnação, são solidários no passado e no futuro e, como as suas relações se perpetuam,

tanto no mundo espiritual como no corporal, a fraternidade tem por base as próprias

leis da Natureza; o bem tem um objetivo e o mal, conseqüências inevitáveis 6.

Com a reencarnação, desaparecem os preconceitos de raças e de castas, pois o

mesmo Espírito pode tornar a nascer rico ou pobre, capitalista ou proletário, chefe

ou subordinado, livre ou escravo, homem ou mulher. [...] Se, pois, a reencarnação

funda numa lei da Natureza o princípio da fraternidade universal, também funda

na mesma lei o da igualdade dos direitos sociais e, por conseguinte,o da liberdade 7.

Reconheçamos, portanto, em resumo, que só a doutrina da pluralidade das

existências explica o que, sem ela, se mantém inexplicável; que é altamente

consoladora e conforme à mais rigorosa justiça; que constitui para o homem a ânco-

ra de salvação que Deus, por misericórdia, lhe concedeu 15.

2. Finalidades da Reencarnação

O fim objetivado da reencarnação, para os Espíritos Superiores, pode ser

resumido no seguinte esclarecimento: Expiação, melhoramento progressivo da

Humanidade. Sem isto, onde a Justiça? 10

Deus lhes impõe a encarnação com o fim de fazê-los chegar à perfeição. Para

uns, é expiação; para outros, missão. Mas, para alcançarem essa perfeição, «têm que

sofrer todas as vicissitudes da existência corporal»: nisso é que está a expiação. Visa

ainda outro fim a encarnação: o de pôr o Espírito em condições de suportar a parte

que lhe toca na obra da criação. Para executá-la é que, em cada mundo, toma o

Espírito um instrumento, de harmonia com a matéria essencial desse mundo, a fim

de aí cumprir, daquele ponto de vista, as ordens de Deus. É assim que, concorrendo

para a obra geral, ele próprio se adianta 9. A ação dos seres corpóreos é necessária à

marcha do Universo. Deus, porém, na sua sabedoria, quis que nessa mesma ação

eles encontrassem um meio de progredir e de se aproximar dele. Deste modo, por

uma admirável lei da Providência, tudo se encadeia,tudo é solidário na Natureza 10.

A encarnação é necessária ao duplo progresso moral e intelectual do Espírito:

ao progresso intelectual, pela atividade obrigatória do trabalho; ao progresso moral

pela necessidade recíproca dos homens entre si. A vida social é a pedra de toque das
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boas ou más qualidades. A bondade, a maldade, a doçura, a violência, a benevolên-

cia, a caridade, o egoísmo, a avareza, o orgulho, a humildade, a sinceridade, a fran-

queza, a lealdade, a má-fé, a hipocrisia, em uma palavra, tudo o que constitui o

homem de bem ou o perverso tem por móvel, por alvo e por estímulo as relações do

homem com os seus semelhantes. «Para o homem que vivesse insulado não haveria

vícios nem virtudes; preservando-se do mal pelo insulamento,o bem de si mesmo se

anularia.2»

O progresso nos Espíritos é o fruto do próprio trabalho; mas, como são livres,

trabalham no seu adiantamento com maior ou menor atividade, com mais ou me-

nos negligência, segundo sua vontade, acelerando ou retardando o progresso e, por

conseguinte, a própria felicidade. [...] Todo Espírito que se atrasa não pode queixar-

se senão de si mesmo, assim como o que se adianta tem o mérito exclusivo do seu

esforço, dando por isso maior apreço à felicidade conquistada. [...] O progresso inte-

lectual e o progresso moral raramente marcham juntos, mas o que o Espírito não

consegue em dado tempo, alcança em outro, de modo que os dois progressos acabam

por atingir o mesmo nível. Eis por que se vêem muitas vezes homens inteligentes e

instruídos pouco adiantados moralmente, e vice-versa 1.

Uma só existência corporal é manifestadamente insuficiente para o Espírito

adquirir todo o bem que lhe falta e eliminar o mal que lhe sobra. [...] Para cada

nova existência de permeio à matéria, entra o Espírito com o cabedal adquirido nas

anteriores, em aptidões, conhecimentos intuitivos, inteligência e moralidade. Cada

existência é, assim, um passo avante no caminho do progresso 3.

É importante considerar, entretanto, que o [...] estado corporal é transitório

e passageiro. É no estado espiritual, sobretudo, que o Espírito colhe os frutos do pro-

gresso realizado pelo trabalho da encarnação; é também nesse estado que se prepara

para novas lutas e toma as resoluções que há de pôr em prática na sua volta à Hu-

manidade [reencarnação] 4.
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Listagem de itens sobre fundamentos e finalidades
da reencarnação

I. «A obrigação que tem o Espírito encarnado de prover ao

alimento do corpo, à sua segurança, ao seu bem-estar, o

força a empregar suas faculdades em investigações, a

exercitá-las e desenvolvê-las. Útil, portanto, ao seu adian-

tamento é a sua união com a matéria.» Allan Kardec: A

gênese, cap. 11, item 24.

II. «Mediante as diversas existências corpóreas é que os Espíri-

tos se vão expungindo, pouco a pouco, de suas imperfei-

ções. As provações da vida os fazem adiantar-se, quando bem

suportadas. Como expiações, elas apagam as faltas e purifi-

cam. São o remédio que limpa as chagas e cura o doente.»

Allan Kardec: O evangelho segundo o espiritismo, cap. 5, item

10.

III. Pelo «[...] trabalho inteligente que ele [o Espírito] executa

em seu proveito, sobre a matéria, auxilia a transformação e

o progresso material do globo que lhe serve de habitação. É

assim que, progredindo, colabora na obra do Criador, da

qual se torna fator inconsciente.» Allan Kardec: A gênese,

cap. 11, item 24.

IV. Os Espíritos Superiores esclarecem que há expiação nas di-

ferentes existências no plano material, tendo em vista o

«melhoramento progressivo da Humanidade. Sem isto,

onde a justiça?» Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão

167.

V. «Os Espíritos não ocupam perpetuamente a mesma cate-

goria. Todos se melhoram passando pelos diferentes graus

da hierarquia espírita. [...] A vida material é uma prova

que lhes cumpre sofrer repetidamente, até que hajam atin-

gido a absoluta perfeição moral.» Allan Kardec: O livro dos

espíritos, introdução 6, p. 24.

VI. «As diferentes existências corpóreas do Espírito são sem-

pre progressivas e nunca regressivas [...].» Allan Kardec: O

livro dos espíritos, introdução 6, p. 25.

Anexo



Programa Fundamental • Módulo VI • Roteiro 1

Es
tu

do
 S

is
te

m
at

iz
ad

o 
da

 D
ou

tr
in

a 
Es

pí
ri

ta

189

VII. Os Espíritos Superiores ensinam «não haver faltas irremissíveis que a ex-

piação não possa apagar. Meio de consegui-lo encontra o homem nas dife-

rentes existências que lhe permitem avançar, conformemente aos seus de-

sejos e esforços, na senda do progresso, para a perfeição, que é o seu destino

final.» Allan Kardec: O livro dos espíritos, introdução 6, p. 27.

VIII. «A passagem dos Espíritos pela vida corporal é necessária para que eles

possam cumprir, por meio de uma ação material, os desígnios cuja execu-

ção Deus lhes confia. É-lhes necessária, a bem deles, visto que a atividade

que são obrigados a exercer lhes auxilia o desenvolvimento da inteligên-

cia.» Allan Kardec: O evangelho segundo o espiritismo, cap. 4, item 25.

IX. «Todavia, por virtude do axioma segundo o qual todo efeito tem uma causa,

tais misérias são efeitos que hão de ter uma causa e, desde que se admita

um Deus justo, essa causa também há de ser justa.» Allan Kardec: O evan-

gelho segundo o espiritismo, cap. 5, item 6.

X. «A doutrina da reencarnação, isto é, a que consiste em admitir para o Espí-

rito muitas existências sucessivas, é a única que corresponde à idéia que

formamos da justiça de Deus para com os homens que se acham em condi-

ção moral inferior; a única que pode explicar o futuro e firmar as nossas

esperanças, pois que nos oferece os meios de resgatarmos os nossos erros

por novas provações. A razão no-la indica e os Espíritos a ensinam.» Allan

Kardec: O livro dos espíritos, questão 171 – comentário.
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ROTEIRO 2 Provas da reencarnação

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO VI – Reencarnação

■ Citar provas da reencarnação.

Conteúdo
básico

Objetivo
específico

■ As qualidades inatas que as pessoas [...] trazem consigo consti-

tuem a prova de que já viveram e realizaram certo progresso.

Allan Kardec: O evangelho segundo o espiritismo. Cap. 3, item

13.

■ As lembranças espontâneas ou provocadas de existências pas-

sadas são evidências da reencarnação. Os casos espontâneos de

lembranças reencarnatórias, manifestados por crianças e adul-

tos, não são raros, como pode pensar-se. Hernani Guimarães

Andrade: Reencarnação no Brasil. Cap. 1 – Casos resolvidos e

não-resolvidos.

■ O conhecimento do pretérito, através das revelações ou das lem-

branças, chega sempre que a criatura se faz credora de um bene-

fício como esse, o qual se faz acompanhar, por sua vez, de respon-

sabilidades muito grandes no plano do conhecimento [...].

Emmanuel: O consolador, questão 370.

■ A reencarnação pode ainda ser comprovada por outros meios,

tais como: ditados mediúnicos, fenômenos de quase-morte e

de transcomunicação instrumental.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Introduzir o tema, explicando, em linhas gerais, provas ou evi-
dências da reencarnação.

■ Apresentar um cartaz com duas colunas. A primeira coluna deve
conter uma listagem de provas ou evidências da reencarnação
(veja subsídios deste Roteiro). A segunda coluna traz esclareci-
mentos ou exemplos de cada prova ou evidência citada.

Desenvolvimento

■ Pedir à turma que colabore no desenvolvimento do tema da
reunião. Neste sentido, esclarecer que os participantes devem
realizar, respectivamente, uma tarefa individual e uma tarefa
grupal, de acordo com o seguinte roteiro:

Primeira etapa – trabalho individual
a leitura de pequenos textos (veja anexo);
b)registro escrito dos fatos que comprovam a

reencarnação em cada texto lido (se neces-
sário, buscar orientação no cartaz afixado
pelo monitor).

Segunda etapa – trabalho em grupo
a) integração num grupo de até seis pessoas;
b)leitura da síntese do Roteiro;
c) desenvolvimento de tarefa cooperativa que

pressupõe: troca de idéias, seleção e comple-
mentação do que foi realizado, individual-
mente, na primeira  etapa;

d)elaboração de um relatório conclusivo do
grupo, contendo:   os fatos ou    evidências
que comprovam a reencarnação; a explica-
ção sucinta do fato ou evidência assinalada;

e) indicação de relator que deverá apresentar
as conclusões.

Conclusão

■ Ouvir os relatos com atenção, verificando se todas as provas,
citadas e explicadas nos subsídios, foram atendidas. Caso con-

trário, fazer as correções devidas.
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Avaliação

O estudo será considerado satisfatório se os participantes cita-

rem corretamente, no relatório, as provas da reencarnação.

Técnica(s): exposição; estudo cooperativo.

Recurso(s): subsídios do Roteiro; cartaz; textos; lápis/caneta; fo-

lhas de papel.

Provas da Reencarnação

As provas ou evidências da reencarnação baseiam-se, es-

sencialmente:

■ Nas idéias inatas

O [...] homem traz, «ao renascer», o gérmen das suas imper-

feições, dos defeitos de que se não corrigiu e que se traduzem pelos

instintos naturais e pelos pendores para tal ou tal vício 1. Ao nasce-

rem, trazem os homens a intuição do que aprenderam antes: São

mais ou menos adiantados, conforme o número de existências que

contem, conforme já estejam mais ou menos afastados do ponto de

partida. Dá-se aí exatamente o que se observa numa reunião de

indivíduos de todas as idades, onde cada um terá desenvolvimento

proporcionado ao número de anos que tenha vivido. As existências

sucessivas serão, para a vida da alma, o que os anos são para a do

corpo. Reuni, em certo dia, um milheiro de indivíduos de um a

oitenta anos; suponde que um véu encubra todos os dias preceden-

tes ao em que os reunistes e que, em conseqüência, acreditais que

todos nasceram na mesma ocasião. Perguntareis naturalmente como

é que uns são grandes e outros pequenos, uns velhos e jovens outros,

instruídos uns, outros ainda ignorantes. Se, porém, dissipando-se a

nuvem que lhes oculta o passado, vierdes a saber que todos hão

vivido mais ou menos tempo, tudo se vos tornará explicado. Deus,

em sua justiça, não pode ter criado almas desigualmente perfeitas.

Com a pluralidade das existências, a desigualdade que notamos

nada mais apresenta em oposição à mais rigorosa eqüidade: é que

Subsídios
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apenas vemos o presente e não o passado. A este raciocínio serve de base algum

sistema, alguma suposição gratuita? Não. Partimos de um fato patente, incontestá-

vel: a desigualdade das aptidões e do desenvolvimento intelectual e moral, e verifica-

mos que nenhuma das teorias correntes o explica, ao passo que uma outra teoria lhe

dá explicação simples, natural e lógica. Será racional preferir-se as que não explicam

àquela que explica? 3

As idéias inatas podem ser observadas na infância, porém, a rigor, elas são

mais facilmente identificadas a partir da adolescência, período que o [...] Espíri-

to retoma a natureza que lhe é própria e se mostra qual era 4. O [...] Espírito

reencarnado retoma a herança de si mesmo, na estrutura psicológica do destino,

reavendo o patrimônio das realizações e das dívidas que acumulou, a se lhe

regravarem no ser, em forma de tendências inatas, e reencontrando as pessoas e as

circunstâncias, as simpatias e as aversões, as vantagens e as dificuldades, com as

quais se ache afinizado ou comprometido. [...] A moldura social ou doméstica, muitas

vezes, é diferente, mas no quadro do trabalho e da luta, a consciência é a mesma, com

a obrigação de aprimorar-se, ante a bênção de Deus, para a luta da imortalidade 14.

■ Nas lembranças das existências pretéritas

As lembranças das existências pretéritas podem ser espontâneas ou provo-

cadas. Em geral, surgem sob a forma de imagens fragmentárias, mas podem ocor-

rer flashs (clarões) de memória que permitem recordações mais completas.

As lembranças espontâneas aparecem, naturalmente, no estado de vigília

ou durante o sono, não sendo possível a identificação da causa desencadeadora

das mesmas, na maioria das vezes. Neste estado, a pessoa se vê envolvida por

uma sensação de algo conhecido, experimentado, ou visto (dejá vu). Segundo o

estudioso espírita brasileiro e pesquisador rigoroso deste tipo específico de lem-

branças pretéritas, Hernani Guimarães de Andrade, os [...] casos espontâneos

de lembranças reencarnatórias, manifestados por crianças e adultos, não são tão

raros, como pode pensar-se. Entretanto, apenas cerca de 5% podem ser considera-

dos suficientemente fortes e representando evidências seguras em apoio à tese da

reencarnação 11.

Nem sempre as lembranças espontâneas não são cercadas de detalhes, so-

bretudo quando o Espírito recorda experiências desagradáveis. Adicionada [...]

aos amargores de uma nova existência, a lembrança, muitas vezes aflitiva e humi-

lhante, do passado poderia turbá-lo e lhe criar embaraços. Ele apenas se lembra do

que aprendeu, por lhe ser isso útil. Se às vezes lhe é dado ter uma intuição dos aconte-

cimentos passados, essa intuição é como a lembrança de um sonho fugitivo 2.
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As lembranças provocadas ocorrem por indução de Espíritos desencarna-

dos ou encarnados. No primeiro caso a ação pode estar relacionada a um fim

útil e bom, entretanto, pode estar vinculada a propósitos inferiores, tal como

ocorre nos processos obsessivos. No segundo caso as lembranças provocadas

por médicos ou psicólogos têm representado, no mundo atual, uma ferramenta

de auxílio terapêutico a pessoas portadoras de distúrbios psíquicos.

Kardec nos dá oportuno esclarecimento a respeito do assunto em artigo

da Revista Espírita, de 1865, em que alega que não é [...] somente depois da morte

que o Espírito recobra a lembrança de seu passado. Pode dizer-se que não a perde

jamais, mesmo na encarnação, porquanto, durante o sono do corpo, quando goza

de certa liberdade, o Espírito tem consciência de seus atos anteriores; sabe por que

sofre, e que sofre justamente; a lembrança não se apaga senão durante a vida exte-

rior de relação. Mas, em falta de uma lembrança precisa, que lhe poderia ser peno-

sa e prejudicar suas relações sociais, aure novas forças nos instantes de emancipação

da alma, se os soube aproveitar 8.

Finalmente, para Emmanuel, o [...] conhecimento do pretérito, através das

revelações ou das lembranças, chega sempre que a criatura se faz credora de um

benefício como esse, o qual se faz acompanhar, por sua vez, de responsabilidades

muito grandes no plano do conhecimento; tanto assim que, para muitos, essas remi-

niscências costumam constituir um privilégio doloroso, no ambiente das inquieta-

ções e ilusões da Terra 12.

■ Nas comunicações mediúnicas

As comunicações mediúnicas oferecem duas grandes contribuições em

apoio à tese reencarnacionista: a informação da identidade de Espíritos que vi-

veram experiências reencarnatórias e a revelação de vidas passadas de pessoas

que ainda estão encarnadas.

A questão da identidade dos Espíritos é uma das mais controvertidas, mesmo

entre os adeptos do Espiritismo. É que, com efeito, os Espíritos não nos trazem um

ato de notoriedade e sabe-se com que facilidade alguns dentre eles tomam nomes

que nunca lhes pertenceram. [...] A identidade dos Espíritos das personagens antigas

é a mais difícil de se conseguir, tornando-se muitas vezes impossível, pelo que fica-

mos adstritos a uma apreciação puramente moral 5. Muito mais fácil de se compro-

var é a identidade, quando se trata de Espíritos contemporâneos, cujos caracteres e

hábitos se conhecem, porque, precisamente, esses hábitos, de que eles ainda não tive-

ram tempo de despojar-se, são que os fazem reconhecíveis e desde logo dizemos que

isso constitui um dos sinais mais seguros de identidade 6.
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Em relação às revelações mediúnicas de vidas passadas, destacamos a per-

gunta número quinze, do item 290 de O Livro dos Médiuns, e as respectivas res-

postas que os Espíritos Superiores deram a Allan Kardec:

Podem os Espíritos dar-nos a conhecer as nossas existências passadas?

Deus algumas vezes permite que elas vos sejam reveladas, conforme o objetivo.

Se for para vossa edificação e instrução, as revelações serão verdadeiras e, nesse caso,

feitas quase sempre espontaneamente e de modo inteiramente imprevisto. Ele, po-

rém, não o permite nunca para satisfação de vã curiosidade.

a) Por que é que alguns Espíritos nunca se recusam a fazer esta espécie de

revelações?

São Espíritos brincalhões, que se divertem à vossa custa. Em geral, deveis con-

siderar falsas, ou, pelo menos, suspeitas, todas as revelações desta natureza que não

tenham um fim eminentemente sério e útil. Aos Espíritos zombeteiros apraz lisonje-

ar o amor-próprio, por meio de pretendidas origens. Há médiuns e crentes que acei-

tam como boa moeda o que lhes é dito a esse respeito e que não vêem que o estado

atual de seus Espíritos em nada justifica a categoria que pretendem ter ocupado.

Vaidadezinha que serve de divertimento aos Espíritos brincalhões, tanto quanto para

os homens [...].

b) Assim como não podemos conhecer a nossa individualidade anterior, se-

gue-se que também nada podemos saber do gênero de existência que tivemos, da

posição social que ocupamos, das virtudes e dos defeitos que em nós predominaram?

Não, isso pode ser revelado, porque dessas revelações podeis tirar proveito para

vos melhorardes. Aliás, estudando o vosso presente, podeis vós mesmos deduzir o

vosso passado 7.

Para Emmanuel, os [...] Espíritos que se revelam, através das organizações

mediúnicas, devem ser identificados por suas idéias e pela essência espiritual de suas

palavras. Determinados médiuns, com tarefa especializada, podem ser auxiliares

preciosos à identificação pessoal, seja no fenômeno literário, nas equações da ciência,

ou satisfazendo a certos requisitos da investigação; todavia, essa não é a regra geral,

salientando-se que as entidades espirituais, muitas vezes, não encontram senão um

material deficiente que as obriga tão-só ao indispensável, no que se refere à comuni-

cação. Devemos entender, contudo, que a linguagem do Espírito é universal, pelos

fios invisíveis do pensamento, o que, aliás, não invalida a necessidade de um estudo

atento acerca de todas as idéias lançadas nas mensagens medianímicas, guardan-

do-se muito cuidado no capítulo dos nomes ilustres que porventura as subscre-

vam. Nas manifestações de toda natureza, porém, o crente ou o estudioso do proble-
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ma da identificação não pode dispensar aquele sentido espiritual de observação

que lhe falará sempre no imo da consciência 13.

■ Nos fenômenos de transcomunicação instrumental

A transcomunicação instrumental – que é a forma de os Espíritos se co-

municarem por meio de aparelhos ou equipamentos eletrônicos – representa

igualmente mais uma evidência da reencarnação. Tal como ocorre nas comuni-

cações mediúnicas, propriamente ditas, os Espíritos podem dar informações a

respeito de encarnações anteriores, de si ou de outrem. Devem ser dispensados

aos fenômenos de transcomunicação instrumental os mesmos cuidados indica-

dos para a análise e divulgação das mensagens provenientes das práticas

mediúnicas.

■ Nos fenômenos das experiências de quase-morte

A chamada Experiência de Quase-Morte é o estado de morte clínica experi-

mentado durante alguns momentos, após os quais a pessoa retorna à vida do corpo

físico. Os relatos do que se passou, feitos aos médicos e enfermeiras, por indivíduos

de várias culturas e credos, coincidem com o que diz o Espiritismo e demais religiões

reencarnacionistas 9. Essas pessoas relatam a ocorrência de acontecimentos se-

melhantes, vividos nos breves instantes entre uma parada cardíaca mais prolon-

gada e a ressuscitação corporal, subseqüente. Entre essas ocorrências, afirmam

encontrar, após a travessia de um túnel ou de outras passagens, seres de luz que

as acolhem carinhosamente. É freqüente a recepção pelos parentes e amigos faleci-

dos [...]10.

Atualmente, existe uma significativa produção de livros espíritas e não-

espíritas que trazem boas contribuições à tese reencarnacionista. Recomenda-

mos a leitura da seguintes obras: Reencarnação, de Gabriel Delanne, editora FEB;

Reencarnação no Brasil, de Hernani Guimarães de Andrade, editora O Clarim;

20 Casos sugestivos de Reencarnação, de Ian Stevenson, editora Difusora Cultu-

ral; A Vida pretérita e futura, de H. N. Banarjee, editora Nórdica; Muitas Vidas

Muitos Mestres, de Brian L. Weiss, editora Salamandra; Reencarnação baseada

nos fatos, de Karl E. Muller, editora Edicel.
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Provas da reencarnação

1) «Qual a origem das faculdades extraordinárias dos indivíduos

que, sem estudo prévio, parecem ter a intuição de certos co-

nhecimentos, o das línguas, do cálculo, etc?»

— «Lembrança do passado; progresso anterior da alma, mas

de que ela não tem consciência.» Allan Kardec: O livro dos

espíritos, questão 219.

2) «Podemos ter algumas revelações a respeito de nossas vidas

anteriores?»

— «Nem sempre. Contudo, muitos sabem o que foram e o

que faziam. Se se lhes permitisse dizê-lo abertamente, extra-

ordinárias revelações fariam sobre o passado.»

Allan Kardec: O livro dos espíritos, questão 395.

3) «Os [...] Espíritos não nos trazem um ato de notoriedade e

sabe-se com que facilidade alguns dentre eles tomam nomes

que nunca lhes pertenceram. [...] A identidade dos Espíritos

das personagens antigas é a mais difícil de se conseguir, tor-

nando-se muitas vezes impossível, pelo que ficamos adstritos

a uma apreciação puramente moral. [...] Muito mais fácil de

se comprovar é a identidade, quando se trata de Espíritos con-

temporâneos, cujos caracteres e hábitos se conhecem, por-

que, precisamente, esses hábitos, de que eles ainda não tive-

ram tempo de despojar-se, são que os fazem reconhecíveis e

desde logo dizemos que isso constitui um dos sinais mais se-

guros de identidade.» Allan Kardec: O livro dos médiuns, cap.

24, itens 255 e 257.

4) Os Espíritos podem comunicar-se por diversas «[...] manei-

ras: por meio de gravadores, de fitas magnéticas, por telefo-

ne (secretária eletrônica), por computador e, também, por

via mediúnica.» Hernani Guimarães de Andrade: A

transcomunicação através dos tempos.São Paulo: FÉ, 1997.

Cap. II.

Anexo
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5) No auxílio a Espíritos presos a idéias fixas, os benfeitores espirituais podem

atuar no centro da memória desses infelizes sofredores. Por meio da movi-

mentação fluídica e indução verbal, é possível fazê-los recordar traumas. No

livro Entre a Terra e o Céu, o Espírito André Luiz nos traz um exemplo: «Ante

a surpresa que se estampou no semblante da interpelada, a orientadora, num

gesto que nos era conhecido, nas operações magnéticas de Clarêncio, acari-

ciou-lhe a fronte, de leve, e repetiu:

— Lembre-se! lembre-se!...

Bafejada pelo poder de Irmã Clara, em determinados centros da memória,

Antonina fez-se pálida e exclamou, controlando a própria emoção:

— Sim, sou eu a cantora! Revejo, dentro de mim, os quadros que se foram!...

Os conflitos no Paraguai!... Uma chácara em Luque!... a família ao abando-

no!... José Esteves, hoje Mário...» Francisco Cândido Xavier: Entre a terra e o

céu. Rio de Janeiro: FEB, 2005, cap. 39.

6) O fenômeno de quase-morte «[...] é o estado de morte clínica experimentado

durante alguns momentos, após os quais a pessoa retorna à vida do corpo

físico. Os relatos do que se passou, feitos aos médicos e enfermeiras, por meio

de indivíduos de várias culturas e credos, coincidem com o que diz o Espiri-

tismo e demais religiões reencarnacionistas.» Hernani Guimarães de Andrade:

Morte: uma luz no fim do túnel. São Paulo: FÉ, 1999, p. 16.
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ROTEIRO 3 Retorno à vida corporal: o planejamento
reencarnatório

PROGRAMA FUNDAMENTAL MÓDULO VI – Reencarnação

Conteúdo
básico

Objetivo
específico

■ Explicar como é realizado o planejamento reencarnatório.

■ De acordo com a Doutrina Espírita, o planejamento reencar-

natório pode ser concebido pelo próprio Espírito que deseja

reencarnar ou por Espíritos mais esclarecidos, especialmente

designados para esta tarefa.

Na primeira situação, o Espírito [...] escolhe o gênero de provas

por que há de passar e nisso consiste o seu livre-arbítrio. Allan

Kardec: O livro dos espíritos, questão 258.

Na outra situação, Deus lhe supre a inexperiência, traçando-lhe o

caminho que deve seguir, como fazeis com a criancinha. Deixa-o,

porém, pouco a pouco, à medida que o seu livre-arbítrio se desen-

volve, senhor de proceder à escolha [...]. Allan Kardec: O livro dos

espíritos, questão 262.

■ Cada entidade reencarnarnante apresenta particularidades es-

senciais na recorporificação a que se entrega na esfera física [...].

Os Espíritos categoricamente superiores [...] podem plasmar por

si mesmos [...] o corpo em que continuarão as futuras experiên-

cias [...]. Os Espíritos categoricamente inferiores, na maioria das

ocasiões, [...] entram em simbiose fluídica com as organizações

femininas a que se agregam [...] em moldes inteiramente depen-

dentes da hereditariedade [...]. Entre ambas as classes, porém,

contamos com milhões de Espíritos medianos na evolução, por-

tadores de créditos apreciáveis e dívidas numerosas, cuja reen-

carnação exige cautela de preparo e esmero de previsão. André

Luiz: Evolução em dois mundos. Primeira parte, cap. 19 – par-

ticularidades da reencarnação.
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Sugestões
didáticas

Introdução

■ Apresentar, no início da reunião, os objetivos específicos do

tema, comentando-os rapidamente.

Desenvolvimento

■ Explicar como é realizado o planejamento reencarnatório, ten-

do como base os subsídios. É importante que esta exposição

seja objetiva e que destaque os principais pontos necessários à

compreensão do tema. Se possível, utilizar projeções ou ou-

tro recurso que auxilie a transmissão das idéias.

■ Em seguida, solicitar à turma que se organize em grupos, for-

mados por afinidade, para a realização das seguintes tarefas:

a) leitura do caso: A história de Stella (veja anexo 1);

b)anotações ou destaques que facilitem a compreensão do texto;

c) troca de idéias entre os colegas do grupo a respeito de pon-

tos que revelam a ocorrência de planejamento reencarna-

tório para os personagens   citados no texto lido;

d)respostas ao questionário inserido no anexo 2;

e) indicação de um participante para apresentar, em plenário,

as conclusões do trabalho em grupo.

■ Ouvir, atentamente, as respostas dadas pelos grupos, anotan-

do os pontos relevantes.

Conclusão

■ Fazer considerações sobre o trabalho realizado, destacando as

impressões que o caso despertou na turma.

Observação: É importante que essas apresentações não fiquem

repetitivas nem monótonas. Sugere-se, como exem-

plo de dinamização, que cada relator apresente so-

mente a resposta de uma ou de duas perguntas do

questionário. Os demais relatores participam com

idéias complementares, enriquecendo, assim, a

apresentação dos colegas.
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Avaliação
O estudo será considerado satisfatório se houve entendimento

no assunto estudado.

Técnica(s): exposição; estudo de caso (simplificado).

Recurso(s): subsídios do Roteiro;transparências; retroprojetor; lá-

pis/caneta; folha de papel; texto: A história de Stella; questionário.

Todos os Espíritos tendem para a perfeição e Deus lhes faculta os

meios de alcançá-la, proporcionando-lhes as provações da vida cor-

poral. Sua justiça,porém, lhes concede realizar, em novas existênci-

as, o que não puderam fazer ou concluir numa primeira prova 1.

Partindo desta assertiva, compreendemos que não há improvi-

sação nos procedimentos que antecedem as experiências

reencarnatórias. Existe, na verdade, uma planificação fundamen-

tada na lógica e na moralidade, tendo em vista o progresso espi-

ritual da criatura humana. Neste sentido, a escolha das provas

no planejamento reencarnatório merece cuidados especiais por

parte dos Espíritos planejadores.

Conscientes das implicações desses esclarecimentos, ocor-

rem-nos automaticamente algumas indagações: Quando é defi-

nido o momento da reencarnação? Quais são as condições que

determinam que é chegada a hora do retorno à vida corporal?

Podemos selecionar as provas ou experiências que vivenciaremos

no plano físico? Que critérios são utilizados, por exemplo, para

a escolha dos nossos pais e demais familiares, ou da cidade e país

em que renasceremos? Como são definidas questões relativas ao

casamento, aos filhos, à profissão?

A Doutrina Espírita coloca ao nosso dispor esclarecidas

respostas para essas e outras questões: O homem, que tem consci-

ência da sua inferioridade, haure consoladora esperança na dou-

trina da reencarnação. Se crê na justiça de Deus,não pode contar

que venha a achar-se, para sempre, em pé de igualdade com os que

mais fizeram do que ele. Sustém-no, porém, e lhe reanima a cora-

gem a idéia de que aquela inferioridade não o deserda eternamente

Subsídios
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do supremo bem e que, mediante novos esforços, dado lhe será conquistá-lo. Quem é

que, ao cabo da sua carreira, não deplora haver tão tarde ganho uma experiência de

que já não mais pode tirar proveito? Entretanto, essa experiência tardia não fica

perdida; o Espírito a utilizará em nova existência 2.

A reencarnação, porém, não dispensa planejamento, mesmo em se tratan-

do das reencarnações mais simples. Este planejamento pode ser elaborado pelo

próprio Espírito que deseja ou necessita reencarnar, desde que ele tenha condi-

ções morais e intelectuais para tanto. O planejamento, pode, no entanto, ser

delegado a um Espírito esclarecido, caso o reencarnante não ofereça, no mo-

mento, condições para planejar a própria reencarnação, ou opinar sobre a mes-

ma. O Espírito mais adiantado em moralidade e em conhecimento [...] escolhe o

gênero de provas por que há de passar e nisso consiste o seu livre-arbítrio 3. Neste

assunto, como em outros, sabemos que não existe livre-arbítrio absoluto, mes-

mo em se tratando de Espíritos verdadeiramente superiores. Nada ocorre sem a

permissão de Deus, porquanto foi Deus quem estabeleceu todas as leis que regem o

Universo. [...] Dando ao Espírito a liberdade de escolher, Deus lhe deixa a inteira

responsabilidade de seus atos e das conseqüências que estes tiverem. Nada lhe estor-

va o futuro; abertos se lhe acham, assim, o caminho do bem, como o do mal. Se vier

a sucumbir, restar-lhe-á a consolação de que nem tudo se lhe acabou e que a bonda-

de divina lhe concede a liberdade de recomeçar o que foi mal feito 4.

É importante destacar que o planejamento reencarnatório prevê, em geral,

apenas os principais acontecimentos que poderão ocorrer no mundo físico 5.

Os Orientadores Espirituais nos esclarecem: Escolhestes apenas o gênero das pro-

vações. As particularidades correm por conta da posição em que vos achais; são,

muitas vezes, conseqüências das vossas próprias ações. Escolhendo, por exemplo, nascer

entre malfeitores, sabia o Espírito a que arrastamentos se expunha; ignorava, po-

rém, quais os atos que viria a praticar. Esses atos resultam do exercício da sua von-

tade, ou do seu livre-arbítrio. Sabe o Espírito que, escolhendo tal caminho, terá que

sustentar lutas de determinada espécie; sabe, portanto, de que natureza serão as

vicissitudes que se lhe depararão, mas ignora se se verificará este ou aquele êxito. Os

acontecimentos secundários se originam das circunstâncias e da força mesma das

coisas. Previstos só são os fatos principais, os que influem no destino. Se tomares

uma estrada cheia de sulcos profundos, sabes que terás de andar cautelosamente,

porque há muitas probabilidades de caíres; ignoras, contudo, em que ponto cairás

e bem pode suceder que não caias, se fores bastante prudente. Se, ao percorreres

uma rua, uma telha te cair na cabeça, não creias que estava escrito, segundo vul-

garmente se diz 6.
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Independentemente de um Espírito ter elaborado ou participado efetiva-

mente do próprio planejamento reencarnatório, não há garantias de que esse

planejamento será cumprido, total ou parcialmente. Sabemos [...] haver Espíri-

tos que desde o começo tomam um caminho que os exime de muitas provas. Aquele,

porém, que se deixa arrastar para o mau caminho, corre todos os perigos que o in-

çam. Pode um Espírito, por exemplo, pedir a riqueza e ser-lhe esta concedida. Então,

conforme o seu caráter, poderá tornar-se avaro ou pródigo, egoísta ou generoso, ou

ainda lançar-se a todos os gozos da sensualidade 7.

Percebe-se, pois, que a questão do planejamento reencarnatório está liga-

da às conseqüências do uso do livre-arbítrio, situação que sempre reflete o nosso

nível de evolução moral e intelectual. O livre-arbítrio, repetidamente utilizado

de forma incorreta, restringe a nossa capacidade de opinar em um novo planeja-

mento. É por esta razão que os Espíritos dedicados a esse gênero de tarefa consi-

deram todas as ações que executamos, antes e depois da desencarnação, definin-

do critérios norteadores do planejamento reencarnatório que nos cabe. Efetivamente,

logo após a morte do corpo físico, sofre a alma culpada minucioso processo de purga-

ção, tanto mais produtivo quanto mais se lhe exteriorize a dor do arrependimento, e,

apenas depois disso, consegue elevar-se a esferas de reconforto e reeducação. Se a

moléstia experimentada na veste somática foi longa e difícil, abençoadas depurações

terão sido feitas, pelo ensejo de auto-exame [...]. Todavia, se essa operação natural

não foi possível no círculo carnal, mais se lhe agravam os remorsos, depois do túmulo,

por recalcados na consciência, a aflorarem, todos eles, através de reflexão [...]. Cri-

minosos que mal ressarciram os débitos contraídos, instados pelo próprio arrependi-

mento, plasmam, em torno de si mesmos, as cenas degradantes em que arruinaram

a vida íntima [...]. Caluniadores que aniquilaram a felicidade alheia vivem pesade-

los espantosos, regravando nas telas da memória os padecimentos das vítimas [...].

Tiranetes diversos volvem a sentir nos tecidos da própria alma os golpes que desferi-

ram nos outros, e os viciados de toda sorte [...] experimentam agoniada insatisfação,

qual ocorre também aos desequilibrados do sexo [...]. As vítimas do remorso pade-

cem, assim, por tempo correspondente às necessidades de reajuste, larga internação

em zonas compatíveis com o estado espiritual que demonstram 13.

Passado esse período de perturbação espiritual, ocorrido após a

desencarnação, e [...] tão logo revele os primeiros sinais de positiva renovação para

o bem, regista [o Espírito] o auxílio das Esferas Superiores, que, por agentes inúme-

ros, apóiam os serviços da Luz Divina onde a ignorância e a crueldade se transviam

na sombra. Qual doente, agora acolhido em outros setores pela encorajadora conva-
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lescença de que dá testemunho, o devedor desfruta suficiente serenidade para rever

os compromissos assumidos na encarnação recentemente deixada, sopesando os males

e sofrimentos de que se fez responsável [...]. Muita vez, ascendem a escolas benemé-

ritas, nas quais recolhem mais altas noções da vida, aprimoram-se na instrução,

aperfeiçoam impulsos e exercem preciosas atividades, melhorando os próprios crédi-

tos; todavia, as lembranças dos erros voluntários, ainda mesmo quando as suas víti-

mas tenham já superado todas as seqüelas dos golpes sofridos, entranham-se-lhes no

Espírito por «sementes de destino,» de vez que eles mesmos, em se reconhecendo

necessitados de promoção a níveis mais nobres, pedem novas reencarnações com as

provas de que carecem para se quitarem consciencialmente consigo próprios. Nesses

casos, a escolha da experiência é mais que legítima,porquanto, através da limpeza

de limiar, efetuada nas regiões retificadoras, e pelos títulos adquiridos nos trabalhos

que abraça, no plano extrafísico, merece a criatura os cuidados preparatórios da

nova tarefa em vista, a fim de que haja conjugação de todos os fatores, para que

reencontre os credores ou as circunstâncias imprescindíveis, junto aos quais se redi-

ma perante a Lei 14.

Os Espíritos no início do processo evolutivo, ou portadores de marcante

perturbação espiritual, ou ainda que demonstram persistente estado de rebeldia

perante a Lei de Deus, estão temporariamente impedidos de opinar no próprio

planejamento reencarnatório. Nesta situação, a experiência reencarnatória é tu-

telada por um Espírito esclarecido, apresentando características de

compulsoriedade. Como o Espírito não tem condições de programar a sua re-

encarnação, Deus lhe supre a inexperiência [no caso do Espírito simples e igno-

rante], traçando-lhe o caminho que deve seguir, como fazeis com a criancinha. Dei-

xa-o, porém, pouco a pouco, à medida que o seu livre-arbítrio se desenvolve, senhor

de proceder à escolha e só então é que muitas vezes lhe acontece extraviar-se, toman-

do o mau caminho, por desatender os conselhos dos bons Espíritos 8. Deus impõe

ainda a tutela de um Espírito esclarecido sobre outro [...] quando este, pela sua

inferioridade ou má-vontade, não se mostra apto a compreender o que lhe seria

mais útil, e quando vê que tal existência servirá para a purificação e o progresso do

Espírito, ao mesmo tempo que lhe sirva de expiação 9.

Entretanto, reencarnações se processam, muita vez, sem qualquer consulta,

aos que necessitam segregação em certas lutas no plano físico, providências essas

comparáveis às que assumimos no mundo com enfermos e criminosos que, pela pró-

pria condição ou conduta, perderam temporariamente a faculdade de resolver quanto

à sorte que lhes convém no espaço de tempo em que se lhes perdura a enfermidade ou

em que se mantenham sob as determinações da justiça. São os problemas especiais,



Programa Fundamental • Módulo VI • Roteiro 3

Es
tu

do
 S

is
te

m
at

iz
ad

o 
da

 D
ou

tr
in

a 
Es

pí
ri

ta

206

em que a individualidade renasce de cérebro parcialmente inibido ou padecendo

mutilações congênitas, ao lado daqueles que lhe devem abnegação e carinho 15.

O momento preciso para iniciar um planejamento reencarnatório é infinita-

mente variável de Espírito para Espírito. Depende do grau de entendimento de cada

um. Sabe-se, por exemplo, que o Espírito leva mais tempo para fazer a escolha das

suas provas quando acredita na eternidade das penas após a desencarnação10.

O que motiva um Espírito a fazer a escolha de suas provações, ou concor-

dar com a escolha feita por outro Espírito, é [...] a natureza de suas faltas, as que

o levem à expiação destas e a progredir mais depressa. Uns, portanto, impõem a si

mesmos uma vida de misérias e privações, objetivando suportá-las com coragem;

outros preferem experimentar as tentações da riqueza e do poder, muito mais peri-

gosas, pelos abusos e má aplicação a que podem dar lugar, pelas paixões inferiores

que [...] desenvolvem; muitos, finalmente, se decidem a experimentar suas forças

nas lutas que terão de sustentar em contato com o vício11. O certo é que se [...]

soubermos, porém, suar no trabalho honesto, não precisaremos suar e chorar no

resgate justo. E não se diga que todos os infortúnios da marcha de hoje estejam

debitados a compromissos de ontem, porque, com a prudência e a imprudência, com

a preguiça e o trabalho, com o bem e o mal, melhoramos ou agravamos a nossa

situação, reconhecendo-se que todo dia, no exercício de nossa vontade, formamos

novas causas, refazendo o destino 16.

Em suma, podemos afirmar que os planejamentos reencarnatórios são

muito diversificados, porque diversas são as necessidades humanas. Cada enti-

dade reencarnante apresenta particularidades essenciais na recorporificação a que

se entrega na esfera física, quando cada pessoa expõe características diferentes quan-

do se rende ao processo liberatório, não obstante o nascimento e a morte parecerem

iguais. Os Espíritos categoricamente superiores, quase sempre, em ligação sutil com

a mente materna que lhes oferta guarida, podem plasmar por si mesmos, e, não

raro, com a colaboração de instrutores da Vida Maior, o corpo em que continuarão

as futuras experiências, interferindo nas essências cromossômicas, com vistas às ta-

refas que lhes cabem desempenhar. Os Espíritos categoricamente inferiores, na maioria

das ocasiões, padecendo monoideísmo tiranizante, entram em simbiose fluídica com

as organizações femininas a que se agregam, experimentando o definhamento do

corpo espiritual [...], sendo inelutavelmente atraídos ao vaso uterino, em circuns-

tâncias adequadas, para a reencarnação que lhes toca, em moldes inteiramente de-

pendentes da hereditariedade [...]. Entre ambas as classes, porém, contamos com
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milhões de Espíritos medianos na evolução, portadores de créditos apreciáveis e dívi-

das numerosas, cuja reencarnação exige cautela de preparo e esmero de previsão 17.

No Livro de André Luiz E a vida continua..., psicografia de Francisco Cân-

dido Xavier, há o relato, no início do capítulo vinte e seis, sobre a existência de

um Instituto de Serviço para Reencarnação no plano espiritual 18. Na colônia Nos-

so Lar (livro Nosso lar, do mesmo autor espiritual), o planejamento reencarnató-

rio está afeto ao Ministério do Auxílio 20. Na Colônia Correcional Maria de Nazaré,

voltada para atendimento aos suicidas, existe o Departamento de Reencarnação

localizado no extremo da Colônia, segundo as informações que fazem parte do

livro Memórias de um Suicida, segunda parte, obra mediúnica de Yvonne do

Amaral Pereira, edição FEB 12. Os livros Missionários da luz, capítulos 12 e 13, e E

a vida continua, capítulos 16 a 26, trazem relatos elucidativos sobre o planeja-

mento reencarnatório e as condições de execução das reencarnações 18, 19.
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